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Viernes 11 de ptiemTjre • l!89t,. San Proio, s&ú Jaeinto y s^n Alcente 
NU WEKO 2517, 
OFICIAL DEL APOSTA DEílO t > % L A HABANA. 
Telegramas por el CaTDle, 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
Madrid, 10 de septiembre. 
H a aparecido una part ida da diez 
y siete hombres en G-erona y se 
ex se que sean secuestradores. 
B l S r . S i lve la , minis tro de la O-o-
b o r c a c i ó n , h a manifestado s u dis-
gusto por haber adoptado precau-
ciones mil i tares e l general P a v í a . 
Dicese que el Sr . C á n o v a s del C a s -
tillo r e g r e s a r á el s á b a d o á esta Cor-
te. 
Nueva York, 10 de septiembre. 
E l Hera ld publica u n te legrama 
recibido de l a ciudad do S a n Salv.-> 
dor, en el que se dice que en ^ r a n 
parte de l a R e p ú b l i c a se ha Exper i -
mentado u n horroroso temblor de 
tierra, que ha ocasionado p é r d i d a s 
msttaj ialos por valor algunos mi-
l lones de p s s i í s , y ^ muerte de mu-
chas personas. Agrega el telegrama 
que, con e s c ^ p c i é n de la s poblacio-
nes s i t u a d l a en l a coste, r a r a es la 
l o c a l l a a ^ qUO h a dejado de sufrir 
daño»^ ¿iQ c o n s i d e r a c i ó n . 
K i i terremoto ocurr ió ayer, m i é r c o -
xss, á los dos de la madrugada, y los 
habitantes, l lenos de ecp^nto aban-
donaron s u s lechos, y s i n cambiar-
se antes s u s trajes de dormir, se 
lanzaron á l a s cal les , acampando 
d e s p u é s en l a » afueras de la pobla-
c ión . 
H a n sido completamente destrui-
das l a s poblaciones de Analquito 
y Comasagua, habiendo sufrido tan-
tos desperfectos otras poblaciones, 
que bien puede decirse h a n queda-
do convertidas en r u i n a s . 
T e r m i n a el te legrama diciendo 
que la t ierra se e levaba y v o l v í a á 
caer formando grandes ola*. 
Nueva York, 10 de septiembre. 
S e g ú n telegrama recibido por el 
Herald, de s u corresponsal en V a l -
para í so , l a s elecciones generales se 
e f e c t u a r á n e l d ía 18 del p r ó x i m o 
mes de octubre. 
Nueva York, 10 de septiembre. 
E l Sr . T r a c y , Secretario de M a r i -
na, ha recibido av iso do la l legada 
del buque do guerra americano B a l -
Umore, á Moliendo, P e r ú , con los 
refugiados chi lenos . 
Nwva York, 10 de septiembre. 
L o s republ icanos h a n designado 
p-, ra el cargo de Grobernador del E s -
tado de N u e v a - 7 o r k , a l S r . Basse t , 
actual recaudador de este puerto. 
Londres, 10 de septiembre. 
E l Chronic'e publica u n te legrama 
de s u corresponsal en Roma, en el 
que se dice que S u Sant idad L e ó n 
X I I I , a l recibir l a v i s i ta de la Comi-
s i ó n de franceses c a t ó l i c o s , les me 
n i f e s t ó que estaba dispuesto á apo • 
y a r la r i e p ú b l i c a ©n F r a n c i a , y que 
cre ia imposible la r e s t a u r a c i ó n de 
1% m o n a r q u í a en dicho p a í s . 
Londres, 10 de septiembre. 
The ü o a r d of Trade publica un ar-
t í cu lo J i c l e n U o q,v«o í » C á m a r a de 
Csmers io de esta ctudad ha s i d o In-
xormad*. por oí Dep ^.itamenW d« 
Relaciones E x t r a n j e r a s , de que el 
comercio i n g l é s , en virtud de la 
c l á u s u l a de la n a c i ó n m á s favoreci-
da, obtendrá iguales beneficios en 
C u b a y Puerto-Rico que el de los 
Estados-Unidos , por virtud del tra-
tado de reciprocidad, rocientemen-
ts celebrado entre esta n a c i ó n y 
E s p a ñ a . 
Constantinopla, 10 de septiembre. 
E l gobierno otomano h a nombrado 
una c o m i s i ó n para hacer l a s dobi-
dao investigaciones sobro l a acusa-
c ión r e c a í d a sobre el e s Minis tre 
K í a m i l P a c h á , de que conspiraba 
para destronar a l S u l t á n i^bdul-
Hamid. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Londres, 10 de septiembre. 
H a n sido do moderada importan-
cia las transacciones ef e c t ú a á as en 
azúcar de remolacha, durante l a 
semana. 
E l mercado de a z ú c a r de c a ñ a 
cierra s i n v a r i a c i ó n en los precios. 
.Nueva- Vork, septiembre í>, d las 
ííi de l a tarde, 
Oiuos rapattolasj & iBlí>.70. 
feirtontt, á $4.88. 
Doscuent» payel comorcml, <H <1iv.j 6i A 7 
por 1 0 0 . 
Cambios sobro Lon:lros, U0d|r. (barunuoros), 
ií «1.82. 
Mem sobro París, «0 dfv. (bmujaoros), á & 
fraucos 27 cts. 
Idem sobro Hambur^o, «0 dfv. {bauqueros), 
4 91*. 
BOBOS registrados de los Estaios-Unidoa, 4 
por 100, & 118}, ex-enpón. 
Coutrífnga* n. 10, pol. 00, 6 81. 
Kegalar & bneareflac, do 8 UUi á 3 3|13. 
Azúcar de miel, do 21 & 22. 
¡Hieles do Cuba, c u hocoyo5?, nominales. 
£1 mercado Armo. 
FBVDIDOS: ^OOO sacos de aníicar. 
Idem: 192,000 seretas de ídem. 
Itluutoca (Wllcox), en tercerolas, A $7.SO. 
Harina patent Mi miosota, 5.50. 
Londres, septiembre 9, 
Azúcar do remolacha, (i 13|3. 
Azrtcar contrífaga, pol. 96, & 11(0. 
Idem regular refino, A llli3. 
Consolidados, & 9ó¿, ex^interés. 
Cuatro por 100 cspaüol, i l 7 U , ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2} por 100. 
París , septiembre i), 
Benta, 8 por 100, & 90 Cráneos 85 cts., ox-
Inlorés. 
(Queda prohibida la reproducci&r' 
rt« toa telegramati que anteceden, con 
'trrefílo ai artivulo 31 d* l's Lev ^ 
Sin opoTaeleniM. 
itZÚOABRH JURADOS. 
BUnoo, irAUou do Oeroone • | 
Bl l l leanx, bnlo 6. regular . . . 
Idom, Idem, idam, ídem, bnt-
no á uoperior. 
Idem, ídem, tdera, id . , florete. 
Cogucho, inferior á repelar, 
nñmero 8 á 9. (T. H. ) 
Idem, bnone & auperior, nu -
mero 10 á 11, ideiu 
Quebrado, inferior i regalar, 
númoro 12 á 14, hit, 
Idem bueno, n ° 16 á JS, I d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18, W. 
l d i - n , florete, n " 19 á 20, i d . . 
OBNTRfFDGAS DB OÜAHAPO. 
PoIarLsaciónPi 4 95.—Sacos: de 0'7t)« á 0797 da $ 
en oro por los l l i kilógramo», «egáa nduiero. 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAB n a m m , . 
Polarización 87 á 89.—De 0'631 á 0*563 de $ en oro 
por 11 i kilogramos, según envase y número . 
AKOOAR MASOADADO. 
Común á regular refino.—Polarizac lón 87 á 89.—De 
0'5U1 á o m de $ en oro por l i é k i lógramoo. 
S e ñ o r e s Ccrredoroa d» semhna. 
D B C A M B I O S . — D . Alvaro Florez-Estrada, au-
z ü i a r de Corredor. 
D K Jb 'KÜTOS.—D. Emil io Al íoa to y D . Kamón 
Jol iá . 
Es copia.—Habana, 10 do septiembre de 1891.—El 
Síndico Presidente interino, J o s é i f ? da Monla lcdn . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O J Abrid á 282i Mr UVU J 
SKI. • cierra ^¿ 288 & 28»i 
«•UÑOOS P U B L I C O S , 
Úbligaoloneo Hlpotocariai 
Kxcmo. Ayuntamiento . . . , 
Uillotea jtílpotecarlo» d e l i 1«U <Jf 
C n b i 
A C O I O N H B . 
Hmoo ü¡av&fiol de la I*1A de Vtíbt 
Basco Agdnola 
8*nco dol Comercio, Ferroo&ni-
lof f?nldos de la Habana j A I -
maoeaes de K o g l a . . . . , 
Compailla de Caminos de H l e n o 
dO CívrdHUÍ.» Y J ú c e r o 
üompaüf» Unida de los ITerroc» 
nilos á» C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . 
^•ompaflia de Caminos d» Hierro 
de fiíaumui & Sabani l la . . . . . . . 
OompaHía de Caminos de Hierro 
de Kagaa la O r a n d o . . . . . . . . . 
'Jompa&fa de Caminos do Hierre 
de Cienfaegos á V i l b c l o r a . . . . 
CompaCla del Ferraoani l ü r b a c o . 
•'lompaníiK'.ol FeiTocarrildel Oes t í 
OnUmaflíÉ Cnhana de> Alumbrado 
de Qos 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fiía do (Jas Consolidada 
Oomp»fíIa de G -.Ü H l j p a n o - A m » -
rioena Consol idada . . . . . .Ex -d . 
Compañía Espafiola do Alumbra-
do do C&s de Maiansas 
Keflneria de Azúcar de C á r d o u o i . 
•, >..••.•[ i ' . de Almaoeno< do Ha-
oondndcis 
ttmpresa -le Fomento y Navega-
ción del Sur 
Uampuñir. de Almnoenes d4 De-
pósito da la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarlos de 
Clenfnesos y Vil lacla ia 
Oompafiía elóotrica de Matanzas 
(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecarlo, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
CoajríierM. fftfc 
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C O M A N D A N C I A GEtSEUAI. OE LA P R O V I N C I A 
l>E VA H A B A N A 
Y O O B I E R N O ni l l . lTAR DE I . A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l Sr. D Pedro Cruillas SalvaHo. vecino que fué 
de esta ciudad, calle de Corrales número 125, y cuyo 
domicilio se ignora en laaatoaiitlad, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Mil i tar de esta 
Plp.za, paro entregarle nn documfinto i,.ie le intereso. 
Habana, 9 <1 > septiembre do 1891.—El Comandante 
Secrotario, M a r i a n o M a r t í . 3-10 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de Can-
ga» de Oní», Domingo Vallina Viliovetde, residento 
eu esta P^aza y cuyo domicilio se ignora, so servirá 
prehentarso en la Secretaría del Gobierno Mili tar do 
esta Plfizft, ea día y hora Lábil, para nn ssunto que lo 
interesa. 
Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Seorelario, i f a r i t m o 3far t l . 3-10 
E l Sr. D . José Diaz Suároz, vecino de esta ciudad, 
ycuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Mili tar de lo Ploza, par» entregarle un do-
cumento que le pertenece. 
Habana, 7 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, J f a r ú m o M a r t í . 3-9 
Lo Sra. D? Mr.rí:r Potrona del Corral y V»ldó», 
viuda do Monriqup, vecina do osía ciudad y <:uro Oo 
mioilio ÍO ignora, <e servirá pre.5 -litarse en la Secreta-
ría do esto Gobierno Mili tar do la Plaza, para entre-
garle un documento que la interesa. 
Habana, 4 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-6 
E l sargento segundo que fué del Batallón Milicias 
de Color de Matanzas, D . Benigno Hernández To-
rres, cuyo domicilio se ignsra, *o servi-á presctitarso 
on el Gobierno Mil i tar do la Pleia, para entregarle 
nn documento que lo interesa. 
Hsbani , 4 de soptiembro de 1891.—El Comandante 
Secretario, Aforiano M a r t í . 3-6 
Administración 
Centrn! de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO 
E l lunes 14 del corriente raes de septiemure 
loa docs eu punto do su maQan?., previo un «ouieo 
genorul y escrupuloso examen, es introducir ín en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron OM 
el anterior sorteo, que con los 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consto el sorteo 
ordinario número 1,3^0. 
E l día 15, an^es del sorteo, se introducirán las 697 
bolas do los premios correspondientes ol mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 15, ¿ los siete en punto de la moñona, se 
veriftourá el sorteo. 
Duronto los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de lu celebración del referido sorteo, podran 
papar á esta Administruc'.ón los Hefíores suscriptares á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, com-epon • 
dienles ni sorteo ordinario ta 1,881; ea la in^eliTencia 
de ino pasado dicho término, se diopomlrá do ell»8. 
Lo qne so liaco público pi.ra general conooiar Bto 
Hal-aiin, 10 do £eptiom'iro flt) 1891.—El Adni ia l 





Habano, 10 do septiembre de 1891. 
MEKOADO B E A Z U C A R E 8 . 
Septiembre 10 de 1891. 
E l morcado azucarero üa regido hoy con 
n o t a b l e c a l m a , s in í i a e Be haya efectaado, 
qne Bopamoe, t r a n s a c c i ó n a l g u n a y obeor 
vándoBO m a r c a d a d iepar idad entre loo avl 
sos de ventaB efactuadao en loo prlnclpaloe 
centroB conBumldorea y la e s c a s a demanda 
que e n esta p l a z a BO roglatra , a s i como en 
l a r e d u c c i ó n de l í m l t e a por p a r t e de eatoa 
c o m p r a d o r e s . 
COTIZACIONES 
C O I i B O - I O D S O O E R E D O H E n . 
Cambios . 
2 á 3 pg D . ero 
«sp., según plois, 
(echo y cantidad. 
I N G L A T E R R A J 1»4 * 20 p.g P. . oro 
I esf afiol, á 60 ¿IT. 
E S P A Ñ A " 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 1 . 
DEPOSITO UIDílOeRAFlCO. 
Eu cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, oorto* y derroteros oorrospon-
diontus. 
OCEANO ATLANTICO D E L NORTE. 
Espafia (cosln Tí.) 
1.369. SUBrEKflóN VBl, AMKnBADO DEL FABO 
DK LA ISLA COELLEIRA Ó CONEJERA. L a Diroc-
ción general de Obras públicas comunica que ol dia 
23 de Noviembre de 1890 uno chispo elóctrico d u t t o -
zó lo lintoiua dol f«ra de la i.-.la Coelleiro ó Conejera, 
desde cuyo fecha ha qiedado suspendido el alumbra-
do del mismo, y se procedo con la mayor actividad á 
su reparación. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1888, pág 28, y car 
tas núms. 169 y 182 de la sección I I . 
i-1. • Cauarias, 
1.370. ALTERACIÓN EN E L VALIZAMIENTO DB 
LOS RBBTJS DB ÜN RUQUE PERDIDO EN E L L'UEKTO 
DB LA LÜZ (GRAN CANARIA). E l Comande'ite do 
Marina do lo provincia de Graa Canaria comunica 
que desde el 1? de Diciembre do 1390 se debe haber 
retirado la embor^acióo fondeada sobre los restos del 
vapor Sud Améi ica y suprimido las dos luces verdes 
que en ella se encendían (víase el Aviso n ú m e r o 
190(1,041 de 1888), porque habiendo avanzado las 
obras del dique del puerto más de lOOm hacia el 8. 
del lugor del buque perdido, impide que sobro él vaya 
á fondear ninguno que entre ea este puerto; pero pa-
ra que siempre qut>do valizado este sitio, se ha reem-
plazado lo embarcación y luces verdes por uno boyo 
formodo por nn tonel y pintoda de negro. 
Cor t i núm. 310 jr plano 770 de la sección I V . 
Isla Anticosti (Costa S.) 
1.371. EXTENSIÓN ESTÍMADA DEL ARRECIFB DB 
LA I ÜNTA S. f A . a. n ú m . 201il,193. P a r í s 1890). 
Habiéndose perdido reclectomeute un vapor inglés 
eu la costo S. de lo isla Anticosti. ea nn punto situa-
do entre 1 y 6 millas al S. 729 W. próximamente del 
f/ro de lo punto S., según ha calculado el Capi tán , 
lo tlorra mán próxima d ; la isla quedaba por el t ro -
vés a h ó 3 5 millas de distancia. 
L a sitaación, sin embargo, no so ha d. terminado 
oon la ínlieiente exactitud, y no se puede alirmar que 
el arrecife de la costo S. salga tan afuera. 
Como cuta peligrosa costa no está bien explorada, 
deben evitar loa copitanes, como no seo indispeusa-
blo, el aproximarse á olla. 
Corta núm. 6"9 de la sección I X . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
Italia. 
1.372. L ü Z AD'CIONAL EN KL EXTREMO SE. DEL 
ROMPEOLAS DEL FARO PRINCIPAL DE ClVITA VEC-
ú i l A . { A . a. N . , núv.ei 'o 20^1,192. P a r í s 1890). 
Paro indicar mejor la entrada S. del puerto do Civí-
ta Vecchia, se encenderá , desde el 1? de Diciembre 
de 1890, una luz odiclonol en el extremo SE. del rom-
peolas cerca del faro principal. 
Esta luz será blanca (dióptrico); está estable-
cido en el parapeto do las fortificaciones suprimidas 
que están al pió del faro frincipol, á 28m al S. 839 E . 
del centro de etto torre. E l feco lamidoso está ele-
vado l l m sobro el nivel del mar, y la luz será visible 
o í un sector de 2189, cuyos limitas quedan compren-
didos entre sus marcaciones al N . 449 B . y al S. 69 
W . por el N . 
Sitaación aproximado: 429 6' 24" N . y 179 59' 
41" E . 
Cuaderno do faros núm. 83 de 1887, pág. 78 y cor-
s Eúms. 154,-463 y 835 do la sección I I I . 
ESTRECHO D E MALACA. 
Pulo Laucawl. 
1.273. BAJOS EN E L CANAL DE ENTRADA DEL 
PUERTO BASS. (A . a. 2f., n ú m . 20411,194. P a r í s 
1890.) E l Comandante dol buque de guerra inglés 
licdpole, participa la existencia de los siguientes ba-
jos, que existen eu el canal do la entrada SW. del 
puerto Bass. 
19 Un bajo de piedra de 1,5 cable de extensión, 
que vela, en parte, á medio marea, á 1,5 millas, al 
N . 709 E . del extremo E . de Pulo Slngho. 
Situación próxima: 69 15' 15" N . y 1039 66' 49" E . 
29 Un bajo de corta extensión, cubierto con 0m,6 
de agua ou hajomar, á 4 cables al N . 159 W . del an-
terior y al N . 439 E . del extremo E , de Pulo Singh». 
Los buques deben posar al S. de estos escollos. 
NOTA. Según estas noticias, Pulo Singha, cuyo 
nombro no íi~nra uu la oarto Inglesa (edición de 1889), 
debo ser la isla situada inmediatamente al K. de P u -
lo Kiutoot, en la parta S. de lo pasa. 
Corta núms. 489 de lo sección I V . 
Sumatra (costa £.) 
1.274. MODIFICACIONES EN EL VALIZAMIENTO 
DEL RÍO D E L I Y CAMRIO DK COLOR DEL FARO FLO-
TANTE ( A . a. AT., n t ímero 20til,195. P a r í s 1890.) 
Las boyas negror, que so encontraban á lo entrada 
del río Dol i BO han reemplazado por otras rojas. 
A 1 milla hacia el N . aa los boyas actuales de afue-
ro se ha fondeado una boya gronde, pintada de rojo 
y terminada eu globo 
El faro llüt;tu'.e de Ddl i SO ha pintado de rojo y no 
• l ' gris, como *e de. 11 cu el Aviso núm. lS7i l . l26 de 
1890. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1884, ]•:•.;. 00, y 
corta i un!. 498 de la secelóu I V . 
Mr.drid, 1» do diciembre de 1890.—El Jefe, Pelago 
A l c a l á Ó a l i a n o . 
(IO.11ANI>AN( 11A M I I - 1 T A A DE M A R I N A 
Y t ' A l ' I T A M A D E L lM!EUTO DK LA H A B A ' - A . 
A N U N C I O . 
E l Capitán del vapor Mrafial Pra í ic í sca participa 
á esta Comandancia de Murino que, navegando de 
Puerto Rico para esta Isla, y como á 60 millos de 
aquel puerto, rumbo N . 70° O. corregido, vló por la 
proa el retto do un casco de buque perdido, formando 
obstáculo ó peligo en la dirección en que iba. 
Lo que se publica para conocimicuio de los nove 
gantes. 
Habana, 7 de«ep t iembrode l89 l .—i ' c rnanr fo J í a r -
UncM. 3 9 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 15 del corriente mes do septiembre se 
dará principie á lo vento de les 18,000 billetes do que 
se compono el sorteo ordinario número 1,381 qne so 
ha do nolebrar á las siete de la moRana del día 26 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . g de su valor tolal, 
en la forma üiguionte: 
ITúmero Importe 





10 de 1.000 
683 de 400 
3 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 400 pesos 
Idem idem al segundo 
800.000 
40.000 






701 premio? $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1 , y el octogésimo 50 ds. 
Lo que ce aviso al público poragcunral intoligcnoio. 
rTp.bona, 10 do ssíptiombr* de l.-Jí —El Adminis-
tra. or Oónlr;. ' . A. É l Mnrquis de Oavir ia 
Orden de la riaza flei día 10 <le s e p t í e m t i r c . 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 11. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer bato 
llón de Artillería Voluotarias, I ) . Mariano de la 
Torre. 
V i s i t i do F '(i ii.ai; Bamüóu ('azrdoTOí do l.-ahcl i J. 
Cnpi'Rnía «..eneral j Poriida: Primor bfttsnób de 
Artillería Vol&iiíarioe. 
Hospital Militar: Batal lón mixto da Ingeuierot 
Batería t<i i.» jie--.!!». Artitleris d t U t a m u 
O'in! Lo liel Pr.juÁp-»- HMolM do la Penitenoiaria 
Militar. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
19 do la Plaza, D . Carlos Júzt iz . 
Imaginaria cu Idem: E l 29 de la misma, I>. Anto-
nio Ferrando. 
Méilico para los Batos: E l de la Fortaleza de la 
CabaCa, D . Agustín Be'loya 
E l Coronel M.irgpnto Mayor. Antonio Lópes de 
TBHAIIS. 
C a p i t a n í a del Puerto y A y n d a n t í r de M a r i n a de 
Cárdenas.—T). JOSÉ MORGADO Y PITA DA V E I -
OA, capitán de fragata de la Armada, do este 
Pavrto, Ayudanta Mil i tar de Marina del distrito 
y f iscal por delegación de una sumaria. 
Por ost* mi segundo edhto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo al compañero que fué de la lan-
cha Serafina, Kamón Ma&iz Mayán, paro que so 
presento cu esta Fiscalía, pora enterarle de lo dispues-
to p<.r la Superioridad del Apostadero, en la sumavia 
formada á causa del abordaj^de disha lancha al vapor 
Ca iba r i én , en 2 de marzo del año pasado; en el con-
cepto de quo «i no lo veriñea en dicho término, le se-
guirán los perjuicios consigaieutes. 
CSrdcuos, 7 de septiembre do 1891.—José Morgado. 
3-11 
E D I C T O . — D . JÜLIAN SANCIIBZ FERRAOUT, alférez 
de uuvío de lo Armido y Fissal de una sumaria. 
Por este mi segundo e iieto sito, llamo y emplazo ol 
mi r in t ro de segunda olnsode la dotauióa del cañonero 
Magallanes, Jacinto Teiei-foro Granado y Pérez, á 
quien instruyo saraaria por el delito de primera deser-
ción, para que ou ol término de veinte días, contados 
desde la publicoción del presente en los periódicos 
olKta'es, oomparezco eo este bu^ue á dar sus descar-
gas ante el Fiscal que auscribe; bien entendido quo do 
hacerle así. se le administrará justicia, y do lo contra-
rio será jozgodo en rebeldía sin más llamarle n i em-
plazarle. 
Abordo, Habana, 7 de septiembre de 1891.—Jul ián 
tiánchei.—Anta mí, Emi l io Precedo. 3-10 
Comandancia M i l i t a r de M a r i t i a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLER Y TEJEIEO , teniente de navio de 
primero clase y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, poro que comparezca en esta 
Fiscalía, on di» y hora hábil de despacho, al individuo 
Cayetano Sánchez y Fernández, hijo de José y Justo, 
natural de Oviedo, soltero, de veinte y un años, veci-
no que dijo ser de la calle del Obispo número 99, y al 
cuol instruyo sumaria por haber desertado del vapor 
Ciudad Condal 
Habana, 5 de septiembre do 1891.—El Fiscal, J o s é 
Mül le r . 3-9 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P i t e r ío de la S a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—»DON 
JOSÉ MULLER Y T E J E I E O , teniente de navio de 
primera clase, y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por esto mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, Homo y emplazo, para que comparezco eu esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, la persona 
que conociera un hombre anciano que se dice faé de-
vorado por un tiburón en la tardo del 6 de moyo ú l t i -
mo, á unas treinta varos de la playo y entre las calles 
de Blanco y GOHOKC 
Habano, 5 de septiembre de 1891.—El Fiscal, J o s é 
Müller . S-9 
r̂ CIA I eVa¿Ui 
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O R D E N A C I O N DE M A R I N A 
A P i ' H T M U E K O DE L A H A B A N A . 
SIL 
M P R C A V - l 8 4 1 0 p 9 P., »cu*l • 
i á 3 y 6 ueief. i 
Ignoráudaso ol domicilio de O. José Rodríguez 
Puente, T) J ' s ó María Arteta, D . José María del 
Campo, D . Ju.-ónlmo Morales y D . M. López y Cp?, 
ae Íes cita por este med'.o pora que se Í 'rv..n concurrir 
á esto Ordenación, en días hábiles, de once á dos do 
la tarde, para enterarlei de un expediente qne Ies in-
teresa. 
ILbana, 7 de septiembre de 1891.— Ftcíoríno Sa l -
a i u i r » —Él Secretarlo, Hermenegildo Frnnro . 
3 9 
DON CLAUDIC PÉREZ Y PIQUERO, Juez de primera 
inataacla accidental del distrito del Centro. 
Por el presente hago sabor: que en los autos ejecu-
tivos seguidos por D . Manuel de Urbizu contra don 
Joaquín Pedroso y Mantilla, he dispuesto que el dia 
ocho de octubre próximo, á las doce, en la solo de 
audiencia de este Juzgado, situado calle de Tacón 
número dos, tenga efecto el remate de la mitad del 
ingenio ''San Joaqu ín , " situado en ol cuartón de 
Cláudio, barrio de Corral-Falso, término municipal 
de Macurijes, compuesto de ciento treinta y cuatro 
caballerí is de tierra, tasado con sus (ibricos, moqui-
norios y demás peHeneneHl on lo cantidad de noventa 
y tres mi l doscientos veinte y ocho pesos oro, admi-
tiéndote pr.•posiciones por los dos tercios del avalúo, 
Í)Tévio depósito en lo meso del Juzgado de uno canti-lad igual pnr lo menos al diez por ciento efectivo del 
valor do los bienes que sirvo de tipo á lo subasto, sin 
cuyo requisito no serán admitidos; en concepto de que 
la linca, DegÚL aparece de lo oertifioocióu que obro en 
autos, se encuentra irscrita en el Registro de lo Pro-
piedad respectivo.—Habana, siete de septiembre de 
mil ochocientos noventa y uno.—Cláudio Pérez y P i -
quero.—Ante mí, A r t u r o Oalleli . 
11666 * 3 9 
Secii MíraE 
V VPORESi D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
6brf. 11 Knskore: Livorpooi y escolo*. 
V i Moeootro: Tarapa y Cayo-Hceso. 
m 13 Leonora: Livorpooi y esoalat. 
. . H City oí Alexandrla: Nueva-Yorh. 
. . 14 Mannellta r María: Puerto-Rloo y creóla?. 
. . 14 Veracruz: Cádiz y escolas. 
M 14 Ardaugorm: Glasgow. 
. . 14 Hangaria: Veracruz y esculos. 
M 15 Hernán Cortés: Barcelona y escala*. 
mm 15 Lafayotte: V'eracrar. 
mm 15 Hob&ua: Nueva-York. 
mm 16 Yucatán: Veracruz y escalas. 
, . 16 Oi-lzabi: Nueva-York. 
,.- 17 ... uworil: Glasgow. 
19 Alfonso X I I I ; Progresa y V e r a c m . 
20 Guido: Liverpool v esoalol. 
mm 21 Niágara: Nueva-York. 
mm 21 R. ae Larrinaga: Liverpool y escolas. 
mm 23 M . L . Vlllavftrde: Puerto-Rico y escalas, 
,m 2?; Migno! M. Pinillos: Barcelona y escala), 
. . 9K * rnt.;r>:i Prince: Londres y escalas, 
(« 29 Mtziw Colón y e^al^j, 
SALDRAN. 
Hbre. 11 Beta: Halifox. 
13 MaH0>.tte: Tampa y (.'ayo-Hueso, 
13 rbtÍMogMj Nueva- Vork. 
. . 15 Huogorio: Hómbnrgo y esculos. 
Irt LafayeH*! St. Naxaire y ni*oblM. 
mm 17 Yucatán: Nueva York. 
. . 19 City of Alexandr.a Nceva-?ork. 
„ * ) .:;i¡. v Wariu: Puerto-Rico y escalo». 
„ 26 ^f!á.^rll: Nueva-York. 
30 M . L Viilavorde: P ío . Rico y escala». 
P D S R T O D E L i A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Liverpool y oséalas, en 24 días, vap. osp. Alava, 
oap. Aibónigo, tr ip. 36, tona. 1,^7', oon cargo, á 
Coles, Loychate y Comp. 
Día 10: 
De Filadelfla, eu 6 dla«, vapor inglés Targier, capi-
tán Butchais, trip. 24 toas, 1,229, con carga, á 
Luis V. Placó. 
S A L I D A S . 
Dio 10: 
Poro Nuevo York vapor americouo City of Washing-
ton, cap. Hoffmann. 
Veíai- i í iey ¡ckOfiln víipor americano Yumui í , ca-
nit6;.i lUnsea. 
Puerto-Rico y Santander vapor-correo español 
Buenos Aires, copitáu Cebada. 
Mcivi:ciiento de pasajeros. 
C A L I E R O N . 
Pora N U E V A Y O R K , en el vapor americano C i -
ty o f Washington; 
Sres. D . Guillermo E. Merry—Gustavo Rabero— 
H . Bossalmau é hijo—Bruno Diaz—Eugenio Pérez— 
Eüeo Hernández—Luis Suároz—Mogda ' ína H e r n á n -
dez—Santiago Miliin—Pastor Apau—Chim Chong— 
D . Cfaa>.—Bartolo Agen—Pío Mut. 
Pare V E R A C R U Z y escalos, ou el vopor america.-
no T u m u r í : 
Sres: D . Luis Riveyoy Sro—Dolores Pardo—Ma-
nuel Mecd:i)la—Francisco Romero. 
Ppra f U E R T O - R I O y S A N T A N D E R , en el 
vapor-correo uspañui Buenos Aires : 
Srfs D . Justo S Beugnen&—Joaqnín R. Alvarez 
—Sllverio Pér iz—Dolores Sámente—Peregrino Gar-
cía—Jof/é Guüérroz—Pablo Puig—Remtdios Puig— 
Felipe S a i r ' z — J e t é Ptloma—Anton'o Dávi la—Ma-
m d Bomoano—José Busto—Antonio D . Fornámíez 
—Manuel Suároz—Domingo Binares—Manuel Fer-
nández—ÍUtiuel Alvarez—Pedro Fe rnández—Toma-
so López é hiji—Pedro de Mestre—Jorónimo Robre--
do—Ai dré.s l iodr gufz—Pal Martín y 3 li'jus—Pron-
ei.ico Gunzú . z—Guillermo V i l a — l edro M . líouru— 
Rogeliu C. Rodricue::—Félix C. Ferrer—Antonio 
EspiLosa—JTÓ imo Gallardo—Antonio C. F r e i r é -
José Malí ioa—Aurelio F í rnández—Angel Sustaota— 
Maun^l Diaz José A . de Arruahalaga—Cesáreo 
Ruiz y Sr;.—José López—tiosé Q Fuentes—Felipe 
J . Paria—PeK" R Saovedra—Hig nio Andraco—An-
>,ol .Sá' ichrr- J o í é A. Góme»—JusuLodüS—Rosendo 
Pozos-Aiiionio Bailar—Alvaro Gimitález—Andrés 
Pargo—.losé Puig—Pedro O. Uribe—Trinidad (pau-
sada y 2 hijos—Casiano Gómez—Jerardo Kernándcz 
—Mariano Gómez—Antonio Zjldivar. Sra , 5 hijo, y 
3 criadns—Reparto G vrcí.i—Francisco H ú m i d o — A -
gustíu R^ño—Alejandro Furnándsz—Fel ipe Z m h i . 
zo—Juan M . Cananova—Juan A. Fabal—Antonio 
Tíjetro—Maleo Alonso—Alejandro S uarea—15. ! - ur-
do Rsdríguoz—Manuel M . Gómez—.'oré P. Maua-
uat—Joaquín Salgado—Marcelino Fernández—An-
toi-io Alvarez—Manuel Costales—Angel Gil—Eduar-
do Carmena.—Además 140 individuos de tropo y 5 de 
tránsito — T o u l 239. 
£J»ír»'Af' ,& ÍM Cft - ÍJOtaJ®. 
Dio 10 
De Cuba, vapor Sun Ju?n. cap Ven'uro: con 19* re-
af s: ? 71 sacos maiz; 9is tercios tabaco v efectos. 
M'Uaa Aguas, vapor Tritón, cap. Roa!: oon 1,073 
t»',rcK8 taoooo. 
Arroyos, gol. Dos Hermonoo, pat. Ruiz: con 700 
SÍCOS carbón. 
Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: con 55ú 
saco, carbóo. 
C¿r ienas, c;ol. M a r í i del Carmen, pat. Val<snt; 
coa .^0'í bal riles azúcar; 100 pipus aguardiente y 
efeotos. 
Ployoa de Son Juan, gol. Candila, pos. Terradet: 
con 1,000 cacos c-ubóa. 
Sarta Ciuz, gol. Joven Manuel, pat. Mac;p; con 
50 socos moic. 
Dimas, gcl. Mtrcedit.i , pat Ferro:: oon 1,000 sa-
cos carbón. 
Moni l lo , gol. Feliz, pat. Espine: con 100 caballos 
leña v 203 v j r a i maüeras 
San Cayetano, gol. María Josefa, pat Ferrer: con 
50 poliues; 3,000 pies mr.dera y efectos. 
IV 10 
Paro Tí-ja, f «1. Isabel 11, pat. Pujol: on la í l re 
Arrojos, gol. Correo de Cauail, pat. Val-ló*.: en 
¡í«^ct«'áí coo rofeiiti-tí a.biezt-<s. 
Paro Puerto Rien y ésoaloa, vap. esp Julia, capitán 
Vontur». por Sobrinos de Moriera 
Nuera York, vapor- correo csp. Ciudad Condal, 
Oi'p. Carnuna, por Calvo y Comp. 
— N u e v a York. vap. amer. City of Washington, ea-
pitá'i Hoíffnaun, por Hidalgo y Comp 
-Puerto-Rioo, Santomier c fisca'ac, vapor-correo 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Co'np. 
-Barcelona, berg esp. Maiía, cap. (Jarrau, por J 
Balcclls v Oomp. 
-Nueva-York. bca. ing. Dalhama, csp. Jones, por 
Hidalgo y Cotap. 
Pora Mataiiz;vi y OTOS. vap. csp Francisca, capitán 
Arr ib i , por Dínlofon, hijo j Comp : de tránsito. 
—Veracruz y escaiaa, vap. umer. Yu'n&rf, capitán 
Honaen, por l í ido 'go y Comp.: do tránsi to. 
—Nueva- Orleans, vap iiroer. Hutchinson, capitán 
Baker, por Lowton y Hnos : con 238 tercios ta -
bnce; 126,100 tabaco»; ' 2 003 cajetillas cigarros y 
efectos. 
axiíj.uo» ano ñ a u abioito r^gistr© 
No hubo. 
Pfáliaa* o r r í d o e el í l i v 












ü^tics.cto de l « carga de bufttiea 
descachados. 
Tobaos, tercios 





LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el 'Ha 10 do 
Alfonso X I I : 
28 saces habichuelas regalares 
Gracia: 
6 cajas latas de 8 libra mantequill?. 
Prendas 
80 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla, Velarde 
10 cajas chorizos Asturias 
2 id . i latos morcillas 
Madr i l c f io : 
20 calas latas sardinas en aceite. . . . . 
40 id . id . id . e n l ó m a t e . . . . 
13 id . i latas calamares 
Saratoga: 
100 cajos quesos Patagráa corriente.. 
A l m a c é n : 
50(3 manteca L a Llave 
20 cañetes de 1 quintal manteca La 
Llave 
30 cuñetes do 40 libras manteca L a 
Llave 
60[4 pipas vino Alella. Es t re l la . . . . ' . 
10 cajas manteca La Llave 
Varios Vapores: 
28í2 cestos cebollas 
150 sacos arroz semilla oorriente 
183 esgas bacalao Escocia. 
septiembre 
Si rs, ar. 
$22i qtl . 
$32^ qt l . 
11 rs. lata. 
11 rs. lata. 
Rdo. 
1 | rs. lata. 
$5 docena. 
$28 qtl . 
$10 q t l 
$11 qt l . 
$lli q t l . 
$56 pipa. 




lites á ia m u 
P A S A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , pal Saau, admite 
carga y pasajeros por el muelle do Paula; de más por-
meuores su patrón á bordo. 11652 6a-9 6d-10 
P a r a Canazias barca e s p a ñ o l a 
MARIA L U I S A 
su cap i tán D . Luc iano Rodr íguez . 
Soldrá á mediados de septiembre. Admite carga y 
pasajeros qaienes recibirán el más esmerado troto. 
Informará su capitán á bordo ó sus consignatarios 
San Ignacio número 36. 
11534 10-8 
BA R C A E S P A Ñ O L A "MARIA."—Sald rá poro Canarios á mediados de septiembre; admite carga 
á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen troto de costumbre su capitán D. Miguel Joume. 
Informarán á bordo y en lo calle de Son Ignacio n. 84 
Antonio Serpa. C1171 20-21A 
P a r a Nueva-Orloaas directamente. 
El vapoi^-correo americano 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto sobre el martes 16 do sep-
tiembre á las 12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos ptnr íc iy 
para San Francisco de Californio y §0 venden beletai 
directas para Hong Koug (China.) 
Para más informes dirigí: se á s u eoBslenatariof. 
L A W T O N HNÜH.. MMcattooi 8S. 
O ft, 1248 1 S 
V A P O R E S - C O f f i i * 
D K L A 
ü o m p s i ñ í a Trasatíántica 
A N T E S D E 
U p I O 10PBZ V COMP. 
LUÍA DE¥BW-YOEE: 
en ucsnbin&eión con loa viajas á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
£3e h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores .̂e este puerto los d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 y del do Wew-Tork , 
los d í a s 1Q, 13 . 2 0 y 3 0 , de cadp 
mes. 
NOTA.—Rita Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todab las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoi 
4ue se embarquen en sus vapores. 
Coa motivo de haber emperado la cuarentena en 
Nuevo York os advierte á los sfñiiros pasteros qne 
pp.ro evitar U tenorls que hacer, se provea do un oer-
tiñoado sanitario en la ollclna del D r . Burgess, Obis-
po 21, altoa. 
Habana, Io ¿ e sepliembre de 1S91.—M. Calvo y 
Compañía, Ofloios 28. 134 S19-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esto lineo como pora todos los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todot los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviombre do 1890 —M. Calvo j 
Cp., Oficloe 28. 
I D A . 
S A L I D A | L L E G A D A . 
m i n m 
D K 
Bajo contrato postal con el 
Cfobierno francés. 
S A N T A a j T D J E S R ESPAÑA. 
3 a 3^,^SSb^i^.X¡E^3E¡i 
S a l d r á para dicho puerto directa, 
mente sobre el dia 16 de septiem-
bre á las 9 do la m a ñ a n a e l vapor, 
correo a n e é » 
De la Habano el dio ú l t i -
mo de cada me»: 
. . Nuevitas el 2 
. . Qibar» S 
. . Santi"To de Cwba 5 
. . Pone» 8 
. . Mayogiies 9 1 
E ? S T O S N O , 
A Nnevitas e l . . . . • • < 
. . Gibara 
Santiago de Cubo 
. . Pouco 
. . Mayoglios 
Puerto-Rico 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . - 15 
. . Mayegttez 18 
Ponce 17 
, . P. Prlnelpe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara, 21 
. . N n o v ^ 22 
L L E G A D A . 
A Moyagüea o l . . . . 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
Santiago de ' ' ' i b» 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa 22 
.« Habana... 24 
N O T A S . 
En bi1 vúy'o do ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do oadá mes, lo carga v pasajeros quo para los 
•mertos do! mar Caribe arribo, expresados y Pacífloo, 
conduzca el oorroo que sale de Baroelora «i día 25 y 
de Cádu ol 30. 
En 90 viaje de regreso, entregará ol correo que salo 
de Pu-.'fk'-Rico el 15 ia carga y poseeros quo condai-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pauí&co, paro Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desdo el IV d« mo-
yo ol 30 dt septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barooiona. Hautander y Corufia, pero pasteros eolo 
paro los ólt irnos puertos.—M. Calvo y Cp. 
t 39 I B 
ll't'EA DE LA HABANA A COLON 
'£Ü combinació'i con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañít, l e íerrocarri! de Panomá y vapores 
do la noaU Sur y Norte del Pacífloo. 
L v m i los cargadores. 
K ¡t-i Compañía no responde del retraso ó extravio 
qr.e sufran los bultos do carga, que no lleven ostam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercanoías, n i tampoco de l a l reolamaoionee que se 
h ; yan, por mal envase y falto de prescinta en loa mis-
mos. 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite c a r s a para Santander y 
toda Buropa. 3?io Janeiro. Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. X^os conocimien-
tos do carga p¿?a Kio Janeiro, 
Montevideo y B u e n o » Aire» , doba-
rán especificar el peso bruto en ki -
los y el valor en la factura. 
L a oa&'ga se rec ib irá únicaMrCnte e l 
14 de septiembre en ol muelio de 
C a b a l l e r í a y Ion conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la casa i^onsisnatarla con ospb>cifi< 
c a c i ó n dsl poso bruto do la mercan-
cía . IUOÍÍ bultos do tabaco, pictidura, 
etc., deberán, enviarse amarrados y 
s s l i a í o s . 9ln enyo requisito la Com-
p a ñ í a so c e b a r á responsable á las 
faltan. 
No ae awmii irá n i n g ú n bulio des-
p u é s dé l día s e ñ a l a d o . 
I<QS vapores de e&ta Cow.pañía s l -
gv.en dando á lo» «señores p? -sajoroa 
el esmerado trafea q.ue tienen acredi-
tado. 
xná» pors-venores imí)ondrán 
» « » oon^igr-otaxles. Amargura Q. 
B«IX> £ T . M W * 1 » « 0 3 y O». 
11600 d9-8 . 
S A L I D A S . Dios 
Do Rabana 
. . í an t i ago do Cuba 
LA Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
'.-anta Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . Cartagena. . . . . . . 
. . C>lón 
^ Prterto Limón {i¡»-
on i l a t i v o ) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón {fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
. . Santiago do Cuba 
. . Habana 
IWíone., o-UniSv» 29r!e IfWi H- rialvo y Cp 
NEW-VOl (I DUBA, 
m m m m i 
H A B A N A TT »r3W-"S"OSlI. 
Los heruiosos tapora de esta Ompafiia 
wiJdrftn como sigue: 
D f j Nuova-'STorls icn ta i érce ioo á las 
tre« da la tardo y l^a s á b a d o s 
á la una da ia tardo. 
S A E A T O G A Stbre. 2 '«•Í;MOKI ^ 5 
ÍJIT Í OV A L K X A N D B . J A . . . . . . . « 9 
L E L Í A P A Ü , . . a2 
Í U A ^ A & A . , . . . . ^ , 16 
-•;?TV OF W A S H I N G T O N 19 
¿ASATOGA.... as 
T t i L A T A N . . , 26 
C I T 1 OÍ* A L U X A N D R I A , „ 80 
.De la Hr;r.ianfc lo» jueves y los 
s á b a d o s á U-vT' 4 cíe la t a r d a . 
OB1ZAOA I . Stbre. 8 
NIAGARA . 5 
C I T Y O V W A S H I N G T O N . . . . . . . 10 
3 A Í Í A T O C A . . . . . . . . . . „ . - . , , , , „ . „ . . ia 
Y U C A T A N . . 17 
C I T Y <)5 A L E J A N D R Í A . . 19 
Y D M Ü R I . . . , „ '24 
N I A G A R A . . . . , 26 
Eatoe bnrmoflos vapores íua bien conocidos pur la 
hwldoi y seguridad de ens ^lajoB, tienen oicolentes co-
we» pura piuj^iero:, on sus espaoiosa^ cámara». 
Ti^iilúéu so llevan á bordo asce!snlc¡3 coomeros es-
posólos y fropcesee. 
La corgi so recibe on el muelle de Coballerlo hasta 
lo víopora del dia de lo salido, y se admite oarga para 
Inglaterra, i iamburgo, Bremen. Amsterdan, Uottor-
dam, Havre y Amberea; poro Buenos Airee y Monle-
Ticeo á 80 oentavos; para Santoo á 85 centavos y Klo 
Janeiro 76 centavos pió cúbico con úonoaimiento'í d i 
rectos. 
L a correspondencia so admitirá í ^ o a r e o n t e e-a k 
Admiuiíto.oión General de Correos. 
Itíne;* entro Nueva "STorlc y Cionlue 
gos, con escala en N a s s a u y B a n 
tiago do Gubíi ida y vuelta. 
Isí^Lv.? hormoeos vapores do hierro 
SACTTZAGS-O 
capitán P11SRCE. 
capit^p C O L T Ü N . 
o:, en lo forma siguieute: 
Do N o w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 10 
C i l ü M F Ü K G O a . . . . . . . . 21 
De C i e n í u e g o a . 
C I B N F U E G O S Stbre. 9 
S A N T I A G O . . 23 
B e 5 3 a n tiago de Cuba. 
C I E N F Ü F . G O S Stbre. 12 
S A N T I A G O . . 26 
gJSyPosoje por ambas linas á opolón del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obrn-
pía ndmero 25. 
De mis pormenores impondrás sus consignatarios. 
Obrapío 25, H I D A L G O y CP. 
Precio do pasaje entre N u e v a "STcrk 
y la Habana , por los vapores 
City of Ale^aadria, Saratoga j Niágara, 
i ? 
Habona á Nueva Y o r k . . . $84 
Nueva York á lo Habana. 30 
2? 
$17 oro eapafiol. 
15 oro amerlooce. 
For los raporos Yneatan, Orizala, Ynisurí 
y City of Washington. 
Habano á Nueva York . . $45 $22-50 oro espafioL 
Nueva York á lo Habano 40 "0-. . oro americano. 
Además se don puojes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapore) por 
$80 oro espaSol y de Nueva York i . la Habana, dTC 
ora americano. 
O n. 951 SlJ. .P 
Con motivo de haber empezado la cuarentona en 
Nueva York, so advierte á los señores pasajeros que 
paro evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina daV Dr. Burgas», 
Obispo 21, alto».—Hidalga y Cp 
PIÍANT STEAMSHIP U N E 
A N e w - Y e z k eu 7 0 horaa* 
Los rápidos vapores cerreos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todes loa 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, OOB 
oséala ea Cavo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuevo York sis cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, C'oor-
leston,Kishraond, Washington, Piíadelflay Baltimore. 
Se vende billetes para Nuevo Orleaus, S i Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación oon las me-
jores líneas da vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de Ido y vuelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Loa conductores hablan el oastcllano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena eu la F lo -
rido, será indispensable, poro lo adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide ol Dr. D. M. Burgees, Obis-
po n. 21. 
Las peno&as que deseen despedir á bordo á loa »o~ 
flores pasajeros deberán también proveerse do esto 
requisito. 
Lea días de solida de vapor no se deepaolutn pasajes 
después de las once de la mañana. 
Pora más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mércadorea ffii. 
J . D . Hoshogen, 261 Broodwoy, Nueva York.—O. 
B. H'usté, Agente General Viajero. 
I , W. F iUgKaM, BupaUwOMto.—Poorto T«BM. 
jDi.w? m - m 
Y a p c r c S ' C O i T e o s AlemRíiiíií 
US L¿ 
P A K A V K S A O S Ü Z Y T A M P I C O . 
.vsldrs JI.IVÍÍ dielioo puertea el dlis SO de ngosto el 
vapor-correo i lemfa 
H U N G A K I A 
c a p i t á n Woe ipe l . 
Admito cargo á flete y pasajeros de proa y uno* 
«uautes oast^jeros do 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
U n 1° edmura. JSn pro?,. 
Paro V'BKACtua. . . . $ S-'í oro $ 12 oro. 
„ TÍMPICO 35 „ „ 17 „ 
La cariT» se recibo por el mnello de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. / 
Poro H A V R E y H A M B Ü R G O , con escola en 
H A I T Y , SANTO D O M I N O O y 8T. T H O M A S , 
saldrá sobre el dio 15 dfi setiembre el nuevo vspor-oo-
rreo alcmAn 
H U N O 
c a p i t á n Woorpel. 
Admite carg..i poro los citados puertos y también 
ItaBbordos Üon conocimientos directos para uu gran 
uilmero de paertos de EUROPA, A M I ' . R I C A D E L 
SUR, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , (iegón por-
menores que se íaoilitan en la cota cousignaUrio. 
NOTA.—Lo carga deotmada á puortus ea donde no 
tooa ol vapor, será trasbordado en Iluraburgo ó en el 
Havre, á oon-7eaieocia de .a empresa. 
AJrtdto pasajeros de proa y uuoa cuantos do primo-
M c.ii^ura pr,ra Si Thomaa, Halty, Havre y Han-
burj'o, á precios arreglados, sobre luu quo impondrán 
ios consjgaatorios. 
EiM vapores de esta empresa hacen e^oala en uno ó 
luás paertoü de !» ooita Noit; y Sur de la I l l a do 
Cub.j, siempre quo ao los oírozco carga anficUule 
pora omorUf.r lu oseóla. Dicha carga se admite pora 
los puort'.'8 desa itinerario y lauibién para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hambur.^o. 
\A catg* ruclbe por el mueilo do Coballert», 
La oorrospokdunjia ¿ola ta roolbo r.i.. \ \ Adtr.ínsütYtrr 
el4íi de Correos, 
•:•;.< A ua*» iHjniídBOscJ dirigirse 4 Jos auns^na^tca, 
8*i.^ w S^a-ljrDÁélo n. 54. Apar tad» de Correos *Vf. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
fi06 * 56-10 M r 
COSTEfil 
0¿ 
D B ¥ A P O K E S E S P A Ñ O M S » 
9S SOBU1IÍOS D E H E B l l E B A . 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Grineatas. 
Este vapor saldrá de este pnorto el dia 15 de se-
ptiembre a los 5 de lo tarde para los de 
Nuevitaa, 
Puertc-PacSre, 
G r i b a r a , 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitos: Sres. D . Vicente Eodr ígue í v t^p 
Puerto-Podre: Sr. D . Francisco P ía y Picabio. 
Gibara: Sr. D . Manuel da S'lvo. 
Saguo do Tánomo.—Sres. C. Panadero, Sobrino y 
(lompa&ía. 
Baracoa: Srca. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cu. 
Cuba: Sros. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacho por BUS armadores, Sau Pedro 26, pla-
zo de Luz. I S i Sia- 1E 
r C l i A l l A 
c a p i t á n Bilbao. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los luue» á las 6 do la tarde d .* -nuelle 
de Luz y l legará á Bagua.los martes y & Caita] .'n los 
miércoles por \B, mañano. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á los tt de lo mofiono 
y tocando en Soguo lleg. ^á á lo Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda ó los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ol trae 
porte de ganado, 
OTRA.—En combinación con el íorroonrril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
ohilla cobrando 28 centavos además del flote del vapor, 
\ W «13-1K 
V A r O K K 8 P A N O L 
Situación del Kanco Espaflol de la Is la de Cuba 
«N J.A PAKOB 1)ti. SABADO 5 OB BBFTIEMBKB DH 18*1. 
ACTIVO. 
Cala , 
. . . . i $ 3.204.739i 81 
, - . . | 217.070) 36 
Cortera: 
Hasta 3 meses . . . . . ' - . 
A más tiempo 
Crédito» con garantías 
Obligiaciones del AyunUmietito de la Habona. 1? hipoteca.. 
Sucursales • •• 
Comisionados 
Emprést i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habano 
Haeienda póblir.a, uuenta do emisión de Billetes del Banda 
Eapafiol de laHobaua 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados ououta, efootat, t imbrados . . . . 
Recilios do oontriDuoio&ei 
Konaiuhidores do contribucioues 
Recaudación de o o t i t r i b u c l o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro: Deudo de Cuba • 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación !$ 7.231/ 22 i$ 7581 16 
Generales I 34.4021 28 I 7451 39 




















B I L L E T E S . 











Billetes eu circulación • « . . • 
Saneamiento de créditos « 
Cuentas corrientes 
Dopósitoa sin i n t e r é s . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Espaflol de la Habana emitidos por cuento 




Amortización é iutereses del emprésti to Ayuntamiento de 
lo Habana. 
Expendición de efectos timbrados 
Uacieiidap: ji iea, cuenta do recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.. 
Intereses por cobrar 

























B I L L E T E S . 









$ 25.367.779 74 $ 4-1.320.480 80 
Habana, 5 de septiembre de 1891.—Bl Contador, J . B . O a r v a l h o . - \ t o . Dno.: K l Rab-Goberna-
dor, Haro. C n. 955 l o » - B 
EMPIiESA DE FOMENTO 
HAVEGACIOIT DEL SUR. 
A V I S O , 
E l vjp. 'r CUISTOU A L " O L O N susnonde rus via-
jes á la Coloma, siendo el ól1-.mo ol domingo 13 del 
comento, sustilUjéndolo ol pailebot V O L U N T A R I O 
qne saldrá todos los m v - ••. da Batobonó, empe-
zando su itinerario el du, lo del corriente. 
VAPOB % m m m \ m i , » 
Desde el d í a ' 7 del corrinuto saldr-í de Bu tabanó 
p i r a el bajo de la Colonia, Puní'* Jo Carlas, Bailón y 
Cortés todos los Jueves dospucs do la llegado del tren 
de pasajeros, rcgresuudo do Cortés loa domingos á los 
7 de la m.iQana, db Bailón á los JO, de Panto de Car-
ina á lo i 2 y dol bajo de la Co lo ra á los 6, para llegar 
los lunes á Batabaiió, donde los señores paiujeros to-
murán ol tren que los oondncii á á lo capital. 
Habana, septiembre 9 de 1891.—El Administrador. 
C 1279 8-10 
iS DE LETMS. 
m u i c* 
Ü í m DE LETRAr., 
m ^ C U i i A itíEIiOA.ÍíESKt». 
SirttkiMrassoltrs Locír*», K*W i f i x , «Mr - 'J»' 
'>!•:.• •. '•• i ' : : ' - . V.v,...;^. *'\07tfU</lA. 
o iiw. Liclv>p. Oporto, Gibraltar, Brtman; flMnbkrffO, 
i ü , l¡ vvre, Nanteí", BnhlecA, ¿íart-oü--, LiU». Lyer. 
¡í-íjten VtfMTvt., (Jai l e w do Pcertíi S^ÍO, « , 
IT* v - J i i v <• i\vT I 
^ :v. ! 
J*íl!Ct», fbiwi. Mahóti y ScnU Croa do TsncrlfR, 
Bate» líatt&Mt v . rA-^ rtem^iio». ¿i»ata Ü U H | 
Oa'.bariéj/, B^gaa 'a Grande, ".irinldod, Cionlnegct, 
8'UíCli-ypiritcs. íf-'.otSflfto de Cuba, Ciego de A . i», 
W a s v t i * * :•'[?••' W Rdi ffihft»». F"»vt>.p<<-.i( •(•*, 
(Tnevitas. éM nn .flP? 156-' .TI 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrorarrilos Uuidcs de I". Habana 
y Almaceaes do Ifagla. 
D. Luís ^zoára to , eu reprcucuUoióii do los here-
deros de D. Francisco L'spolla, ha [lartioipodo el «x -
trovío del tílulo de uno ooció" iaacrita ou la anticua 
C o m p a ñ í a de Almacenes de l í e g l a y lixneo del Co-
mercio, con el número 3731. solioiUudo se le i .ovea 
«Id «loi umento corrospondlente. Lo que se hace p ó -
blico á los efootos dol artículo 49 del Reglamento dí> 
esta Sociedad. . , 
Habana, soptieinbio 9 do \ m . — A r t i t r o A m b l a r á . 
C 1878 3 M 
i, mrmsmmmmm w m t 
H A C E N P A G O S V O l i K J . - O A B L I 
F A C I L I T A N C A I ! TA.' !,>K C l i & O l T b 
f g i n u á í t í i i r a » A >;oi'ta y i a i ^ t » V I K Í » 
t i ü i i u B w s w - Y O i t u , v u n m ^ y o n i O A « o , H^R 
irBANCDBOO, N O K V A - O K I . K A N S , VKIlA<;«? /> , 
S f S j l C O i S A N j r a A N M r r E R T O - R I C O , T i i r , . 
• i ; . M A Y A O V S K i IÍONOK»», PAttIIS; ftOH-
i > t u i * r.yoiy, BAYONS, í J A i n n v f i O O , ÍMOI. 
ítITEtt, B X f t l J n i VIEMA, AIVIMTRR0.1N. B B V -
NUtASt R O M A . NAPOliEí», M d i A I - . , UÍ í rKtV/ . , 
m 'K.- í?ríV.i„ AHÍ n o m o rtuimti 90»AH I,A* 
«APÍ'S 'AlAía V P U E B I i O H » E 
E S P A Ñ A É í a L A 0 < ) A m A i . i ) L A h 
A D E M A N , C O M P R A N V ?1{Ní)E?í KIíWTAt 
BSFAÑOI .A,^, FRAKtJESAB fi INííhRüiAf», BO 
-WH UU t.tr.) R H « A » O f - U N I O O S Y «Ü.'AL.-
ara A A 
Rercadereh W - , r J i m - . 
O T E A N I Í K T R A B 
A opüTA r A h A H & A n s T f i 
sobre Lcati i i ' t t i r , Borifn, Nr.?vit-YorV, f oon As 
«laxas lmp.)tti'.n.¿* ri.f'í'ronolfc, /tler cnin y Ratadfi-
Ualdoa; u í aaiac «oliro 8ÍMlfM, tv! t» !.'>« capitales dt 
wotiaola y frovbiot sww ? f w m iSa ic«i»a».». '«'a' 
•Ulenieíi f CRfijí"!»» 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SORIBUAD EN COMANDITA,) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J E g S E M A N A L E S D E IÍA D A B A t f A A BA-
H I A - H O N U A , « I O BLANCO, «AN C A Y 8 T A . 
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C K - V E B 8 A . 
Saldrá de lo Habana los sábados á los diez do la r.o-
iho, y llegará á Son Cayetano los domingos por 1« 
(arde, y á Afolas Aguas los limes al amanecer. 
Regresará á Son Cayetano (donde pornoctorá) loa 
mismos lunes, y á Bio-Blouco y Bahía-Hojida los mar-
tes, saliendo los miércoles 6 las einco de la monona 
poro lo Habano. 
Recibe cargo los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes so pogan á bordo. 
De más pormenores impondrán; en TÍ A P A L M A 
(Consolacióm'.el Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
O K I . C O L L A D O , v e n la Hf.boun, los Sres. PRR-
M A N D K 2 , GAROÍA y C» V(e?rc«deres 87, 
O r. l l l f l I f ^ A - l 
WOB ALAVA 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sagrtia y C a i b a r i ó » . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de Lus y llegará á S A G U A les jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Soldríi do C A I B A R I E N tocando en Sogua, para la 
H A B A N A , les domingos por lamafiaaa. 
Tar i ía de fletes en oro. 
A RAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercanclae. . . . . • • . • • • • a 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanohago $ 0-40 
Mereancíos idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el fen ocsrrll 
de Chinchilla, se despachan conoaimlontos dlrectoa 
ñora los Quemados de Gil Inés. 
00 despachar A bordo, 6 luionaM Cd» nón^ro l , 
Heoon pagos por el cable, guon letras A corta / l u 
ea vma, y dan cartas do crédito sobre SewhYo^k 
Philadeíphla. Now-Orleans, Fronelcoo, Ijou-ar'-o 
Purlp, MadrW, Barcelona y domás oaidtalos y oiud.v 
unnariantaiil da lo» Estados-UridoK y K a r o p í , W 
CCXÍ>I> íbbv'- totíp» M «Tieblok 'l« SsnaS» y sas orflvto-
olas. C n. 953 1B«-1J1 
1 0 8 ; ^ . a i c r i ^ K , 1 0 8 
Si&QITINA A A M A R O T J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CA1ÍLE 
Fac i l i tan cartai» do cróá.' jK) y SÍ ira» 
le tra» á corta y lar^a vlata 
sobra Nuera York, Nuevo Orlf-aas, Veraoras, Míji-
oo, San Juan de Pnorto-Ricu, Ijón'lres, rftrío/ Bm-
doofj, Lycn, Bayona, Dambargo, Boma, Nupoloa, 
M i h u . Génova, /ítaraíilla, Havre, Ll l le . Nante», Saim 
Quiulíi., Díopiie. Tolouso, Venecla, l^ereneU, P'.-
lermo, Tur í s , MeraiA, *f-, así como sohr.- kOQiM IM OS-
pltale<! y pnoblos do 
BANCO DEL COiftKRClO, 
FerrocarrikB UnldOM do la Habana y 
Ai m ácenos do Rftgla. 
(Sociedad a n ó n i m a . ) 
F « Í ? K O C I U M M ; S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 
Existiendo uua r e r n ' i r cantidad do cobre, bronce, 
hierro viejo y caniles ioút i l ís en ios Estaciones de 
Villanueva, Regla y OtdnafOt so procederá á su venta 
por medio de subacta, el (lía 18 del corriente, á las 
tros df. la tarde, en ol ho de esta Administra-
ción. M'rcadtrea núnuiro ¡1G 
L is interesad» en la n- qu^loión de esos me*eri»les 
pueueu pasar á oxaminoil-.d en dichas Estaciones, y 
presentar sus pi opoelr.lnios ñor üaorlto y en plieRO 
cerrada deode hoy hasU ol di i y hora citados, eu la 
Secretaría do esta Adniluistraclón, dando tendrán de 
manifiesto el de condiciones A que habrán de soje -
torse, ' ' . , 
Htbaue, 10 do sc plieimira de 1891.—El Adminis-
trador irancral ó Ingeniero Jt fe, jFVancísco Paradcla 
y Gestal. C 1276 8-10 
BANCO DEL CWIKRCIO, 
Femicurrilps Unidos do la Ü&bau c 
y Alm»<5«no8 do K^gla. 
Fariocarxi lea . 
La JuntaDireciivo deeita Sociedad, ouacaardo de 
3 dul ¡ictua1 y á pr: pucita di< la A-iiuinistraclón de 
sus Parroc'rrllen, ha resBeHu lo siguiente: 
1'.'—(.Jiue »« conctidj. uu;i i baju (!.'• üO ixir 100 en lo» 
precios do tarifa, que no estéo y» bouifieados ó qn» 
lo cal6u rn i iuno i MjfO, en los t,-an?portes de m i q u i -
uarlo, luadern^i Diótonalos do ons l ruoc ión , arodo» A 
instrutiontos de BgfjouRarfh destiaadoi á los incenltis 
qie sa oítiiblezcan en l i zoua OOlápreildidA desde Re.-
K'a tuilta Mutanr.-w y <|nrftiren sus fruiot ó los Aiiua 
cene ilo esta Hooio^íad cu Regla 
i'.'—Que so conceda la misma rebujulel 50 por ICO, 
cc-ü la i.iUma obsír.i'oolón hecha oiit'is, on los trans-
povtoi do coOa d.';otlm'l i á dichos inKonios, cuando 
pvooiMlan -.le nuevas poloniM que so ostab'.ezciii tam-
bién eu la mismn zona. 
3,.,—La Admiiiíarración de los Forrocarrilt a so re-
serva el dúreebb de comprobar y .io acrptar la exac-
titud i'o lot datos quo ¿ÜI derecho A las unteriors» 
oonce*lyí.<,9 
49 La» concisiones que so o lor^ .u se contaran 
desdo la foi l i i ' ¡ue se acuerde previamente, on coda 
caio, pur :a Admiuislraei ' / i do los Fonocarrlles y por 
el término do eme» aííns para cadu interesado, ms-
diauie lus ondio ioue» que entre aquello y ostn se e» 
tahlezoan. 
Habana, «. leseptiHmlirodo !891.—El Administra-
dor General, Francisco P n r adela y Getlal . 
C 1271 15 8Sb 
BARCO D E L COMKKC10, 
Ferrocarri les "CroidoD f},e t a E a b o i i a 
y Almaconcr» do Regla. 
F K R R O í - A B R I L E S . 
I.a.lanta Direcliv.i do esta Sopla lad on nesión de 3 
del corrie:\tu y á propuesta de éUta Administráción, 
bo adoptado, entre otro», loa ligatonfta acuerdes; 
B c £ . i f i c a c : « : ) n e 3 da f lete». 
Que io ouulcn todas bu bonificuciouts nouredidns 
con carácter particular hatta 91 de Julio úliiuio, quo 
no hayau si'.'.o otoifíadas pur escrito, y con antoma-
cióu de la Junta DlrMCtiv«. 
Quo las reclam u'ionen do les intere8ad',;« á quiem s 
afei te el acuerdo antonor se dirijan por escrito la 
Admini (rscióii de estos fíTi-ocarriles, dentro del pla-
zo de un mon, contado dosdo cita fecb»; acompaüáu-
do'as do l»s copias do las antorizóciouel que les hoyan 
sido concediiias. 
Btlot iu«33 do abena. 
Que se HUfpeKdo hasta nuevo avisi). que se publica-
rá opoiUU'iimnnlJ, la vonln de los lioletinesde abono, 
pen.oürJHn, quo oon duereatea rebajas, se estobleoie-
ron ce 1889. 
Conocimientos por cuenta. 
Que se •nipriman los despachos que han venido ha-
ciéndose ou esto clase de conocimientos, y so anulen 
la» autorlcáclonea concedidas hasta esta focha para 
ftsuaohar en esa forma, 
Lus uuovae autorisaciones se concederán única-
mente en tieni¡.'> de' zafra, á los Sres. Hacendados en 
sus transportes de caBa, A los Almacenistas de Mo-
taKZís r ^ro los de frutos y á la Dirección dol Banco 
y Almucenes de Regla, con ios condiciones que con-
vengan oon esta admif-stroción.—La ó-pooa de eafr» 
se considerará desde Diciembre A Mayo, ambos I n -
clusivo. _ , , , . . . 
Habona 8 do Septiembre do 1891.—El Admimstro-
dor general. P. P.-raleda 
15ANC0 B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes do Regla. 
Ferrocarriles. 
Coa «I objülo «lo hacer cesor los numerosos co-
sos que de ello se presentan, la Presidencia de la 
Sociedad, de acuerdo y A propuesta de esta Adminis-
iraoión, ho dispuesto que no se dé curso á n i egan» 
petición de rebaja de fletes cuando los efectos han sido 
yo despachado y se ha girado el correspondiente oono-
bimiento oon arreglo A los tarifis. 
E l Jefo de ostoción, en Regla, y todos los Jefes do 
estaciones, tienen el debtr de enterar al público do Iba 
precios do los boleticea de Tiyeroa y fletes de mer-
eauifos. 
JTabano, 3 de septiembre do 1891.—El Administra-
dor general, Francisco Paradcla y Geslal. 
o i m if>-4 
w m m Í m 
MERCANTILES. 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la llábana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Ferrocarr i les . 
A C M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
D E S P A C H O D E M A D E R A S . 
Desdo 11 «lia 11 del corriente los despachos do ma-
deras entre todas l i s estaciones de estos ferrocarriles 
s« harán por lo toiifo bonificada quo en coda una do 
ellas se expono al público paro su conocimiento. Los 
jefes de cada estación daráu sobre las mismas, las 
explicaoioues necesarias. L a expresada tarifa anula 
todas las bonificaciones do carácter porticulor, conce-
didas hasta 31 de jal lo último, queno haym sido otor-
gadas por escrito oon autorización do la Junto Direo-
tlva de esta Sooiedad. 
Habana, 10 de septiembre d e l 8^1.—El Adminis-
trador General, Francisco Paradcla y G. 
C1287 Jf> n 
RANIO D E L COMLRCIO 
Ferrocarriles Unidos «« la Habana 
y Almacenes de Regla* 
Fcrjoc&rrii.' a. 
E l possjort» á qul«n el dio d.;l posado so le oebró 
la propornlón do papujo Unión á Kei;la, á cuuseoneu-
cia de ir.u'r un boletín tquivocinlo procodento du iu 
linea dn r á r d n n s ' , p'ie^e ;'r; «iinta'M»i en 'M'.K Adini 
nlslrHció; á c r . b ro r i o cantidad qne A preveüoií'n so 
le robró.- -Il«>i nn, 7 dw s^pt^emhre de 1K91 - Kl A d -
mlni.tr»''' r aouerai, ^•anoisco P a n d e é »/ G. 
g 11177 *-W 
COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cieníapgos 
y Villaclara. 
£3 E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Jnnlo Directiva so convoca á lo» 
sefiores accionistas á junta general ox í ruord in ina , 
que se efectuará el día ONUI: I>K lEPTlBHBRa ( r ó x i -
mo eu lo caso calle del Aguacate n. Iü8 » las doce del 
dio, con objeto de someter á i n aprobacióa el uroyeo-
tu levantar un empróstilo de doscientos mi l pesos 
eu oro para dedicarlos á atención»"'! dol camino; ud-« 
virtlóadoso quo según el ..«n w» 70 de los K-tatutos, 
para que pueda tener lagar lo Junto os n- .-. .•iri- qui\ 
ronnurron á ella acciouitttas poecedorus do la mlla<i 
dol capital social. 
Habana, ngosto 31 de 1891,—El fitrrelar'o in te r i -
no, n í o u i o / / . P o i r m / í . i ; -12^0 in-2S 
Raneo del Comorcio, 
Ferrocarriles Uní«l.,8 <ie ta Habana y 
Almaceites <ío Regla. 
P E R R O C A U l t l L K S . 
Hobiéndose observado que algunos de les ornoci-
mientos priuoipiiles, quo sirven p.«ra reclatunr lo en-
tregado las mercancbiH (|iieon ellos norsbn y q'io 
acreditan los precios de i an ,/<'i te, eo presentan con 
cifros enmendodus, que dt&oreu luí enrrusnondicu-
tes en los ejumplorer 2? y íi'.Mo.ikhos pnnooimientos; 
so advierto A las penOAai t i m ten efretos por i s -
tos Ferrocarriles, qtfentf ñ* i.i-n ai'initir Liugúu cono-
cimiento con cfras MUitendMlMi iues tsta dispuesto 
A los encargados de b.n diapsobpB, qne ( u el caso de» 
sufrir algún error, inut i l i iou el ¿ouoc.mitoto y t x p i -
dun otro. 
Habana, agosto 2R dn Ttfll.—101 Admm'strailor ge-
neral, >Va?icísoo Paradcla y Ocstal. 
C—llbH 15 27A 
m m . 
40 A Ñ O S Dl£ P R A C T I C A . 
Mató el Comejfn. donde <|U)eia que sea: Ü N I C O 
que garantí i a la openoldn pora siempre. 
Beoibo Arríenos: A. A i tueiro, Sol 110.—J. Ferrer, 
Guiiai - V^iy Gloria 213. Franeisco Lojaia, HaUana. 
HABANA. 
V I E E X E S 11 DE SEPTIEMBRE DE 1891. 
P A K T I D O 
D E 
UNION" CONSTITUCIONAL 
Candidatura aprobada en la Sesión cele-
brada el día 7 de los corrientes, para las 
próximas elecciones de Diputados provin-
ciales: 
Cuarto distrito.—Monserrate. 
SB. D . KICABDO GAKCÍA. GONZÁLEZ. 
Quinto distrito.—Tacóu. 
Su. D . ANSELMO EODRÍGUEZ. 
Séptimo distrito.—Arsenal. 
SB. MABQÜÉS DE SAKTA COLOMA. 
Octavo distrito.—Jesús María. 
SR, D . JOSÉ A . TABABES T L E A L . 
Noveno distrito.—Pilar. 
SB. D . ANTONIO DÍAZ BLANCO. 
Décimo distrito.-Cerro. 
SB. D . JENABO DE LA VEGA. 
Undécimo distrito.—Gnanabacoa. 
SB. D . SANTIAGO BODBIGÜEZ I L L E B A . 
Duodécimo distrito.—Sta. Madel Rosario. 
SB. D . JOSÉ E . TBIAT. 
Décimo cuarto distrito.—Tapaste. 
SB. D . FEBNANDO DE CASTKO T ALEO. 
Décimo quinto distrito.—Sgo. de las Vegas, 
EXCMO. S E . D . ANTONIO C . TELLEBÍA. 
Décimo sexto distrito.—Bejucal. 
SB. D . MANUEL PEBALTA T MEÍGABES. 
Décimo séptimo distrito.—Güines. 
SB. D . NICOLAS E I V E B O MUÑIZ. 
Vigésimo distrito.—Al quizar. 
SB. D . BAFAEE VILLANÜEVA T GÓMEZ, 
La Circular del Centro. 
£1 documento importante publicado, con 
fecha 8 del actual, por acuerdo de la Junta 
Directiva del partido de Unión Constltucio-
aal, merece, ya lo digimos, detenida aten-
ción y especial estudio. E n él hemos de 
señalar, ante todo, y habremos de explicar 
la razón de nuestra preferencia, las termí 
liantes declaraciones que hace respecto de 
este interesante extremo: que la Directiva, 
decidida á cumplir los deberos que su repre-
sentación le impone, no ha vacilado nunca 
en defender con la firmeza y la energía ne-
cesarias, cuantas reformas y soluciones han 
reclamado los intereses morales y materia-
les del país, en el orden social, político y 
económico. 
Es menester que esto quede muy clara-
mente sentado. Justifícase, decimos mal, 
preténdese justificar la creación de los nue-
vos organismos de propaganda, que no he-
mos podido menos de proclamar eminente-
mente políticos, con la supuesta indiferen-
cia ó apatía de los partidos en la defensa 
de los intereses vitales del país. Y he ahí 
por qué hablamos muchas veces á nombre 
de ambos partidos militantes en la Isla de 
Cuba, no ciertamente por pretender noso-
tros asumir la representación del autono-
mista, sino porque entendíamos, y segui-
mos entendiendo, que á los dos alcanzaba 
el cargo dirigido contra la inacción de las 
agrupaciones políticas locales. Pues bien, 
el cargo es injusto: los partidos políticos 
locales han defendido todo aquello que aho-
ra se levanta como bandera de una agita-
ción que, en los términos en que se promue-
ve, juzgamos innecesaria. ¿Para qué esa 
agitación? ¿Para qué crear y establecer 
nuevos organismos? Es lo que venimos 
diciendo constantemente. ' Es lo que repite, 
con gran autoridad, la Directiva del par-
tido. 
Porque se nos habla de la Liga de Man-
chester, de la Ánti-ccrn lato leagne, se nos 
recuerda la Liga Agraria, recientemente 
promovida en la Península; pero esas Ligas 
y otras asociaciones semejantes se crearon, 
á virtud da considerar sus mantenedores 
que las agrupaciones políticas no respon-
dían á las exigencias de las necesidades de 
aquellos intereses de que se declararon de-
fensorec; al paso que, entre nosotros, surge 
la novísima organización, cuando los par-
tidos políticos aceptan las soluciones que 
se proclaman como necesarias. ¿No hemos 
convenido todos en que la unidad de acción 
es elemento esencial de fuerza? ¿Cómo dis-
persarla y disminuir esa fuerza, estable-
ciendo nuevas organizaciones? ¿No consti-
tuyen estas, ó por lo menos, no están lla-
madas á constituir un tercer grupo, digá-
moslo claramente, un tercer partido? ó eso 
significa, ó no significa nada la constitución 
de comités en cada una de las provincias, 
«n cada una de las poblaciones, en cada 
uno de los barrios en que estas últimas se 
subdividen. 
L a Junta Directiva declara que no ha va-
riado de opinión y de criterio y que man-
tiene hoy, lo mismo que ayer, las conolu-
siones mantenidas en su circular de 13 de 
enero último, cuyo espíritu y tendencia ha 
inspirado todos sus actos. Es lo mismo que 
nosotros hemos expuesto: que con los legí-
timos clamores del país está nuestra coo-
peración, y que hemos de solicitar de los 
Poderes públicos todas aquellas soluciones 
que el país ha demandado, y demanda. 
Pero de este proceder á aquel que con 
slste en adoptar una actitud recelosa y de 
protesta constante, media inmensa distan 
cia. E l derecho natural de petición razona 
da no puede confundirse con la sistemática 
oposición á todo cuanto emane del Poder 
público, á virtud de la cual se cree una re-
aistencia á priori á todo plan financiero 
que el Gobierno proponga á la deliberación 
de las Cortes. 
FOLLETÍN. 14 
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SEGUNDA PARTE 
DB 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO. 
N O V E L A E S C B I T A E N r B A N C i S 
POB 
J X J 1 . E S M A H T . 
(Esta obra, publicada poi la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla «le venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijo», Obispo, 65.) 
(COIÍTINÓA}. 
—¿Y eso es todof 
—No, le rogaréis que os acompañe hasta 
el sitio en que se cometió el crimen, y una 
vez allí buscáis por todas partes en el ra 
dio de un kilómetro para ver si encon 
tráls el saquito de mano de Valognes, con 
ó sin los cuatrocientos cincuenta mil fran-
cos. 
—Permitidme, señor Juez, que os mani-
fieste que esa es una buena idea y que la a 
pruebo. Los guardabosques tienen muy 
buena vista, están acostumbrados á seguir 
una pista y conocen cada uno su.'cuartel tan 
bien como su propia casa, y no crean en 
el bosque una varita ó se llevan una es-
puerta de hojas secas sin que lo noten en 
«egulda« 
—Si es cierto que han enterrado en cual-
quier pane ese aaquito, estoy seguro de que 
lo encontraremos. 
—Participo de vuestras esperanzas: se-
ñor Pinsói: idos, os espero aquí, y en 
cuanto volvála marcharemos á Crell y des-1 
Se cita muy oportunamente en el docu-
mento que examinamos, aquella declara-
ción que expresa que la cuestión que hoy 
se plantea se refiere á la aceptación ó no 
aceptación de ciertos impuestos. ¿Acaso 
se conoce, se sabe cuáles sean los que el 
Gobierno de S. M. proponga á las Cortes 
del Reino? ¿Cómo adelantarnos á juzgar-
los desde ahora? Dícese que en esto mani 
festamos, ó extremada candidez ó sobra 
de malicia. Y a se ha visto, y es conocido 
de todos, se nos increpa el proyecto de pro 
supuestos redactado por el Sr. Fabié, y se 
concluye: luego el pensamiento del Gobier 
no es bien conocido. Y nosotros debemos 
decir: pues el Gobierno puede decirse que 
retiró eso proyecto, desde el momento que 
no se esforzó por su aprobación, cosa que 
le habría sido fácil, contando con una gran 
mayoría en ambas Cámaras legislativas 
Luego el Gobierno ha querido asesorarse 
de mayor ilustración, para formular su 
pensamiento. ¿Debemos desde hoy decía 
rar que ese pensamiento es absurdo, que es 
inadmisible? Háganlo aquellos que procla-
man como sistema el perpétuo descontento, 
aquellos que Jamás estarán conformes con 
nada que emane de los poderes públicos. 
Nosotros no podemos hacerlo. 
Fáltanos el espacio necesario para seguir 
exponiendo hoy las observaciones que nos 
sojiere la Circular de la Directiva. 
Vapor-correo. 
Ayer, jueves, salió de Cádiz, con direc-
ción á este puerto y escala en Puerto-Rico, 
el vapor Montevideo. 
Elección de mesas. 
En el día de ayer, jueves, han quedado 
constituidas las mesas en los colegios do 
esta capital, en quo han de efectuarse las 
elecciones para Diputados Provinciales, ha-
biendo sido formadas por nuestros correli-
gionarios sin oposición alguna. 
Más telegramas. 
Por .la Seoretaría del Partido de Unión 
Constitucional se nos remita copia del si-
guiente: 
"Pinar del Eío, 9 de septiembre de 1891. 
Marqués de Balboa. 
Reunido este cemita local y todos los 
sub-comités de esta ciudad, acordaron por 
unanimidad significar á Y. E . su completa 
conformidad con las manifestaciones ex-
puestas por el Sr. Presidente del comité 
provincial de Santa Clara, cuya conducta 
ha, sido aprobada por esa Junta Central 
Directiva, á la que siempre han secundado 
y secundarán estos comités con inquebran-
table adhesión.—El Presidente, Severo 
Nieto." 
La guerra de C h i l e . 
L a abundancia de noticias telegráficas 
que hemos publicado, directas unas, toma-
das otras de los periódicos de Nueva York, 
han informado á los lectores del D I A B I O 
DB L A M A B I N A de la terminación de la 
guerra civil promovida en Chile á princi-
pios del presente año, más que por la ener-
gía de la casi totalidad de los individuos 
del Congreso y el Senado, que llegaron á 
oponerse á las demasías del Ejecutivo, por 
la pertinacia del ex Presidente Sr. Balmaoe-
da, que durante todo su mando se quiso 
divorciar del poder Legislativo, que tanta 
participación tiene en el Gobierno de la 
república, á tenor de los preceptos consti-
tucionales. 
Nuestros lectores no ignoran que de todas 
las repúblicas hispano-americanas, Chile 
ha sido la que ha conservado más firmes y 
arraigados los principios conservadores, la 
que ha sabido mantenerse alejada de las 
perturbaciones que han agitado á las otras. 
No hace muchos días que combatiendo la 
errónea creencia de que Méjico, los Esta-
dos de la América Central y los del Sur, 
difieren en población, inteligencia, desarro-
llo y riqueza, del resto de la América, decía 
el Herald de Nueva York: aChlle es el más 
próspero y civilizado de los países hispano-
americanos. Yalparaiso y Santiago son 
ciudades hermosas con todas las comedida -
des y refinamientos de la civilización, y con 
calles más limpias y mejor empedradas que 
las de Nueva York. L a población india, 
prescindiendo de la Patagonia, os menos 
numerosa que la de los territorios de los 
Estados Unidos. E l hombre de negocios 
norte-americano que allí se dirija con la idea 
de que pueda aventajar á los comerciantes 
del país, volverá con los bolsillos vacíos. 
Chile raras veces tiene una revolución, y la 
última no hubiera ocurrido, de haber sido 
constitucionalmente posible enjuiciar ai 
Presidente''.... En estas últimas palabras 
del diario neoyorquino está hecho el proce 
so de la última guerra. ¿Qué causas la 
promovieron? E l acta suscrita el 1? del 
año actual por la mayoría de los senadores 
y diputados del Congreso chileno, depo-
niendo del cargo do Presidente de la Repú-
ca al Sr. Balmaceda, es la más completa 
Justificación de su actitud; el triunfo, tras 
ocho meses de encarnizada lucha, á pesar 
de los poderosos elementos con que contaba 
aquél, la sanción de su justicia. 
Quince cargos se formaron en dicha acta 
contra el Presidente Balmaceda. Lo acu-
san, en primer lugar, de que haber ampara 
do y protegido "los numerosos delitos co-
metidos perlas autoridades administrativas 
contra el poder electoral de la República, 
para falsear la voluntad soberana del pue 
blo en las elecciones, desoyendo las repre 
sentaclones de la Comisión Conservadora." 
Asimismo lo acusan de que "las policías de 
seguridad, confiadas al Presidente de la 
República para custodiar el orden y res 
guardar los derechos de los ciudadanos, 
han sido empleadas en organizar y dirigir 
turbas asalariadas del populacho, para 
promover los más vergonzosos y criminales 
atentados contra el orden público y para 
atrepellar los más fundamentales derechos 
de los ciudadanos, llegando á ser dicha 
fuerza una constante amenaza para ellos y 
desapareciendo así el fin primordial del esta 
blecimiento déla autoridad." E l tercer cargo 
del acta que venimos extractando se refiere 
á la promulgación de la ordenanza de 20 
de allí acompañaremos á Beaufort á su 
casa. 
Salió Pinsón del jardín y se internó en el 
bosque para poner inmediatamente en prác 
tica las instrucciones del Juez, y éste se vol 
vió á la quinta. Al entrar acercósele Gerar 
do, que estaba muy pálido, y el señor Pedro 
Beaufort. 
E l Médico se dirigió al Juez, preguntán-
dole: 
—¿Me necesitáis para alguna cosa más, 
señor Laugier? 
—No, por hoy no, señor Gerardo. 
—¿Puedo regresar á Creil? Mis enfermos 
me necesitan, cuanto antes mejor. 
—No hay ningún inconveniente. 
Adelantóse Beaufort. 
—Gerardo puede disponer de su coche,— 
dijo al señor Laugier, y os ruego me permi 
táis aceptar la oferta que me hace para que 
vuelva con él á C r e l l . . . . 
—No puedo, con gran sentimiento mío, 
asentir á vuestra petición, porque os nece-
sito á mi lado,—contestó el Juez de ins-
trucción. 
—¿Para qué? 
—Os necesito durante una hora ó dos, y 
en seguida regresaremos juntos á Creil. Pue-
do disponer de mi coche y oa acompañaré 
hasta vuestra casa. 
—Como gustéis, señor Laugier,—dijo 
Beaufort. 
Dió el Juez las gracias á Gerardo y éste 
saludó y se alejó. 
A los cinco minutos se oyó el ruido de su 
carruaje, que atravesaba la parte empedra-
da en los paseo» enarenados, bordeados de < 
de diciembre, calificada de "ana nueva y 
audaz violación de los derechos do reunión y 
petición", (garantidos por el precepto cons-
titucional), incurriendo el Presidente y sus 
gobernantes "en una usurpación flagrante 
de una atribución exclusiva del Congreso." 
Acúsasele también: de haber "violado cons-
tantemente la fe pública, oficial y solemne-
mente empeñada varias veces ante el Con-
greso"; de haber "dilapidado los caudales 
públicos, disponiendo de ellos fuera de pre-
supuesto y usurpando una atribución ex • 
elusiva del Poder Legislativo"; de haber 
"desconocido y violado las atribuciones fis-
calizadoras del Congreso y de la Comisión 
Conservadora, que se hallan determinadas 
por la Constitución, y de haber intentado 
cambiar la forma consagrada del gobierno, 
manteniendo un gabinete censurado por las 
dos ramas del Congreso y á quien éste ha-
bla negado las contribuciones; do haber 
clausurado el Congreso, "porque se oponía 
con varonil firmeza á la invasión de los de-
rechos más preciados del pueblo", y, por úl-
timo, de haber "llevado últimamente este 
sistema de desgobierno y de ruina legal y 
social hasta el punto de disponer de los 
caudales públicos y mantener las fuerzas 
de mar y tierra sin autorización alguna del 
Congreso." 
Estos son los principales cargos que se 
formulan en el acta de los congresistas de 
1? de enero. Por virtud de ellos, oreen los 
firmantes: "Que todos estos actos y las de-
claraciones del Diario Oficial comprueban 
de una manera evidente la maquinación 
fraguada y consumada por el Presidente de 
la República, contra las instituciones fun-
damentales del Estado; que todos estos ac-
tos revelan el plan proditorio de minar el 
edificio político levantado por los esfuerzos 
y sacrificios de varias generaciones, para 
alzar sobre las ruinas de la soberanía del 
pueblo los caprichos de un señor absoluto; 
para desquiciar y anarquizar así una socie-
dad constituida, un pueblo sumiso y tran-
quilo, que sólo reclama la paz y el orden le-
gal, y coustituyeu, no un crimen cualquiera, 
eluo el mayor do todos los crímenes que 
puede cometer un mandatario; y que "Po-
niéndose con estos atentados en abierta re-
belión contra el orden constitucional, el Pre-
eidente de ia República ha incurrido en el 
crimen de alta traición contra el Estado, y 
queda fuera de la ley, que ha jurado solem-
nemente guardar y hacer guardar." En con-
secuencia de lo cual, declarando su incapa-
cidad, designaron al Sr. D. Jorge Montt, 
jefe de la escuadra chilena para que coad-
yuvase á la acción del Congreso, para res-
tablecer el imperio de la Constitución. 
A esta acta de los Congresistas contestó 
el Presidente Balmaceda con un decreto, 
fecha 7 del propio mes de enero, asumiendo 
todo el poder público y declarando sus-
pendidas las leyes que pudieran embarazar 
el ejercicio de esto poder. Por otro decreto, 
de 27 de febrero, fueron suspendidas de sus 
funciones las Cortes de Justicia, áun para 
el debate do los derechos privados. E l Pro -
sidente Balmaceda no se detuvo en esto: 
revocó las leyes relativas á elecciones, con-
vocando otro Congreso; embargó los ble -
ues de los congresistas, cerró las imprentas 
y creó un régimen de fuerza y terror, que 
sólo tiene ejemplo en el sombrío período del 
mando del general Rosas en la República 
Argentina, apoyando su régimen de fuerza 
en la militarización forzada del país. 
Al acto del Congreso se unió desde lue-
go la escuadra, y es probable que lo hubiera 
hecho el ejército, si el cambio de la inmensa 
mayoría de sus jefes y oficiales no hubiera 
contenido el movimiento. Constituyeron el 
Gobierso provisional una junta compuesta 
del Vico-Presidente del Senado, D. Waldo 
Silva, del Presidente de la Cámara de Di-
putados, D. tí. Barros Luco, y del jefa de 
la escuadra, D. Jorge Montt, trasladándo-
se á Iquique, provincia de Tarapacá. E l 
Congreso empezó su obra, quo ha tenido 
la suerte de terminar, sin más apoyo 
que el de las naves de la escuadra de la 
república, y tres mases después estaba en 
firme y pacífica posesión de la mitad más 
rica del territorio de Chile, contando con 
un ejército voluntariamente alistado. 
¿Cómo y de qué manera han conseguido 
los congresistas el triunfo sobre el Presi-
dente Balmaceda? No hemos de repetirlo, 
porque las últimas abundantes noticias in-
sertas en el D I A K I O lo han explicado. Muy 
grande ha debido ser el desengaño del país, 
muy justificadas las reolamaoiones de los 
miembros del Congreso, cuando en ocho 
meses de lucha, la opinión so ha vuelto á 
ellos, y la desmoralización entró en las filas 
del hoy fagltivo Presidente, para precipitar 
su calda. Una noticia sintótica encontramos 
en un telegrama de Santiago, fechado el 4 
de este mes: "Chile, dice, so encuentra casi 
en el mismo estado de orden en que estaba 
antea de la guerra." 
Despacho de Aduanas. 
Por el Gobierno General se han habili-
tado los días 11 y 21 de este mes para el 
despacho en las Aduanas de la Isla, por 
ser esos días de fiesta nacional. 
Clases Pasivas. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Pública de la Provincia, se nos re-
mite el siguiente aviso: 
E l Exomo. Sr. Director General de Ha-
cienda se ha servido disponer se proceda al 
pago de la mensualidad de agosto último, á 
las Clases Pasivas residentes en esta pro-
vincia, cuyo abono se hará en la forma si-
guiente: 
Días 15,16 y 17 del corriente. Retirados 
de Guerra y Marina ó Inutilizados en cam-
paña. 
19 y 21, Cesantes y Jubilados de todos los 
ramos. 
22, 23, 25 y 28Montepío Civil y Militar 
y Pensiones de Gracia y Cruz. 
Habana, 4 de septiembre de 1891. —Luis 
Guarnerio. 
Importante reunían. 
Al medio día del miércoles se reunier on 
en la sala del Banco Español los síndicos 
délos diversos gremios de detallistas de 
esta capital, y los representantes de Ma-
tanzas, Cárdenas, Bejucal y otras pobl a-
clones, invitados previamente por el señor 
D. Ricardo Galbis. 
A las dos y media, próximamente, dió co-
mienzo la Junta bajo la presidencia del in-
dicado señor Galbis á quien acompañaban 
copudos plátanos, y desapareció en un reco-
do del otro lado do la verja, ocultándose 
entre las espesuras del bosque. 
—Bastante entrada la tarde volvió Pin-
són, al que el señor Laugier esperaba con 
mucha impaciencia. E l Agente empezó su 
relato sin perder ni un nombre. 
—Fníme en busca del guardabosques 
Locmor, hombre tan raro como su apellido; 
figuráos que en dos horas no me dijo tres 
palabras. Expliquéle qué objeto me lleva-
ba allí, le di noticias del crimen manifefl-
tándole cuáles eran mis deseos preguntán-
dole. ¿Habéis atrapado esta noche algún 
cazador furtivo ó leñador?—No.—Entonces 
acompañadme á la Charca de las Coreas.— 
Está bien.—Púsose el kepis, colgóse á la 
espalda su zurrón, echóse el fusil al hombro 
del mismo modo que si fuese á hacer una 
visita de Inspección, y nos fuimos al sitio 
en que asesinaron al señor Valognes. Al 
llegar le dije:—Es preciso buscar ese saqui-
to de mano.—Preciso.—Como veis tenía que 
habérmelas con un charlatán. Todo lo que 
me dijo redújoso á no, bdeno, bien, y así por 
este estilo. Pusimos manos la obra reco-
rriendo diez veces el mismo camino y bus-
cando en todas las malezas. 
—¿Y no encontrásteia nada?—preguntó el 
Juez de instrucción. 
—Nada, á no ser las huellas descubiertas 
antea por nosotros. Locmor me enseñó las 
huellas de pasos que se dirigían hacia la 
Charca, y lo hizo diciéndome: hombres. Me 
puse muy contento porque creí que se tra-
taba de una nueva pista, hasta que de pron-
to me acordó de que esta mañana habíamos 
los Consejeros Sres. D. Juan Miguel Herre-
ras y D. Antonio Quesada. 
Abierta la sesión, el Sr. Galbis manifestó 
que los habla reunido con objeto do que 
discurriesen todos juntos acerca de la cues 
tión de la calderilla, pues deseaba el Go-
bierno antes de resolver, oír el parecer de 
todos y loa había convocado cumpliendo el 
ofrecimiento hecho al Ministro. Dijo tam-
bién que era urgente hacer la recogida y 
que con ese objeto el Gobierno destinaba 
cinco millones de pesos para la primera 
operación ó sea la recogida de los billetes 
menores do cinco pesos. 
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Expuso que el gobierno supone que de 
los treinta y seis millones de pesos que im-
porta la emisión que se trata de recoger, la 
sexta parte ó sean seis millones, quedarán 
á beneficio del Tesoro, como resultado de 
los billetes perdidos ó inutilizados. 
Para contrarrestar ciertas apreciaciones 
que se vienen haciendo sobre el tiempo que 
tardará en efectuarse la recogida, manifes-
tó el Sr. Galbis quo el Banco do España 
tiene en sus cajas los quince millones nece-
sarios, en la forma siguiente: cinco millones 
en efectivo y diez millones en billetes hipo-
tecarios, y quo la plata está acuñada y dis-
puesto el Banco de España á enviarla en 
partidas de 500,000 pesos cada una—canti-
dad que juzgó el Sr. Galbis suficiento para 
ir haciendo la operación-tau pronto le 
pongan en sus arcas las barras do plata que 
han de suetituir al efectivo quo remita á es-
ta Isla. 
Pasó después á explicar las razones que 
había tenido el Gobierno para recoger por 
completo la moneda fraccionaria, cuyas ra-
zones no oran otras que el no poder existir 
dos clases diferentes do monedas. Mani-
festó también que el cálculo de la plata se 
había hecho á razón do seis pesetas por 
habitante, cálculo generalmente hecho en 
todas las naciones. 
Y terminó sus explicaoiones diciendo que 
acerca de la calderilla no tenía formada 
opinión, por lo que deseaba conocer la de 
los detallistas. Hizo el Sr. Galbis atinadas 
observaciones sobre la necesidad de buscar 
una moneda fraccionaria menor de un real 
de vellón plata, que facilite las transaccio-
nes mercantiles. Antes de la remisión do 
los billetes, añadió, el comercio había frac-
cionado la moneda menor, en chicos y cuar-
tllloa, por cuya equivalencia circulaban 
chapas, fichas, etc., y eso era una muestra 
palpable de la necesidad de una moneda 
pequeña, por lo que deseaba que todos ex 
pusiesen su opinión para ver de qué mane-
ra se sustituyen los billetes de cinco centa 
vos que no tienen equivalencia en la reía 
ción de monedas de plata que tratan de 
enviar; y concluyó diciendo quo los billetes 
quo existen en el Banco no son suyos sino 
do loa depositantes, pues el Banco no pue-
de tener billetes después de la recogida que 
efectuó y que, por lo tanto, en esta opera 
oión, el Banco Español de la Isla de Cuba 
no se beneficiaba en nada, ni la operación 
le proporciona utilidad alguna, solamente 
le ahorra et trabajo de la renovación. 
Invitó á los presentes á que manifestasen 
su opinión francamente. 
Hizo uso de la palabra on primer término 
el Sr. Santamarina exponiendo que lo que 
más tarde ha de decirse se diga on aquel 
momento. Qae es general la predisposición 
que existo contra la calderilla por dos razo 
nes, en su concepto Infundadas: una que creen 
los comerciantes al detall que dicha moneda 
vendrá á aglomerarse en sus cajones y quo 
como el comerciante importador hace sus o-
peraciones en oro, se verán precisados á cam-
biar la calderilla por oro, sufriendo quebran-
tos; razonamiento que fué destruido por el 
Sr. Santamarina diciendo quo no todos lie 
varán moneda fraccionaria y que vendrá á 
sacoder, lo que hoy sucedo, que muchas per-
sonas dan en pago de ana mercancíaa bille 
tes grandes recogiendo el vuelto en billetes 
fraccionarios. L a segunda razón que ale 
gan los detallistas para no querer admitir 
la calderilla consisto en la creencia que se 
abriga de que la moneda de cobre es causa 
de pobreza y de miseria, no mostrándose el 
Sr. Santamarina conforme con esta creen 
cía, pues en todos les países existen mone-
das de cobre sin quo acusen esa miseria; 
buena prueba de ello es ol estado florecien-
te de los Estados Unidos, á pesar de tener 
en oireulaclón monedas de dicho metal y 
terminó diciendo quo cree necesaria la trai 
da de moneda do cobre, siempre que la can-
tidad no exceda do 320,000 pesos, cálculo 
hecho por el Sr. Galbis á razón de una pe-
sota por habitante. 
A continuación del Sr. Santamarina habla 
ron varios señores entre ellos el Sr. Menón 
dez, que dijo lo hacía en nombre de los do 
tallistas de Matanzas. Manifestó que la opi 
nión on aquella ciudad era contraria á la 
introducción do la calderilla, por creerla 
perjudicial. Que dicha moneda afectaría á 
laa clases pobres y que el remedio que se 
trataba de aplicar sería causa de mayores 
males, añadiondo quo el la práctica llegase á 
demostrar su necesidad estarían conforme 
con admitirla, pero que por hoy no. 
E l Secretario de ios detallistas de Güines 
aceptó la calderilla, siempre que el gobier 
no ofrezca no ampliar la cantidad que se 
ha destinado. E l de Bejucal dijo que si no 
era necesario para la recogida la intro 
ido todos basta allí cuando el Sr. Beaufort se 
puso malo. L a pista que encontró Locmor 
era la nuestra. 
—¿Buscásteis alrededor de la Charca? 
—Sí, y tampoco encontramos nada. 
—¿Y qué dijo el guardabosque? 
—Viendo que no encontraba nada so pu 
so muy furioso, se quitó el kepis para salu 
darme, y marchó encogiéndose de hombros 
y diciendo:—¡Qué bromal—Esa palabra y 
las de bien, bueno, no y hombres, son laa 
únicas palabras humanas que oí desde que 
me separó del señor Juez. 
—Siento muchísimo quo vuestras pesqui 
saa no hayan producido otro resultado. 
— Y os aseguro, señor Juez, que hemos 
buscado concienzudamente; porque si bien 
Locmor no dió pruebas de sor muy habla 
dor, en cambio tiene muy buena vista y un 
olfato admirable. 
—Vamos á regresar á Creil. 
—Cuando me lo indiquéis mandaré que 
enganchen. 
—Inmediatamente, porque aquí no tene-
mos nada que hacer. 
No le pareció bien al señor Laugier mar-
charse sin decir nada, y manifestó deseos 
de ver á Roberto. 
Hallábase éste al lado del cadáver de su 
padre, que habían llevado á una habitación 
del principal, y al lado del lecho mortuorio 
lloraba sin consuelo, teniendo la cabeza 
apoyada en las manos. Púsose en pió al ver 
entrar al Juez de instrucción. 
—¡Y bienl—le dijo.—¿Habéis descubierto 
alguna cosa? ¿Encontrásteis al asesino? 
¿Vengaréis á mi padre! 
ducclón de la calderilla, opinaba que no se 
trajese. 
E l Secretario de los detallistas de Cárde-
nas manifestó que el país no aceptaba con 
gusto dicha moneda, y que creía conve-
niente sustituir los billetes de cinco centa-
vos por una moneda quo no fuese de cobro. 
E l Sr. Caicedo, vocal del Centro de De-
tallistaa de esta capital, se extendió en todo 
góaero de consideraciones, demostrando la 
necesidad imperiosa de traer la moneda de 
cobre, siempre que sea en pequeña canti-
dad, pero suficiente á satisfacer laa nece-
aidades dol cambio en las operacionea mer-
cantiles, y manifestó quo rechazar la cita-
da moneda era decir claramente que ae 
pretendía explotar al pueblo, y, por último, 
expreaó el temor de que el gobierno pu-
diese enviar una gran cantidad de cobre, 
por serle más fácil que la plata, lo cual no 
sería conveniente. 
Después de hacer uso de la palabra algu-
nos otros señores, so acordó expresar por 
votación laa opiniones de loa allí presentes, 
resultando 18 votos on favor de la plata Bo-
lamente y 11 porque se Introduzca cuanto' 
antes la calderilla. 
Terminado eate particular, el aeñor Gal-
bia expuao que deade el día de la publica-
ción del Decreto sobre la recogida, el Ban 
co no podía renovar los bilietos inútiles: 
que comprendía el estado en que se encon-
traban las tres provincias con las oscilacio-
nes del oro y la falta de billetes pequeños; 
pero que no podía evitarlo por ser de lícito 
comercio la que ae estaba haciendo: y que 
para obviar en parto tales dificultades, po-
drían ponerse on circulación dos millones 
de posos que existen deteriorados deposita-
dos on el Banco. 
L a mayoría objetó que no se pusiesen 
en circulación y el señor Santamarina pro 
puso que se telegrafiado al Ministro la ne-
cesidad de que cuanto antes se enviase la 
plata. 
Y acordado por todos telegrafiar en ol 
sentido de lo dioho por el señor Santama-
rina, terminó la Junta, ^trasmitiendo el 
señor Galbia el telegrama que ya conocen 
nuestros lectorea, inaerto en el número an 
terior. 
Noticias comerciales. 
Por la Seoretaría del Círculo de Hacen 
dados ae nos comunica el siguiento telegra-
ma dol aorvioio particular del mlamo: 
Nueva York, 10 de septiembre 
Mercado firmo, buena demanda. 
Centrifugas, polarización 90: á 3J cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13[3. 
Tribunales de oposición. 
En el Boletín Oficial do eata provincia ae 
ha publicado lo siguiente: 
"A laa 7 de la noche del día do la fecha 
han quedado constituidos loa Tribunaloa 
para proveer laa vacantes de las escuelas 
de Arroyo Naranjo y San Nicolás para ni-
ños con loa Jueces siguientes: D. Justo P. 
Parrilla, D. Francisco Arango, D. Joaquín 
Bermúdez, D. Francisco M. Casado, don 
Josó Font y Sevillano, D. Agaplto Gómez 
Pbro. D. Francisco Revuelta, los que por 
unánime aclamación designaron para Pre-
sidente á D. Justo P. Parrilla; y para las 
escuelas de Santa María del Rosario y Rau-
ta se reunieron los Sres. D. Justo. P. Parri-
lla, D, Francisco Arango, D. Manuel Pru-
na Santa Cruz, Pbro. D. Francisco Revuel-
ta, D. Justo Uñón, Doña Leonor Boedo y 
Doña María del Buen Suceso Luengo, los 
qae por unánime aclamación eligieron para 
PreBldento al Sr. D. Justo P. Parrilla,lo que 
se avisa por este medio á los Sres. oposito-
res D, Ramón Peña y Medina, D. Andrés 
Cobreiro y González, D. Manuel Gómez 
Cordido, D. Justo Legido Montero, don 
Agustín Urrutia y del Moral, D. Pedro Reol 
y Forrera, D. Eduardo González, don Fe 
liciano Ferraez y Aróvalo, D. Enrique Fe-
rraez y Zamora, don Pascual Fañanaa 
Latorro, don Manuel Justo San Eme 
torio, don Antonio Acosta y Campos, don 
Francisco León Ramos, don Indalecio 
Bravo y González y don Gabriel Mancebo 
y Qaiñonee, y álas aeñoraíi opositoras doña 
Cármen Pellejero y Pére¿, D* Ana Ma rfti 
Balanzaty Castro, D1? María de laa Merce-
des Nicolao y Glralt, D" Dolores Gar cía 
Aparicio, D* Dolorea Blandino de Seo ta y 
Da Antonia Torrea del Valle Cabiedes, á fin 
de que eatablezcan laa protestas que orean 
convenientes dentro del plazo de cinco días 
quo termina el día doce del actual inclusi-
ve; transcurrido dicho plazo comenzarán 
loa ejercicloa el lunes catorce del actual on 
la Escuela Normal do maeatros: á laa ocho 
de la mañana para laa esouolaa de niños y 
para laa de niñaa se avisará oportunamen-
te. 
Habana, 8 de aeptiombro de 1891.—El 
Preaidonte, Justo P. Parrilla." 
todos los años, ha aplazado el correspon-
diente al actual, no para el mes de diciem-
bre, como se dijo en un principio, sino pa-
ra septiembre del año entrante. 
Inundaciones. 
El Gobernador Civil de Matanzas telegra-
fía al Gobernador General que, sogún le co-
munica el Alcalde do Colón, ha decrecido 
la inundación desapareciendo todo peligro. 
Se han retirado las fuerzas que prestaban 
sus servicios aln quo hayan ocurrido desgra 
cías personales. 
L a misma Autoridad telegrafía á las 11 
y 40 minutos do la nocho del mlórcolea, lo 
que sigue: " E l Alcalde de Alfonso X I I me 
comunica por teléfono lo algulente: Desde 
laa ocho y media de la noche ae halla inun-
dada eata población por el rio San Andrés. 
He tomado toda claae de precaucionea para 
evitar desgracias." 
Como ampliación del telegrama anterior 
recibió esta mañana el Gobernador Gene-
ral el fiiguienle, del Gobernador de Matan 
zas: 
"Alcalde de Alfonao X I I por teléfono me 
dice que á laa 10i de la nocho principió el 
deacenao de laa aguaa. Mnchaa familas han 
sido trasladadas á la Casa Consistorial y á 
otras quo ofrecen seguridad. No ha ocurri-
do novedad en las oflclnaa públicas; sola-
mente el Registro de la Propiedad hubo ne-
cesidad de trasladado á otro punto. 
No hay noticias de ninguna desgracia per-
sonal. Todas laa fuerzas recorren loa pun-
tea amenazados." 
Según telegrama del Gobernador Civil de 
Matanzas, en Colón descargó, el mlórcolea, 
un aguacero torrencial y la corriente del 
rio continúa moderada, aiu que haya habi-
do novedad. 
La Feria-Exposiciíía de 
Puerto Príncipe. 
Según vemos en un colega de dicha ciu-
dad, el Ayuntamiento, peaando laa rozonea 
que so oponen á la celebración del certa 
men agrícola Industrial que ae efectú a a l l í 
Tenía el Joven loa ojos empañados por las 
lágrimas y enrejecidoa ó hinchadoa loa pár 
padoa. 
—Aaí lo creo, señor Valognea. 
—¿Sabéis quién es el aceíino? 
—Sin conocerlo, ó al monoa sin estar 
completa trente tL-guro, tengo laa máa gra 
vea soopechas do un hombre, al que me pro 
pongo no perder de vista. 
—¡Ah! ¡Vongad á :ni padre! aeñor Lau 
gler, vengadlo ¡era tan bueno, aervi 
ciai y generoso, y cataba aiempro dispuesto 
á prvatar sua aervlcioe! ¡Ah! ¡Miaora-
bli:l ¡Miserable aassino! ¡Haber matado á 
mi padre, al quo yo quería tanto y todo el 
mundo estimaba!.... Preguntádselo á sus 
obreros, que todos le adoraban . ¡po-
bre padre mlu! háte ahí ain movimiento, tú 
quo siempre estabaa tan alegre y aatiafecho 
de la vida. ¡Ah! ¡No puedo creer que tes 
ojea no me miraran máa, que tus lábios no 
se abrirán para decirme palabras llenas de 
ternura! ¡Padro mío! ¡Cómo creer que en 
adelante tu brazo no se apoyará sobre él 
mió para ir á dar esos largos paseos por el 
bosque, á donde tanto te gustaba ir cuando 
el rocío humedecía aún las hojas! ¡Oh! ¡Qué 
desgracia! ¡Qué desgracia! 
— ¡Pobre joven! —murmuró el Juez de Ins-
trucción muy conmovido á pesar de la se 
quedad de su corazón. 
—¡Vengadle, aeñor Laugier, oastigadle, 
que Dien merecido lo tiene, porque mi pa-
dre no hizo nunca más quo bien, y no tenía 
ni un solo enemigo! E l que le asesinó no tie-
ne perdón. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R, P. Vlñes, 
Director dol Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
O B S K R V A T O B I O D E I . R E A L C O L E G I O 
S E B E L É N . 
Habana, 9 de septiembre de 1891. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Remedios, 9 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
9 m. B. 762,7. T. 30,2, viento S. flojo, es. 
al N. corren dei NE. , despejado. 
P. Rodrigues, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Santiago de Cuba, 9 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
Ayer 3 t.—B. 29,99, SSE. brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy 7 m.—B. 30,05, calma, despejado. 
Jamaica, 9 
Ayer 7 m.—B. 30,03, los cirrus vienen 
del N. 
Hoy, 7 m. B. 30,06. 
St. Thomas, 9. 
7 m.—B. 30,08, E . flojo, en parte cubierto. 
Barbada, 9. 
7 m B. 30,04 NE. flojo, despejado. 
Ramsden. 
Santiago de Cuba, 10 de septiembre. 
P, Vlñes. 
Habana. 
Ayer, 3 t. B. 29,96, SSE,, brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy 7 m—B. 30,0i, calma, despejado. 
Jamaica, 10. 
7 m.—B. 30,03, caima, despojado, loa c 
vienen del NE. 
St Thomas 10. 
7 m. B. 30,09, E , flojo, en parte cubierto, 
Barbada, 10. 
7 m. B. 30,06, calma, en parte cubierto. 
Ramsdon. 
Puerto Príncipe, 9 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
7 m.—B. 756,94. Torm? 27,50. Calma, s. 
del NO. y NE„ k. bajea del S. 
21.—B. 755,39, calma kn. del 2° cna-
dranto, n. extenaoa del NE., á medio dia 
viento del 3or. cuadrante. Termt0 30,0. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Puerto Príncipe, 10 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
7 m. B. 755,89. Term? 28,0. Calma, des-
pejado. 
2 t. B. 754,64. Term? 30,0. Viento flojo 
del S-, cubiertos 1? y 2? cuadrantes de kn. 
Betancourt, 
Director dol Instituto Provincial. 
Centro Asturiano. 
Acompañada de un atento B. L . M. se 
h a servido remitirnos el señor Preaidento 
del citado Centro, la relación de las socie-
dades que hasta la fecha han contestado á 
la circular que les dirigió la Asturiana acer-
ca de la "suscripción Peral" y los nombres 
de los señores que representan á las referi-
das sociedades. L a citada relación está con-
c ebida en estos términos: 
Centro Oállego.—Excmo. Sr. D. Adolfo 
Lenzano. 
Centro de Detallistas de Víveres.—D. Al-
varo Cuadra, D. Julián Fernández y don 
Antonio Meataa. 
Centro de Encomenderos.—D. Ulplano 
Rexaoh y D. Félix Gómez Mlñlño. 
Casino Español de Regla.—D. Tomáa 
Brito y D. Manuel Morán. 
L a Caridad del Cerro.—Ldo. D. Cárlos 
Elcid y Balmaseda, D. Andréa Zayaa y A-
yeatafán, Dr. D. Benito Vidal y Gregori y 
D. Antonio Echevarría y Alfonso. 
Cámara de Comercio.—Exomo. Sr. don 
Joeó Gener, D. Prudencio Bidogain y don 
Manuel García de la Uz. 
Casino Español de Casa Blanca.—Uon 
Valentín Saiazar, D. Esteban Aguado, don 
Domingo Ulllvarri, D. Manuel Rulz Ynza. 
Gremio de Fondas.—D. José Suároz. 
E l Eco Montañés—D. Ezequlel Iturral-
de. 
Gremio de Ferreterías.—T>. Joaó María 
de Urqulola manifiesta que so adhiere al 
penaaraiento iniciado y que recomendará 
muy eficazmente á todos sus compañeros 
que secunden la idea. 
Coro Asturiano—l*. Joeó Arroyo. 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 9 de sept iembre. 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Aaiatioron 17 concejaiea. 
Enterado el Ayuntamiento de la corres-
poudencia oficial, pasó al despacho de a-
suntos. 
Se consideró inneceaarla la plaza do por-
ta-pllegoa de la Cárcel, que aolícltaba de 
aempeñar D. Gustavo Gutiérrez, quien está 
aufrlendo condena. 
Fué nombrado ayudante de la escuela 
del Aailo de San Joaó, D. José V. Canales. 
Fué aprobado el remate del aprovecha-
miento de la yerba de loa terrenos do Alde 
coa, en favor de D. Juan J . Astoblza, por 
la cantidad de $250 en oro, mensuales. 
Quedó en estudio el proyecto de construc-
ción de barracas para enfermos contagiosos. 
Que la representación del hospital de San 
Lázaro y de la Beneficencia, concurran á 
formar la escritura de expropiación del te-
rreno necesario para la apertura de la callo 
de las Virtudes. 
Desestimáronse varias peticiones de sin 
lieos de los gremios ó iudnatrialea de mor 
«adoa, contra los preceptos contonidoa en 
oiertoa artículoa dol reglamento goneral de 
dichoa mercados, y observándoao que este 
no ha sido publicado, se ordenó que se haga 
an L a Gaceta, Boletín Oficial y periódicos 
diarios y se impriman 500 ejemplares del 
mlamo. 
Deaeatlmóse una reclamación de D. José 
Roff, pretendiendo se le exima del pago, 
por bailes públicos dados en el teatro de la 
Alhambra. 
Se dió curso á varios expedientes no ultl-
tnados todavía, quedando otros sobro la 
mesa. 
Se accedió á la solicitud de aumento de 
alquiler, para el pago de casa-escuela de ni-
ños del 2? diatrito. 
Por último, declaróae abauolto á D. León 
Sánchez, á quien so trataba de cobrar el 
arbitrio de vendedores ambulantea, por ex-
pondio de leche 
I I I . 
Gerardo se volvió á Creil, en donde halló 
á su madre esperándole y dominada por 
cruel ansiedad, y en el momento en que el 
módico entró en el deapacho, proaentóae su 
madre. 
—¿Qué ea lo qué pasó? ¿Qué sabes? ¿Ha 
muerto el señor Valognea? 
—¡Sí, por deagracla! 
—¡áBeeinadol ¡Le han aaesinado! 
Y <*e la ocurrieron laa mlamaa ideaa que 
á Roberto el hijo de la víctima, ideaa que 
expreaó valiéndoae de idénticas palabras. 
—¡Tan bueno y generoso y al que todos 
querinn tantol 
—Sí, es verdad, todos le cst'miban mi o ÍO, 
—Cuéntame todos los detalles, tengo 
grandes deseos de conocerlos. 
—¿Y qué quieres que te diga? 
Relatóla todo cuanto sabía. 
i Y el culpable? — preguntó Maroeli-
na.—¿Tienen alguna sospecha acerca de 
quién puede ser? 
Creo que el señor Laugier sospecha do 
de alguien. 
—¿De quién? 
—Mientras que esas sospechas no so con 
viertan on certidumbre y la acusación no se 
haga pública, no puedo decir ni una pa 
labra. 
—¿Y conoces al culpable? 
—Sí,—respondió Gerardo con energía,— 
cononzeo á la persona de quien sospecha el 
señor Laugier, y de esas sospechas soy yo 
el responsable, porque mis palabras hicie-
ron que arraigasen en el ánimo del Juez. 
—¿Y de qué modo lo hiciste! 
Julio Gré?y. 
£1 telégrafo nos ha comunicado el falle-
cimiento de este distinguido hombre públi-
co francéa, cuyo acendrado patriotismo, 
grave juicio y honradez política lo habían 
elevado á la primera magistratura de su 
país. 
Francisco Pablo Julio Grévy nació en 
Mont soua-Vaudrey (Jura) en 1813. Abo-
gado notable, distinguióse en el año de 
1839 por su defensa de dos de los principa-
les acusados en el célebre proceso Barbés, 
que fué el primer acto de en vida política y 
en el que fijó BU filiación republicana. Fué 
en 1818 Comisario dol Gobierno Provisional 
en el Departamento del Jura, diputado por 
óate y Vice-presidente de la Asamblea. 
Combatió la política del Elíseo, y después 
del golpe de estado del 2 de diciembre se 
retiró á la vida privada, dedicándose al 
ejercicio de su profesión. Enviado á la Cá-
mara de Diputados por el Jura continuó su 
oposición al Imperio. Nuevamente elegido 
en 1871, fué nombrado Presidente de la 
Asamblea Nacional en 16 de febrero de di 
cho año, presentando su dimisión en pri-
mero de abril de 1873. 
Después de la dimisión del Presidente de 
la República general Mac Mahon, fué lla-
mado por el Congreso reunido en Versalles 
á la Presidencia de la República por s i e t e 
años el 30 de enero de 1879. A la termina-
ción de su período en 1885, fué reelecto pa 
ra el mlamo elevado cargo, habléndoae viato 
preclaado á presentar su dimisión el dia 2 
de diciembre de 1887, á consecuencia del 
desagradable asunto de su hijo político M. 
Wllson, relativo á la concesión de condeco-
raciones. 
Noticias extranjeras. 
A L E M A N I A . — E l dia 2 de los corrientes se 
celebró en casi todo el imperio el aniversa-
rio de la batalla de Sedán. Desde hace vein-
tiún años este aniversario ha dado ocasión 
á fiestas y regocijos en toda Alemania; pero 
ahora se ha observado que los diarios 
alemanes, al comentar dicho acontecimien-
to, muestran cierto pesimismo, y opinan 
que la situación actual es grave. L a mayo-
ría de eaoa periódicos presiente la guerra 
con Francia, llegando uno, la Gaceta de la 
Oroix, 4 aostener que la guerra es inevita-
ble. "Tenemos, dice, confianza en el buen 
éxito de la guerra, de la cual depende la 
existencia de Alemania. Nuestra derrota 
sería el fin de Alemania " 
—Con motivo de la partida del empera 
dor Guillermo, acompañado del canciller 
Caprivi,para Horn, á ün de encontrarse con 
el soberano de Austria-Hungría y asiatir á 
las grandes maniobraa del ejército austría-
co, la Gaceta de la Alemania del Norte BO 
expresa de esta manera: "Los emperadores 
van á dar un nuevo testimonio de la grave 
importancia que entraña la consolidación 
de la alianza austro-alomana-Debe conside-
rarse, pues, el encuentro de los dos empe-
radores como la señal del carácter Indiso-
luble de esta alianza. Debe también abri-
garse de nuevo la esperanza de que la paz 
será mantenida." 
— E l ministro de la guerra está compran-
do grandes cantidades de granos en Hun-
gría y en loa Estados de los Balkanes. 
— E l gobierno prusiano ha dado orden de 
vender á bajo precio la madera procedente 
de loa bosques reales, á fin de que los po 
bres puedan procurarse fácilmente leña 
para calentarse. 
— E l número de inmigrantes que han de-
jado el puerto de Hamburgo, desde el pri-
mero de enero hasta el primero de sep-
tiembre, asciende á 99,000 contra 71,000 
en igual período del año anterior. 
—Se han comenzado á hacer en Kiel Im-
portantes pruebas para proteger las forta-
lezas de esa plaza de un ataque posible por 
el lado del mar con auxilio de minas sub-
marinas. A causa de ello, á los buques 
mercantes que pasan por Fiedrlchsort se les 
obliga á tomar un piloto. 
—Los periódicos alemanes, hablando de 
la cuestión de los Dardanelos, declaran que 
sólo afecta á Inglaterra y creen necesaria 
la presencia de una escuadra inglesa en el 
referido estrecho para "hacer el servicio de 
centinela" que, según los términos del tra-
tado de Paría, incumbe á Turquía. 
F R A N C I A . — L o s diarios parisienses, en 
general, no han dicho nada acerca de la 
batalla de Sedán cuyo aniversario se con-
memoró el día 2 en Alemania, según hemos 
manifestado mAs arriba. Emilio Olllvler, 
ec'nna entrevista publicada por un puriodl-
co, ae lamentó amargamente de que se re-
nueven las acusaciones al gobierno del que 
era él primer ministro y de que se le diga 
que fué él quien provocó y empezó la gue-
rra. Agregó Olllvler que Guillermo I y 
Bismarck insultaron, con propósito delibe-
rado, á Francia y le impusieron la guerra. 
"Francia, dijo, levantándose de BU derrota, 
es más grande que nunca". 
Ha causado gran sensación un articulo do 
Emilio Zola inserto en el Fígaro en que se 
proclama la neceeidad de borrar el desastre 
de Sedán. "Francia, dice, está preparada 
y , por consecuencia, nada teme. L a obra 
del tiempo nos ha favorecido contra los con-
quistadores. Alemania ha llegado al apo-
geo del poder. Ya ee puede escuchar la 
voz de la tempestad que debe arrebatar 
otra dinastía imperial y hacer bambolear á 
una nación que ha agotado sus últlmoa es-
fuerzos. Sus mejores días han pasado. 
Francia, sobreviviendo á Sedán, y sacando 
nueva fuerza do ia derrota, es invencible". 
— E l día dos se efectuó la concentración 
do laa tropas que toman parte en l a s gran-
des maniobras, de una manera satisfactoria, 
según opinión de Mr. de Freycinet, m i n i s -
tro de la guerra. Las diferentes divisiones 
ganaron sus acantonamientos conforme á 
las órdenes dadas. E l servicio de los tre-
nca se hizo de un modo admirable. 
E l día 3 llegó á Bar-sur-Aube ol general 
Saussior, gobernador militar de Paría, y to-
mó el mando de los cuatro c u e r p o s de ejér-
cito reunidos para las grandes maniobras. 
Laa operac ioneB del 5? y 6? cuerpos comen-
zaron por la mañana: el 5?, concentrado al 
nordeste de Troyes, se opuso al 6?, cuyo 
punto do reunión ae encontraba en Vitry. 
Estas maniobras preliminares han consisti-
do hasta la fecha en reconoc imlentoB y es-
caramuzas de caballería apoyada por la ar-
tillería. E l estado de las tropas era e x c e -
lente, ó pesar de los fuertes calores que rei-
naban. 
Las maniobras del día 4 han puesto en 
relieve el magnífico estado de los hombres 
y de los caballos, especialmente el ardor y 
la energía de loa soldados, tanto máa dig-
nos do admiración cuanto que el calor era 
excesivo, habiendo habido numeroeoa caaos 
de Insolación, dos de ellos con mortal de 
nenlace. Como complemento dol servicio 
telegráfico se han empleado velocipedistas 
para llevar mensajes, habiendo sido varios 
do aquellos hechos prisioneros. A conse-
cuencia de las copiosas lluvias de la noche 
anterior, los caminos eran difíciles para la 
marclia. Efectuáronse combates entre el 
5'' y 6? cuerpos y entre el 7? y 8? cerca de 
Chaumont. L a infantería y la artillería, 
sobre todo, entraron en acción. Los reser 
vistas soportaron la fatiga mejor que IOB 
soldadoa jóvenes. E l empleo de los globos 
cautivos ha rendido grandes servicios, con 
siderándoae inmejorable el éxito. Merced 
A eu auxilio, el Eatado Mayor estuvo com 
pletamente al corriente de todos los movi-
mientos del enemigo. E l nao de la pólvora 
sin humo permitió observar, de una mane 
ra muy distinta, todas las evoluciones de 
laa tropas. 
Aduana de la Habana. 
K 50 ATJD AOIÓH. 
Posos. Cts. 
20,429 49 Día 10 de septiembre de 1891. 
C O M P A K A O I Ó N . 
E l 10 de septiembre de 1890.. 353,821 89 
E l 10 de septiembre de 1891.. 128,416 88 
De menos en 1891- 225,408 01 
Nota.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud del Tratado con ios Estadoa-
Unidoa " 86,129 64 
Id. id. por la Loy de Rela-
ciones Comerciales..-.- 8,259 56 
Total. 94,389 20 
C R O N I C A a E N E R A L . 
Nuestro querido amigo y compañero el 
Sr. D. José E . Triay ha entrado ya en el 
período de la convaleacmcia de la grave en-
fermedad que lo ha tenido en cama duran-
te máa de quince dlaa, y noa ruega demos 
laa gracias en su nombre, lo quo hacemos 
con el mayor guato, á ana amigos y á los 
periódicos de esta capital y de provincias 
que tanto se han interesado por su salud. 
—A bordo del vapor- correo Buenos Ai • 
res se embarcó ayer tarde para la Península 
nuastro amigo el antiguo músico, que 
ha figurado dignamente en las orques-
tas de nuestros principales teatros como 
primer carnetín, Sr. D. Felipe Sancho. E l 
señor Sancho residía en esta isla desde hace 
muchos años. 
Lo deseamos feliz viaje. 
—Dice E l Pueblo de Puerto Príncipe: 
" Un marinero de la tripulación del va-
por Ju ia, faé herido en el costado derecho 
y mano izquierda, por un novillo de los que 
cataba embarcando aquel buque con desti-
no á la Habana. 
Juan Seiro Casal, natural de la Coruña, 
es el herido; y el hecho tuvo lugar como á 
las nueve de la mañana de ayer, (2 del ac-
tual), encontrándoae dicho individuo en la 
bodega de proa. 
Erestado de Juan Seiro es á esta fecha 
de suma gravedad." 
—Ha fallecido en esta ciudad el señor 
D. Ramón de los Reyes Gavilán y Madan, 
miembro de una diatlnguida y numerosa 
familia, á la que, con tal motivo, damos el 
máa sentido pósame. E l entierro se efec-
tuará hoy, viernea, á las ocho de ia maña-
na, saliendo el cortejo de la caaa número 2 
de la calle de la Induatría. 
—Al Rectorado de esta Universidad ae 
remitió el miércoles, la protesta presentada 
por los maestros don Manuel Gómez Cordi-
do y D. Francisco León Ramos, sobro no po-
der formar parte del Tribunal de Oposicio-
nes los señores don Justo P. Parrilla y don 
Francisco Casado, fundándose para ello en 
que uno es vocal d e la Junta Provincial 
de Instrucción Pública y el otro Catedráti-
co del Instituto de esta ciudad. 
—Se nos ha obsequiado con un ejemplar 
del apropóaito cómico-lírico en un acto y 
dea cuadros Trampas Electorales, original 
de D. Pablo Font el libro y la música del 
maestro D. Felipe Palau. Esta obrita debe 
estrenarse en Albisu el próximo lunes, por 
cuyo motivo nos excusamos de emitir el jui-
cio que nos h a inspirado s u lectura. 
—Ha quedado elegida la primera Junta 
da Gobierno del Colegio de Abogados de 
Santa Clara, nombrando decano al Excmo. 
Sr. D. Bonifacio Alvarez Mijares. 
— E l domingo había en los diferentea al-
macones de Cienfuegoa 665 bocoyea masca-
bados, 282 de remiel, 405 de miel de purga 
y 21,976 sacos da centrifugado. E n bahía 
sólo se contaban 4 boquea. 
—Acaban da contraer matrimonio en 
Caibarléa la señorita María Rendón y don 
Antonio Alonao Fernández, ambos actores 
de la compañía dramática que allí trabaja 
bajo la dirección de D. Pablo Pildaín. 
—Se ha diapueato que el Ayuntamiento 
de Madruga facilite un local para despacho 
y caaa del Director de loa baños de aquel 
punto. 
—Han sido nombrados maestros de las 
escuelas de Clfuentes y Yaguajay, D. Eu-
genio Santa María y D. Basilio Echava-
rría, respectivamente. 
—Han sido nombrados para auxiliar los 
estudios del faro de Cayo Moa, el ayudante 
temporero D. Luis Dedlot, el delineante de 
Igual claae D. Pedro Pablo Castañá y el 
escribiente D. Antonio de Cárdenas. 
—Don Joté González Cepeda ha sido 
nombrado maestro en propiedad de la es-
cuela de entrada de Sanctl Splritus. 
—Se ha accedido á lo solicitado por la 
Junta de Patronos del Hospital del Carmen 
de Puerto-Príncipe, da aoatituir por Slervas 
de María la plaza do Jefe de servicio del 
mismo. 
-Corroborando una notíci*»que teníamos 
ya por el telégrafo, leemos lo eiguiente en 
nuestro colega E l Porvenir de Gibara del 8 
del actual: 
" E l moreno africano Ramón Peña, prin-
cipal actor en el terrorífico drama de "Cie-
go de la Rioja," donde aparecieron aseslna-
dos D. Andrés Brizuela, su joven esposa y 
un ahijado de éstos, de siete añoa de edad, 
apareció muerto, ayer, en la plazuela de 
"San Isidoro," de Holguín, con la particu-
laridad de encontrarse allí la cabeza del 
criminal, mas no el cuerpo, que se ignora 
dónde puede estar." 
E l propio colega, y en el mismo número, 
ineerta lo eiguiente: 
"En t e r r e n o B del ingenio "Victoria," el 
miércoles por la tarde (2 del actual), un jo-
ven, como de catorce años de edad, de ape-
llido Cansino, mató con una escopeta ó fu-
sil á una niña, prima suya, nombrada Ma-
ría Zaldívar, de 9 años de edad, siendo ca-
sual el hecho." 
—En una quinta cercana á Puerto-Prin-
cipo ha descubierto la policía un matadero 
de roses con destino al mercado, con per-
juicio de loa intereaes del vecindario, y 
¿quién sabe! puede que con daño de la salud 
pública, toda vez que esas roses beneflcla-
daa subrepticiamente y ein examen del ve-
terinario, pueden hallarse enfermas. 
— E l lunes 24 de agosto último, estando 
en el puerto de Baracoa el vapor-correo es-
pañol Manuelita y María, se cayó de éste 
al mar, yendo á dar contra el palo princi-
pal del Circo de la Compañía Ecuestre de 
os Hermanos Madruga, que se encontraba 
dotando, un marinero de la tripulación, 
que enseguida desapareció debajo del agua, 
habiéndose encontrado su cuerpo en la su-
perficie, deapuéa de todas laa diligencias 
puestas en práctica, á los dos días, junto á 
los terrenos de Jaitecico. 
E l desgraciado marinero era casado y te-
nía cinco hijos, y por ese motivo entre las 
personaa que habla en el vapor, se hizo una 
suscripción para favorecer á la viuda y á 
los huérfanos, que ascendió á unos setenta 
pesos, y espérase que eerá mucho mayor, 
pues el señor Vaca, Capitán del citado va-
por, persona que goza de grandea simpa-
tías en los puntos que recorre, ee propone 
recolectar fondos con tan benéfico fin. 
Al hacérsele la autopsia al infortunado 
marinero, ee le encontró una letra, en uno 
de los bols i l los , á favor de s u Infeliz esposa, 
por valor de treinta peaoa. 
-Han fallecido en Puerto-Príncipe el se-
ñor Coronel retirado del ejército D. Fran-
cisca Rodríguez Marsal y ol Sr. D. Rafael 
de Varona y Aguilera. 
Correspondencia de la Isla. 
Wajay, septiembre 9 de 1891. 
Un acontecimiento notable registró el ve-
cindario de eate pueblo el domingo 6 del 
actual; y lo fué la visita particular que nos 
hizo el liimo. Sr. Obispo, quien invitado 
por el digno Párroco de la i g l e B i a , así como 
por una Comisión de señores al efecto, hizo 
su entrada á las diez de la mañana, después 
de haber celebrado el santo aacriñcio de la 
—Por medio de mi informe médico-legal 
—¿Y estarás seguro, al menos de que no 
te has equivocado? Reflexiona, hijo mío, 
acerca de lo grave de tu responsabilidad. 
—Lo que dije es exacto. Va á hacer qui-
zá que acusen á un hombre y yo estoy per 
añadido da que ese hombre es inocente 
lo juraría porque la vida, el carác-
ter, los sufrimientos, me prueban con toda 
evidencia que es inocente.. . . . . es impo-
sible que sea culpable, y sin embargo 
—¿Dudas? 
—Como amigo estoy seguro de su inocen 
cía . respondo de ól. 
—¿De modo que sólo como Módico? 
—Como Médico, me vi en la dura neoesl 
dad de decir la verdad. 
—¿Y la prueba que encontraste es de 
eaas írrecusablea? 
—No, es un indicio grave y nada más, y 
sobre todo un inexplicable misterio. 
—¿Cómo? 
—Sí inexplicable; pero partiendo de eee 
indicio la sumarla no se desviará lo más 
mínimo de su camino. ¡Ah! ¿Por qué ha 
brá venido á buscarme el Juez? ¡Por qué 
no habrá mandado á buscar otro Médico 
¿Qué hacer? ¡Es demasiado tarde!.-. 
Lo que dije dabia decirlo y no pue 
do retractarme, ¡pobre hombre! ¡Pobre 
hombre! 
—¿Tanto lo estimas? 
—Con toda mi alma. 
—Pero, ¿le conoces?—preguntó Marceli-
na experimentando alguna inquietud. 
—SI, no me interrogues, te lo suplico. 
¡Más adelantel «Más adelantel 
—¿Y Roberto? 
—Loco de desesperación, ¡amaba tanto á 
su padrel ¿No has dicho nada á Modesta? 
—No. 
—Hiciste bien. 
—Te espera á tí para eso. Dentro de po-
co la daró noticias de la catástrofe que hi-
rió al que ella ama tanto. 
—Marcelina se puso muy pálida. 
—¿Viste al señor Beaufort?—preguntó. 
—Sí, -respondió el Médico estremecién-
dose. 
—¿Y qué es lo que piensa? Porque según 
se desprende de lo que acabas de decir, 
acompañaba á Valognes, ¿es muy grave la 
herida? No me dices ni una palabra de tu 
amigo. 
—¿Y para qué quieres que te hable? ¿Por 
qué te intereaas tanto por él? 
No respondió Marcelina, y al mismo 
tiempo entró Modesta, que dió un beso á 
su hermano, al que no habla visto hasta 
entonces, porque Gerardo se marchó á la 
Novice antes de quo ella ae levantase. 
Modesta dijo á su hermano qae le estaba 
esperando un criado coa un recado y que 
habla indicado era muy urgente. Bajó Ge-
rardo y encontró en el vestíbulo á Juan, el 
ayuda de cámara de Beaufort. 
E l Médico lo reconoció en seguida. 
—¿Qué ocurre? ¿Ha vuelto vuestro amo? 
¿Sigue peor? ¿Sufre mucho? ¿Tiene necesi-
dad de mis servioios? 
—Hoy, por la mañana, me dijeron que 
habían herido á mi amo; pero eé que su he-
rida no tiene gravedad, y no es eso lo que 
l^riTmfiiiiirnM 
Misa en la Capilla do la Caea do Domentoa 
desdo cuyo punto vino & esto. Dirlgióee BU 
Ilinn. al tocuplo Parroquial, donde lo eape 
raba na crecido nú mero do ftelee ansiosos 
de verlo ¡¡ él Piolado o.vó la Santa Misa quo 
faó acompañada de piano, y terminada la 
ouul tomft lü palabra para pronunciar un 
elocuente diacorso, á fin de exponer oí mo-
tivo de su venida, cual era el de tener el 
gasto de asistir como Director honorario, á 
la inaugaraolón de la Sociedad de Socorros 
Mátaos, destinada en beneficio del desvali-
do y personas pobres para que no carezcan 
de loa recursos necesarios en alguna enfer-
medad, y al mismo tiempo dar cima á los 
piadoso» designios que Ntro. Sr. Padre 
León XIII , tanto encomia en su Encícli-
ca, y manifestó el Sr. Obispo, que ee com 
placía sobro manera al vor que el Wajay 
había sido uno de los primeros pueblos que 
acudían al llamamiooto del Pontílica. 
Cerca de las doce se retiró el Sr. Obispo 
de! templo, y pasó á la modesta casa que 
nuestro apreciabie cura Sr. Ciará le tenía 
preparada convenientemente y allí pudimos 
oir de los antorizadea labios do tan reco -
mendable Prelado, frase muy landataria en 
pro del católico vecindario de Wajay, y 
como el tiempo se mostró algo desapacible 
no le fué posible acceder & la súplica que le 
hicieron de quo permaneciese entro noao 
tros hasta el siguiente día. Poco deepués 
pasó el Prelado con el sefior cura y otros 
Baüores sacerdotes acompañantes, así como 
de las autoridades, local y municipal de la 
población, y otras personas caracterizadas, 
como también del señor Director de la Ca-
sa de Enajenados, al Salón do la Sociedad, 
donde se le sirvió un frugal almuerzo, en 
el cual reinó la mayor cordialidad y fran-
queza, merced & la amabilidad del virtuoso 
Prelado. 
A las tros de la tarde dispuso Su S. 
Illma. regresar para la Habana, lo que ve-
rificó en medio de las aclamaciones del ve-
cindario, que está muy orgulloso y plena-
mente satisfecho de tan grata visita. E l se-
ñor Obispo se dirigió á Mazorra, donde des-
pués de haber estado un largo rato en 
compañía de las Hermanas de la Caridad 
que lo atendieron cual corresponde á su al-
ta dignidad, tomó el tren de las tros y me-
dia que lo condujo á la capital. 
Por la noche so verificó en esto pueblo la 
Inauguración de la Sociedad de Socorros 
Mútuos, á la que asistieron muchas perso-
nas, habiéndose inscrito un regular numero 
como socios, y durante dicho acto que fué 
amenizado con piano, recitaron varias com 
poslones en prosa y verso dos señoritas de 
la población y una tierna nlñaquó llenaron 
perfectamente su cometido. 
Ya se ha constituido en este vecindario 
un puesto do Guardia Civil con BU corres-
pondieuto aparato telefónico para la pronta 
comunicación, lo quo redunda en benefi-
cio de la localidad y f oguridad pública. 
Las lluvias no ewaeean y los pobres labra-
dores ven on perspectiva uu año do buenos 
cereales, pnes las siembras van muy ade-
lantadas. 
La salud es inalterable y, por lo tanto, el 
Wajay está do enhorabuena. Según tongo 
entendido se trata do hacar en él algunas re-
formas para su adelanto y progreso mate-
rial. 
E L C O B R E S P O N S A I . . 
HUCESOSDEL DIA. 
Detenido por a g r e s i ó n . 
El celador del Pilar, Sr. Cuevas, ha de-
tenido on su demarcación al pardo Aurelio 
Cirilo Carmena, por ser el autor do la agre-
sión y heridas inferidas al sereno particular 
D. Manuel Llanos, on la noche del día 7 del 
actual y en circunstancias de encontrarse 
ambos en la calzada del Príncipe Alfonso. 
El detenido es de malos antecedentes y 
ha sufrido varias prisiones, como igualmen-
te domicilio forzoso en la Isla de Pinos. 
Les iones menos gravea. 
En la casa de socorro, correspondiente al 
segundo barrio de San Lázaro, se presentó 
al medio día del miércoles, el moreno Ma-
nuel Cruz Herrero, para ser curado de cua-
tro heridas, una penetrante como de seis 
centímetros de éxtensión, en la región ora 
neana, otra en el codo izquierdo, otra en el 
antebrazo y otra en el dedo medio de la 
mano derecha, cuyas lesiones fueron califi-
cadas de pronóstico meaos grave. 
E l herido manifestó á la policía quo di-
chas lesiones se las infirió un Individuo 
desconocido, en la calzada de Belascoaln, 
frente á la fábrica de Caruncho, y on los 
momentos on que regresaba de almorzar. 
E l autor de este hecho no pudo ser habi-
do, no obstante las gestiones practicadas 
por la policía del barrio, en que se perpetró 
ei crimen. 
•A-hog-ado. 
En la tarde del miércoles apareció on 
uno de los pozos, que al descubierto exis-
ten en el solar yermo de la calle del Mamey 
esquina á Mamita, en Regla, ol cadáver de 
un pardito, el cual, según noticias, cayó allí 
casualmente. Extraído el cadáver fué iden-
tificado con oí nombre de Kamón Martínez, 
de 5 años de edad, y, por disposición del se-
ñor Juez municipal, entregado á sus fami-
liares. 
Robo en una p e l e t e r í a . 
A las diez do la nooho del miércoles, 
la pareja de Orden Público números 45 y 
73 condujo á la celaduría de Tacón, á un 
moreno que fué detenido en la plaza del 
Vapor, por ser perseguido á causa del robo 
de un par de zapatos en la peletería L a 
Oolosal Dicho sujeto, al ir corriendo por 
los pórtalos del referido morcado, tropezó 
con una columna, y cayendo al suelo so in-
firió una herida leve, según certificación 
médica, ocupándosele los zapatos robados. 
C a p t a r a . 
Una pareja de Orden Público presentó on 
la celaduría del barrio de la Ceiba á un in-
dlvídao blanco, quo fuó detenido en la cal 
zada del Príncipe Alfonso, por D. Santiago 
Diez, á causa de que dicho sujeto era el 
autor del robo de setecientos posos on bille-
tes del Banco Español, al dueño de una bo-
dega de la calle de Apodaca, y de cuyo he-
cho dimoe conocimiento á nuestros lectores 
en su oportunidad. 
El detenido fuó proaentado ante el señor 
Juez del distrito, para que se procediera á 
lo que hubiese lugar. 
Es ta fa é insultos. 
Como á las ocho do la noche del miérco-
les, dos guardias de Orden Público presen-
taron en la celaduría del barrio de San 
Francisco á un vecino do la calle do Luz y 
á uu expendedor de billetes de la Real Lo-
tería, por auxilio que le pidió el primero 
para detener ai último, que se había pre-
sentado en su domicilio insultándole y ame-
nazándole, porque, según él, un joven re 
Bidente en su casa le había comprado tres 
pesca de billetes, dándole para su cobro un 
centén que resultó falso. 
Una vez en la celaduría el billetero ma-
nifestó haberse equivocado, pues el Joven 
que él acusaba como autor de la estafa no 
lo era, sino otro. E l celador del barrio re-
mitió á dichos sujetos al Juzgado de guar-
dia. 
Bobo de una fasta. 
Al transitar por la calzada de San Láza-
ro D. Manuel Freiro, conductor del coche 
do plaza número 287, le fué arrebatada la 
fusta que llevaba en el_ pescante de dicho 
vehículo, por otro conductor, el de la gua 
gua número 59 de la empresa de Xa Unión. 
El colador dol barrio de Colón dió cuenta 
del hecho al Sr. Juez del distrito. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
C r i m e n en Bauta. 
En el barrio de Punta Brava, término 
mnoicípal de Bauta, fué asesinado D. Mi-
guel Rodríguez por D. Francisco Pérez 
Suárez, quien convicto y confeso de BU cri-
men, ha sido prero y puesto á disposición 
do la autoridad curruspondiente. E l cadá-
ver de Rodríguez pi eauntaba tros heridas 
causadas con arma blanca. 
Estafa en A lqu ízar . 
Fuerza de la Guardia Civil del puesto de 
Alquí/, tr, prestó auxilio al Sr. Juez Muni-
cipal para detener on ol ingenio demolido 
Reunión, á un moreno quo hace diaa le es 
tafó á otro sujeto do sn ciass cierta canti-
dad do ilinoro, valiéndose pnca ello do un 
billete del Banco ICspañol, por valor de 50 
pesos, que resultó KCI falso. 
Muoite. 
Al modio día del mlércolea fuó encontra-
do gravemente herido, en una calle del pue 
blo do Tapaste, el recaudador del Banco 
Español D. Jerónimo Yordí, habiendo fa 
Uooido pocas horaa despaés. E l Juzgado 
Municipal de Tapaste instruye las oportu 
ñas diligenoias sumarias. 
Avez laa . 
Un maquinista del ferrocarril Urbano del 
Vedado, pidió auxilio á la policía para de 
teneral conductor de nn carretón, porque 
con dicho vehículo tenía Interceptada la 
línea en la calle de la Marina esquina 
Vento, dando lugar con esto & que la má 
quina sufriera alganae averías. 
E l celador del barrio dló cuenta de lo BU 
cedido alSr. Juez Municipal del distrito. 
P o r u ñ a bofatada. 
M M i 
Marina, le dió á esta una bofetada, cau-
Ü .ÍHÍOIO una lesión de pronóstico leve, se 
gún certificación facultativa. 
A r r e s t o . 
El Jueves Ingresó en el Cuartel Municipal 
un vecino de la calzada de Belascoaln, pa-
ra cumplir cinco días de arreato que le fuó-
ron impuestos por el Jnzgado del Pilar. 
F a l t a s é in jur ias . 
Una vecina de la calle de Carballo fuó 
detenida y conducida al Vivac gubernativo, 
á causa de que al ser requerida por una pa-
reja de Orden Público, por estar armando 
escándalo on la vía pública, faltó é injurió 
á la citada pareja. 
Beyer ta . 
Un pardo, vecino de la calle de Cádiz, fuó 
detenido por estar en reyerta con nna mn-
jer de su clase, á quien lo Infirió varias obn 
tusiones de pronóstico leve. Ambos fueron 
presentados ante el señor Juez municipal 
del distrito. 
P o l i c í a munic ipal . 
Los guardias números 1(51 y 119 conduje-
ron á la celaduría del Templete, por pedír-
selo esto celador, á-aeis individuos para ser 
identificados, loa que por cordillera del 
Cuerpo fueron remitidos á la celaduría de 
Atareé. 
—A la de San Francisco llevaron los 
guardias números 94 y 195 á un carretonero 
y á un cochero, por averías que causó el 
vehículo de aquel al de éste. 
r - E I guardia número 217 auxilió al ce-
lador do la Punta, en la busca y detención 
do un individuo blanco, que trató de agre-
dir á otro do su clase, siendo conducido el 
primero á la celaduría de dicho barrio. 
—Seis individuos, por ordon de los Jue-
ces municipales de ceta capital, han lugre 
sado en el Cuartel el día 9, para extinguir 
arresto en defecto de pago de multas. 
G A C E T I L L A S 
T E A T R O DH A L B I S U . — L a muy bella zar-
zuela E l Hermano Baltasar, que tan buo 
ñas entradas ha proporcionado á la empre 
ea de Albisu, reaparece hoy en el cartel dol 
mismo, para regocijo de los aficionados á 
obras de esa índole. Se representa por tan-
das, á las horas reglamentarias y con el si-
guiente reparto de papeles: 
Don Juan, Srita. Camplnl [Carolina]. 
Inés, Idem Corona. 
Angustias, Sra. Rodríguez [EJ. 
El hormano Baltasar, Sr. Bolívar. 
Corregidor, Sr. Villarreal. 
Don Braulio, Sr. Castro. 
E l Administrador dol Seminario, señor 
Sierra. 
Notario, Sr. Arce. 
Capitán, Sr. Atienza. 
Alguacil, Sr. Tnrpín. 
Samlcarista 1?, señorita Pallarós [D]. 
Seminarista 2?, señora López. 
Algaacllos, hombres y mujeres del pue-
blo, madamas, lechuguinos y seminaris-
tas. 
LA. I N M A C U L A D A CoKCKroiÓN Y L A 
SAOKAÜA FAMILIA .—Talos son los títulos 
de dos preciosas oleografías quo la Sociedad 
de Artistas Españoles ofrece á nuestros 
auBcrlptores por mediación de su ropreBon-
taute en ésta, nuestro amigo don Clemente 
Sala. 
E l mérito do estas oleografías las hace 
dignas de ser adquiridas por todos les a-
mantea de las obras de arte y nuestros sus-
criptores pneden adquirirlas por la peque-
ña cantidad do tres pesos billetes y la pre-
sentación del cupón prima, según pneden 
vor en el anuncio inaorto on el presente nú-
mero. 
U N B B T R A T O MAGNÍFICO.—Estamos de 
completo acuerdo con nuestro aproolable 
cofrade el gacetillero de E l País en su apre-
ciad 6n acerca del magnífico retrato de la 
hermosa y elegante señora doña María An-
tonia Torriento de Ximeno, expuesto en la 
acreditada galería fotográfica de Cohner 
y que también hemos tenido ocasión de ad-
mirar. Dice así nuestro colega: 
"Tenemos entre nosotros desde hace cua-
tro ó cinco meses una Joya que por su mo-
destia hasta ahora ha estado obscurecida, 
pero que por las producciones de su genial 
talento muy pronto veremos BU nombre fi-
gurar entre loa que aquí gozan de mayor 
nombradla. Tratamos de la Beñorita Dolo-
ros Oargallo, de veinte y dos abriles, pin-
tora notabilísima de la escuela valenciana 
y discípula del renombrado Llovera. 
De esta distinguida hija dolarte, hemos 
tenido el placer de contemplar por largo 
rato un fruto hermoso de su brillante pin-
cel; nos referimos al retrato quo ha hecho 
de la bella y distinguida señora María An-
tonia de la Torriente de Ximeno, que se 
halla expuesto en la acreditada fotografía 
de Cohner. Es un retrato de J de tamaño, 
tomado del natural y en sólo ocho sesiones. 
£ 1 parecido exactísimo do la elegante dama, 
el color, la variedad de tonos del rico traje 
y, sobro todo, la actitud del personaje que 
parece que se mueve y anda, dan á la obra 
realce extraordinario. 
Invitamos á nuestros lectores hagan una 
visita á la indicada fotografía y á la autora 
un aplauso alentador y cordial." 
L A O R I E N T A L . — L o s señores D. Ramiro 
do la Rlva y D. Ramón Jam han constitui-
do una sociedad mercantil bajo la razón de 
liiva y Jam, para dedicaiBO al comercio de 
tejidos en ol establecimiento L a Oriental, 
sucesor de L a Popular, callo del Obispo 
número 72. Así nos lo participan dichos 
señoreo on atenta circular. Los deseamos 
prosperidad en sus negocios. 
F I E S T A BN E L C E R R O . — E n la iglesia pa-
rroquial del Cerro so celebrarán próxima-
mente solemnos cultos en honor de su ex-
celso patrono, el Salvador dol Mundo. 
El sábado .12 dol actnal, al anochecer, se 
cantará una salva y habrá después fuegos 
artificiales en la plazuela del templo. 
El domingo 13, á las nueve do la mañana, 
3olemno misa cantada con sermón; y, por la 
tarde, á las cinco procesión quo recorrerá las 
principales calles do aquella pintoresca ba-
rriada. 
So invita á loa fieles para que concurran 
á estos religiosos actos. 
CON MUCHO GUSTO. —A un señor suscrip-
tor quo nos ruega lo digamos cuál es ol pues-
to de mayor importancia que en el gobierno 
de nuestra nación ha ocupado elSr. General 
Martínez Campos, lo contoetamoa con mu-
cho gusto que el de Presidente del Con sejo 
de Ministros, para el que fué llamado por 
telégrafo cuando después de la paz del Zan 
jón desempeñaba en esta isla el Gobierno y 
Capitanía General do la misma. 
DK G U A N A B A C O A . — L a compañía dra-
mática que dirige el primer actor D. Gon-
zalo Duclós, se trasladará mañana, sábado, 
á Guanabacoa para representar on el teatro 
de dicha villa el drama en sel-i cuadros, de 
nominado L a Cabana de Tom. A la termi-
nación del espectáculo habrá tren y vapor 
para retornar á la Habana. 
S O C I E D A D D E E S T U D I O S CLÍNICOS .—Se 
nos remite le siguiente: 
'•De orden del Sr. Presidente, cito á V. 
S-para que se sirva asistir á la sesión pú-
blica ordinaria quo deberá tener efecto el 
día 11 del actnal, á las 7i de la nocho en los 
salones de la Real Academia do Ciencias 
Módicas, Físicas y Naturales de la Ha-
bana. 
Habana y septiembre 10 de 1891.—El Se-
cretarlo general, Dr. Tejada. 
Orden del día.—1? Trabajo do ingreso. El 
hipo intermitente, por el Dr. Lavln. 
2" L a hematoquituria y el vlcromato d© 
potasa, por el Dr. Delfín. 
8? Informo de la comioión organizadora 
del Congreso Módico, por el Dr. Santos Fer-
nández. 
ANÉCDOTA.—Morzart, de paso en un con-
vento, sufrió horriblemente con la péalma 
manera de tocar del organista. 
A la hora de comer, el prior le preguntó 
al célebre oompositor qué opinión so había 
formado del organista. 
Toca de una manera evangélica, dijo 
Mozart. 
¿Por qué? 
Porque su pa ano izquierda ignora lo que 
hace su mano derecha. 
T E A T R O D E IRIJOA .—Para la noche de 
hoy, viernes, ha combinado un bonito ó In-
teresante programa la compañía norteame-
ricana que ofcupa el fresco teatro de Irijoa 
La rebaja de precios os muy considerable. 
S U C E D I D O . - ' A una señora, quo la daba 
de muy jóven, le preguntaron: 
—¿Qué edad tiene usted, señora? 
—Vlnticinco años. 
—¿Cómo puede ser oso, ei tiene usted ya 
una uiia do quince? 
—Es que mi hija croco de una manera a 
troz; con el tiempo me va á dejar atrás. 
T E A T R O D E L A A L H A M B B A . — E l pro 
grama de la función de hoy, viernes, es co 
mo signe: 
A las ocho.—Primer acto de E l Proceso 
del Oso. Baila. 
A las nueve.—Segando acto do la misma 
obra. Baile* 
A las diez.—¿a Criatura. Baile. 
" U N A T O E S Í A D E C A R M E N SILVA .—Con 
ef titulo de E l Demonio, ha escrito una 
poesía la ilustre Reina de Rumania. 
Hela aquí: 
"Escucha, tú que esperas las alegrías 
del Cielo y quo te espantas de loa tormén -
tos del Infierno. 
Yo aoy el Cielo y el Infierno. 
L a pareja de Orden Público números 9G0 Yo hago resplandecer en tui ojoa las 
y 931, detuvo y presentó en la celaduría I apariciones paradisiacas de lo Bello; yo 
dsl primer barrio de San Lázaro, á un Jo-1 despierto en tu corazón el aipargo deseo 
van blanco que en una disputa que BOS- I del Mal; yo suscito en tu cerebro laa vlflio-
tavo con nna Yoolna de la calle tíe la I nea con/a/iafl de la Demencia, 
M A G N I G I C O R E G A L O 
A L O S 
S l I S C R I P T i m D E L " D I A R I O D I L A M A R I N A . " 
ESPLÉNDIDA PRIMA 
ofrecida por l a S O C I E D A D D E A R T I S T A S E S P A Í Í O L E S que s in 
omitir gastos l l e v ó á cabo la r s p r o l u c c i ó a á la o leograf ía de 
dos m a g n í f i c o s cuadros 
L a i 
Este cuadro es seguranunto el mejor de cuantos poeée el Louvre de Par ís . Lo adiinirió el go-
bierno Imperial franoéa eu 19 de mayo de 1852, de la galería del mariscal Soult, por la enorme suma de 
615,000 FR&NCOS 
M U R I L L O asombró su siglo cuando expuso el cuadro de la Inmaculada Concepción, la más 
poética representación de la Reina de los Cielos. Jamá.i pintor alguno ha sabido trasladar al lienzo 
una imagen que sintetizara la veneración, el ardor quo siento el mundo católico por la encarnación 
purísima de la vir tud y de la bondad. 
Obras de tanta magnitud no se realizan sino por un genio que merezca la palma en el arte re-
ligioso v que estó dotado por un sentimiento sublime que h;iga abstracción del mundo material. 
Y en efecto, M U R I L L O se encerraba meaes y meses «in comunicarse con alma viviente. Solo, 
se trasladaba en éxtasis artístlco-rellgiosos, & las manniones celestes, trasladando al lienzo su F.rroba-
doras visiones. , . . 
Y he aquí como el arte do M U R I L L O es maravilloso, pintoresco é Imaginarlo on la expresión 
má» suave; la densa sombra de las tinieblas del mundo y los etéreos fulgores del oiel»; I» gracia, la 
belleza esbelta y pura de los Imponderables serafines que rodean y adoran & la Concepción todos lo» 
accidentes de la luz, ya emane milagosamente de los cmlos, ya dimane del astro rey, derramándose 
por la tierra y matizando laa figuras. Todo es para M U R I L L O del dominio del arte; y jcóm» no? 
E l vé revolotear en toberllino donosos grupos de niños r^dir.ntos, qoe su gauio convierte en áugelos; 
él los hace ver en el aire como lluvia de querubines, los cu.iloa más leves quo las nubes, giran, se agru-
pan, suben y bajan, te oruzan y entrelazan, se llaman con la sonrisa, se dan laa manos y tejen ale-
gres y vlatosas guirnaldas para ofrecerlas á la Virgen. 
A i L A 
copia de nn antiguo y notable cuadro, existente en el Musco de Pinturas del Louvre do Paría, ha-
biéndolo adquirido el Estado francés por indicación del Jurado. Este cuadro es un poema de unción 
y grandeza, no sólo bíblica, sino humana; unción belleza y dulzura, cuanto arroba el alma. 
Respecto á la ejecución de la oleografía, la prenaa toda de loa países nacionales y cxtraiyeros se 
ocupa con encomio y alabanza de el!». 
L A S A G R A D A F A M I L I A os la joya de la piutura antigua por la castidad del dibujo y la su-
blimidad del colorido. 
Esta» do» preciosas oleografías miden 91 centímetros de alto por fifi do ancho. 
A pesar de sor el valor real do cada uno de estos «uadroa ol de SEIS PESOS ORO, los ofrece-
mos á loa sefiore» suscriptore» del UIXHIO DB LA. MARINA por la inaigniñuaute cantidad de T R E S 
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I N S T R U C C I O N E S . 
Córtese el cupón, y acompañando TRES PESOS B I L L E T E S se entregará un ejemplar á elegir 
do las DOS O L B O G R A F I A S , en la calle de O'Reilly número 23. Ea indispensable la presentación 
del cupón para poder adquirir estas artísticas oleografías. 
Los sefiores suscriptores que deseen laa dos oloo^rafíai, pueden adquirirlas al propio tiempo con 
el mismo cupón y aoompafiando SEIS PESOS B I L L E T E S . 
NOTA.—Lo» seDores suscriplores de fuera de la capital quo deseen adquirir las oleografías que 
ofréceme», deben enviar el cupón, acompañado de TRES PESOS ORO por medio de carta orden, á 
D . Clemente Sala, O'Reilly 23, y »e lea enviará por corroo laa DOS O L E O G R A F I A S , la» que »e-
rán remida» debidamente enrolladas, á fin de que no »ufran deterioro. C 1288 1-11 
Por mi piensas, sueñas, obras, amas, 
odias, gimes y blasfemas. 
Yo soy quien multiplica tus dolores y 
quien se burla de ellos, quien excita tus 
esperanzas y quien las vuelve vanas, quien 
te lanza en las rebeldías furiosas y quien 
las doma. 
Y ye eres más que un esclavo, el más vil, 
tu propio esclavo. 
Yo te castigaré, y te aplastaré, y me 
burlaré de ti hasta la hora en que, vencido, 
desesperadamente humillado, levantes con 
piadoso recogimiento tus miserables manos 
hacia mi, el Santo, el Grande, el Unico. 
Hacia mi, que soy tu Destino implacable, 
que soy tú mismo. Hacia mi, que estoy 
creando eternamente y permanezco inago-
table; que soy la feraz, la Ubre, la Irresisti-
ble Fuerza do la Naturaleza." 
E L F A N T A S M A DK MARÍA STTJAEDO.—La 
duquesa de Pomar, lady Caithness, acaba 
de regalar una estatua de mármol de Maria 
Stuardo al Municipio de París, con la con-
dición de que sea colocado dicho monu-
mento en una plaza pública de la capital de 
la República francesa. 
E l Municipio aceptó la estatua, que es 
una hermosa obra de arte debida al cincel 
del escultor Ringhol, y que estuvo expues-
ta en el último Salón de París, pero ee ha 
neRido á colocarla on un sitio público. 
Entonces la donante ha recogido su re-
galo. 
La admiración do lady Caithness por 
aquella infortunada Reina, tiene un origen 
interesantísimo. 
Lady Caithness, quo habita uuo de los 
palacios en quo residió María Stuardo, pre-
tmido haber recibido diferentes veces la 
visita del fantasma do la Soberana do Es -
cocía. 
"Una nocho—dice lady Caithness—me 
preparaba ya para dormir, después de ha-
b,!r apagado la lámpara, cuando oí una voz 
que me llamaba, dicióndome: 
— ¡Levántate!.... 
Miró: y al pie do mi lecho estaba María 
Stuardo, y me indicaba ol cuarto do mi 
marido. 
Obedecí, corrí hacia allá. Las cortinas 
de la cama de mi esporo ardían. Cuando 
llegué, mi marido habla muerto asfixia-
do. 
En otras diferentes ocasiones ha visto 
lady Caithness el fantasma de María Stuar-
do, y todas estas visiones han sido regís 
tradas por ella en su Revista. L a duquesa 
do Pomar es propietaria y directora de 
una Revista religiosa en que se propaga la 
ide do que ol nuevo Mesías será una mu • 
jor. 
¡Pobrolady! 
Certifico que he usado el Agua de Apoli-
naris en varios casos de dispepsia y muy 
amenudo he obtenido los mejores efectos de 
su administración, proporcionando siempre 
notable alivio á los enfermos. 
Patena, abril 14 de 1888. 
DR. A . DÍAZ A L B E R T I N I . 
L I T I A S I S B I L I A R , CÓLICOS H E P Á T I C O S — 
El Agua Apollinari8.--<<Entre los medios 
proÜJáticos que se pueden emplear en casos 
parecidos, el Agua Apollinarls debe ser co-
locado en primer \\i%aT.'t—Dr. L U T A U D , 
Módico del Hospital Saint-Lae-re, París. 
C O F R A D I A 
de la Ilustre Esclavitud de Nuestra 
Señora de las Mercedes. 
E l día 23 de los corrientes, á las siete de la mañana , 
•egdn puede verse en el anuncio correspondiente, el 
I l tmo . y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano Dr . D . Ma-
nuel Santander y Frutos, deseando erigir Canónica-
mente la Cofradía citada, celebrará el Santo Sacrificio 
de la Misa en el hermosísimo tsmplo de la Merced, 
dar.Ua Sagrada Comunión, y dirigirá su elocuente y 
persuasiva palabra á las personas devotas que deseen 
recibir el Santo Escapulario de la Ilustro Esclavitud, 
lo cual tendrá lugar después de la Misa, con el fin de 
que al dia siguiente puedan presentarse á la Comu-
nión General y á la solemne festividad de Nuestra 
Señora de la» Mercedes, en la que celebra de Pontifi-
cal nuestro amadíelmo Prelado, vestidas ya con la 
hermosa y honrosísima librea de los Esclavos de la 
Merced. 
No faltará quien al leer lo que precede, diga: vaya, 
una OCOHÍÓU más para que pasen el tiempo alguna» a l -
mis amigds de la ociosidad; esos Padrecitoa de la 
Merced quieren hacerlo todo establecímdo Herman-
dades. Apenas han transcurrido dos meses de la erec-
ción de la Archioofradia de la Guardia 'de Honor al 
Sagrado Corazón de Jesús , cuando ya preparan la 
del Escapulario de la Merced, ¿Y qud? se podría con-
testar á quienes así hablasen: y qué ¿por ventura no 
hay en esto» tiompjs esclavo» que redimir? Por la d i -
vina mbericordia concluyeron, es verdrni, aquellas 
vejaciones, aquello» sufrimiento», aquellas crueldades 
inauditas que be ejercían contra los cristianos, contra 
los españoles principalmente, cuando la Santísima 
Virg' .u descendió sobre la ilustre ciudad de Barcelo-
na, y se dejó ver do uu gran santo, de un gran sabio 
de un f.tmoso conquistador, recomendándoles la 
fundación do una Orden ó Instituto Religioso, que so 
propusiera la redención de aquellos infelices cautivos 
que se hallaban entro los moras. Cesaron, sí, cesaron 
aquellos días aciagos eu que se veían expuestos lo» 
cristianos á renegar de BU fe á fuerza de verse alio-
rreojados en húmedos calabozos y oscuras mazmorras, 
extenuado» por el hambre y cargados de endonas. Ce-
baron porque los hijas de Ñnes t ra Señora de las Mer-
cedes fuuuaron la "Redención de Cautivos," obl igán-
dose voluntariamente á i r en busca de aquellas almas, 
haciendo voto se quedarse prisioneros; y aún do dar 
la vida por ellas, como lo hicieron muchos de ellos, 
sino lograban rescatarlos con dinero. Cesaran en fin 
los abusos que pudieron cometerse donde quiera con 
la esclavitud á que se han visto reducidos muchos de 
ntiostros semejantes; pero no, desgraciadamente, no 
han concluido con eso los esclavo» de cierta especie 
cor, mi l vece» peor, iucoroparablomente peor, que 
a de aquellos á que nos hemos referido. 
Escrito esté en efecto que "quien comete ol pecado 
se hace esclavo del pecado," y he aquí quo j amás e« 
ha visto el mnndo con tanto número de esclavos que 
le sigan por propia voluntad eu su» injusticias y su» 
desórdenes. 
Esclavos son, sí, esclavos de afrentosas pasiones 
todos aquellos que se entregan á los vicios hasta tal 
punto, quo se dejan arrastrar por el l ingo de una ma-
nera ciega, innoble, cervil, detestable; esclavos todos 
aquellos que, creyendo en las verdades que les ense-
ñaron sus padres, y postrándose do rodillas ante la 
Imagen del Crucificado cuando no son vistos por sus 
camuradas, ocultan, sin embargo delante de estos 
aquellos nobles sentimiento», toman parte en sus blas-
femias, y se ríen con olios de las cosas santas, sólo 
por miedo de que lo» tengan, si nó por verdaderos 
cristianos. Esa, sí, esa es la esclavitud que más envi-
lece al hombre, esclavitud que degenera en abyección, 
esclavitud que{hace del hombre una especie de m á -
quina que se vende á precio corriente. 
Pues bien; para librar en lo posible á eso» pobres 
esclavos de las cadena» del vicio y de las del respeto 
humano mal entendido, es para lo que se funda la 
Esclavitud de Nuestra Señora de las Mercedes. Su 
objeto es rescatar las almas que se hallan en poder 
de los enemigos de esa especie de tiranía en que se 
hallan por el pecado. Para eso se reunirán una vez 
cada mes en la Sagrada mesa, y pedirán á Dio» en 
sus oraciones la libertad verdadera, que no es otra 
sino la libertad de los hijo» de Dios. 
De esperar es que será nnmeroEhimala concurren-
cia á tan solemne fiesta, después de haber honrado á 
la Santísima Virgen durante la novena, y que no será 
pequeño el número de las personas que se al is tarán 
on la bandera de la Ilustro Esclavitud. Nuestra Se-
ñora de las Mercedes es la Patrona de la Habana, y 
bien acreditada está la devoción de sus habitantes 
hacia la benéfica y poderosísima Reina de los Cielos, 
en tan simpática advocación. 
s 
L A PALMA: 
hace uniformes para co-
legíales muy baratos. 
Muralla, esquina á Com-
postela.—Habana. 
C 1237 1 -S 
CASINO E S P A l l D E I A M A M . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desdo hoy queda abieita la m a t r í c u l a gratuita do 
la» asignatura» t iguiento: 
L e í t u r a , Escritura, Ari tmética elemental, Ari tmó-
tica superior. Ari tmética mercantil. Gramát ica caste-
llana, Toneduría de libro». Idioma francés. Idioma in-
gléi . Historia de España , Geografía de España , D I 
bulo lineal. Nociones de derecho mercantil. 
La» inscripciones podrán hacer»e todas las noche» 
de aiete á ocho en el local de la escuela; el Director 
do la misma Sr. D . Felipe Teuma e» el encargado de 
hacer la» inscrlpoiono» y de aclarar cualquiera duda 
que á los matriculados pueda ofrecerse. 
L a apertura del curso 1891-1892 tendrá efecto muy 
on breve, y en ese acto »e distribuirán lo» diploma» y 
lo» premios obtenidos por lo» alumnos del curso 1890 
& m \ . 
Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Secretario 
l A o . Alberlo Fonle. P a y d - 9 S t 
CRONICA K E I Í I G I O S A . 
D I A 10 U E 8 E P T I E M U R E . 
E l Cirmlar está en San Isidro. 
Santo» Proto y Jacinto) hermano», mártires, y san 
Vicente abad. 
E l tránsito de lo» santo» mártires Proto y Jacinto, 
hermano», en Roma; lo» cuale» en tiempo dol empe-
rador Galieno, habiéndole descubierto que eran cris-
tiano», le obligaban á taorificar á lo» ídolo»; mas re-
sistiéndolo ellos, fueron primero azotado» con gran 
crueldad, y luego decollados. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
MISAS BOLKMMKS.—En la Catedral la de Tgrol», á 
VÍ 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COETB DB MABIA.—Di» 11 de septiembre.—Co-
rrotponde visitar á Nuestra Señora de Lourdes ea 
11 Merced. 
Iglesia de San Felipe Ner i .—El próximo día 15, ce-
lebrará la Archicofradíi de Hijas de María y Santa 
Teresa su» ejercicios mensuales: la comunión será á 
las 74. Después de la misa se harán los ejercicios de 
coituubre. 
DE 
ÍIÜESTRA SEA, D E LA M E R C E D . 
E l lunes próximo 14 del presente se dará principio 
á la novena solemne con que se honra todos los años 
á Ntra. Sra. do la Merced en el orden siguiente: 
Todos los días á las seis y cuarto de la tarde se re-
zará el santo Rosario, después del cual habrá salve 
cantada con acompañamiento de orquesta, rezo de la 
novena, gozo» cantados y se rmín , finalizando con los 
cánticos á la gran Madre de la Merced. 
Desde el dia 15 habrá misa solemne con orquesta á 
las ocho de la mañana; rezándose á sn conclusión la 
novena y cantándose lo» gozos. 
E l dia 23 á la» siete de la mañana, el I l tmo. y Reve-
rendísimo Sr. Obispo celebrará el santo sacrificio de 
la Misa, en la que habrá comunión general, can t án -
dose motetes propios del solemne acto: terminada la 
misa rezada Inmediatamente el mismo Sr. Obispo 
impoudrá á los nuevos asociados el canto Escapulario 
do la i lut t re esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced: 
por la tardo á las seis y media, después del rezo del 
santo Rosario, se cantará la solemne salve y letanías 
á toda orquesta. 
E l dia 21, fiesta de la Stma. Virgen de las Merce-
des, á las siete será la misa en que habrá comunión 
f;eneral, y á las ocho y media empezará la misa so-emue á toda orquesta, en la que celebrará de Ponti-
fical el Il tmo. y Rdmo. Sr. Obispo Dioóesano. L a cá -
tedra del Espíritu Santo está á cargo del muy R. P. 
D . Esteban Calende, Escolapio. 
Dorante la octava habrá todos los días á las ocho 
de la mañana, misa solemne con sermón, y por las 
tarde» al obscurecer se rezará el santo Rosario y se 
cantará la salve y letanías á la Sma. Virgen. 
Se ssplica á los fieles en general y especialmente á 
lo» devotas de la Virgen de las Mercedes, se dignen 
concurrir á esto» solemnes cultos con su devota asis-
tencia. 11703 8-11 
SM RAFAEL N.12. 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
J u A , A.CA.CIA. es una exposición permanente de las últ imas novedades en JOYERIá, RELOJERIA, BRONCES y 
PLáTEADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
E l ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. E n todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
TE^EG-RAFO, CORES. T E D L I B F O M ' Ó í s T . 1 , 1 8 5 . 
-2 S 
Iglesia Parroquia l de Ntra . Sra . de 
Guadalupe. 
E l día 13 de los corrientaa, á las 8 i de la mañana, 
ss celebrará la fiesta que anualmente consagra esta 
iglesia á Ntra. Sra. de la Caridad del Coáre, con sal-
ve solemno la víspera á las seis y media de la tarde. 
E l sermón está á cargo del R. P. Royo, de la Compa-
ñía de Jesús .—Habana , 9 de septiembre de 1891.— 
E l Párroco, Rafae l Alotiiá. 
11691 3-11 
I G L E S I A 
DE LAS ESCUELAS PIAS BE 
GUANABACOA. 
Novona y fiesta á Nuestra Señora de las Escuelas 
Pías . 
Desde el dia 4, se cantará todos los dia», á las 8 d i 
la mañana, una misa y al fin se harán los ejercicio» 
de la Novena. 
E; dia 12, al anochecer, pe c an ta rá la corona de 
l . ' t doce estrellas concluyendo con la salve y letanías 
de la v i rgen .— 1-, ' 
E l dia 13, á las 8 de la mañana, gran misa, dirigida 
por el reputado profeüor Sr. Pacheco, ocupando la 
BBgrada cátedra el distinguido orador Edo. P. E s t é -
ban Calonge, Escolapio. 
Todas los fieles, que, coDÍesando y comulgando, 
visitaren la propia Iglesia rogando por las necesida-
des del Sumo Pontífice, tienen concedida Indulgen-
cia Plenaria. 
A . M . P. I . 
11472 T 6 
C O I l l G M . 
M I E M P E f i r O 
ES 
E L DOS DE MAYO. 
Casa fundada en 1R70 por Nicolás Blanco. Esta es 
la que má« barato vende P R E N D E R I A fina, oro, 
plata, bnllantosy R E L O J E S de todas clases, garan-
tizando su buena calidad y marcha por an año. 
Se compran prendas usadas, plata, oro viejo y b r i -
llan tes. 
Esta es la única «n la Habana qno se conforma con 
la mínima utilidad de U N R E A L E N PESO. 
A N G E L E S N. í). 
C 1285 3-11 
de 
LIQUIDACION FORZOSA 
trajes do verano para niuos de 
todas edades en la 
GLORIETA CÜBANA, 
SAN R A F A E L N. 31. 
T R A J E S para n i ñ o s de 3, 4, 5, 6, 
7, 8 y 9 a ñ o s , de p iqué , dril , holan-
da y alpaca de hile, á 4, 6, 6 y 7 pe-
sos billetes. 
T R A J S S para n iño» de 9, 10, 11, 
12, 13 y 14 a ñ o s , compuestos de 
saco, chaleco y c a l z ó n , da dzll, ho-
landa y alpaca de hilo, á 7, 8, 9 y 
l O pesos billetes. 
L o s trajes da esta casa son de las 
formas m á s nuevas y caprichosas y 
de las mejores telas. 
E l exclusivo fin del presente a-
nuncio es real izar s in reparar en 
precio, toda la existencia que hay 
de verano, para hacer lugar á cinco 
mi l trajes de ú l t i m a novedad que 
tenemos á recibir para la p r ó x i m a 
e s t a c i ó n . 
Todas las telas de verano y ar-
t í c u l o s de superior calidad para se-
ñora que encierra esta casa, se rea-
l izan á la mitad de s u valor. 
Por conveniencia, todas las fami-
l ias tengan ó no n i ñ o s , deben vis i -
tar la 
GLORIETA CUBANA 
SAN RAFAEL NUM. 31. 
C 1283 ld-11 l a - U 
Loción iLntiherpética 
dol Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestias producida» por el herpetismo, y e» 
porque á los poces momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
ués que la piel se cure por completo: lo mismo suo e-
e cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones 6 irritaciones de la cara, dando al 
eútis tersura y brillo. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al aguado 
quina con gran Teutajo, porque haoa desaparecer la 
caspa y evita seguramente la oaida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De ven'»: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buena» 
ootloa». 11503 6-8 
M « E . R O S A m m D E R U I Z . 
Do regreso de BU viaje saluda á BUS nu-
merosas dientas y les participa, que desde 
el dia 12 del presente, principiará sus tra-
bajos do modistura, y pone á su disposición 
las muchas y preciosas novedades importa-
das de París, en su antigua casa Galiano 
número 71. H5G3 3a-8 3d—9 
Parroquia del Momerrate. 
E l vlaines 11 del corriente, á la» ocho de su mafia-
fia, comenzará el novenario consagrado á la Santísima 
Virgen de la Caridad del Cobre, cantándose al efecto 
misa solemne, y al final de ella el rcz,o de la novena, 
con letrillas cantada» con el órgano. 
E l Sr. Cura Párroco y el 8r. Pbro. Dr. D . Santiago 
Terán, en unión de la devota camarera que suscribe, 
invitan á efto» solemnes cultos. 
A s u n c i ó n Mcndivc da Vcyra. 
N O T A . — L a fiesta se anunciará con oportunidad. 
11627 4-10 
R E S T M A N T ' 'LA IfflON, 
Caba 65 , esquina á Amargura . 
El conocido popietario do este establecimiento don 
•Jacinto Fernández, ha concluido ya las obras de em-
belleciraieoto hechas en ol local y continúa sirviendo 
á sus numerosos favorecedores, comidas y almuerzo» 
á precios muy económico». 
E l jefe de cocina es socio y como tal . Interesado en 
que el condimento sea como basta hoy, inmejorable. 
Los precios on oro ó sn equivalente en billetes; los 
domingo» platos especiales. 
So alquilan habitaciones amuebladas para hombre» 
solo», con ó sin comida. 
11435 8d-6 8a-5 
S O H T E O 1 , 3 7 9 . 
5 
vendido por los sucesores do Lsonardo S. de la Be-
r rán . 
Calle de San Igrnacio n 76. 
PLAZA YIEJA. 
E c h e v a r r í a y Quintana. 
























9 de septiembre de 1891. 
. . . P t a » . 


































































Se pagan por 







































































A V I S O . — E n lugar del número 6216 quo aparece 
premiado en les listines de Madrid del día 9 de los 
corrientes, que ha repartido esta casa, entiéndase 
7106 quo ea el agraciado. 
Se pagan por 
Manuel Gutiérrez, 
GALIANO 1 2 6 . 
C 1280 3a-9 3d-10 




" L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A 
Compostela ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n, 61. 
Grandes almaconea de J o y e r í a , Muebles, Molduras, P lanos , L á m p a r a s , y objetos de F a n t a s í a . 
PRECIOS FIJOS. 
Magníflcos juegon de mimbres. 
BAKOMETiiOS anoróide» eumamente sensibles, garantizados, 
CADA O B J E T O T I E N E MARCADO SU P R E C I O 
Telégrafo: Borbolla.—Apartado: 457 —Teléfono: 296. 




Para todos los que tienen conocimientos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
vez el que lleva NUESTRA MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aauí PÜR VIA DB SALUDO GENERAL á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO DE TUFO, NI QUE SE 
MEZCLE COM AGUA P/.RA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERIORíD AD Í S DEBIDA A NIN-
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
AGENTES: Ja M z , D E P I N I L L O S ¥ C O M P . 
15-27 AK 
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G A i M m D E A C T U A L I D A D . 
11 
P O R T A L E S W K 
rjirticípamos ÍÍ nuestros îvorecedoros y »1 público en f?enoral, haber recibido por loa rtltiinos correos Ije-
ííados de la Peníiifula, grandes novedades on calzado, todo consirnido en nuestra propia fábrica, la que so üalia 
dirigida por nuestro gerente él Sr. PiíUS. 
P A R A SEÑORAS Y SEÑORITAS 
han llegado los célebres I M P E R I A L E S y zapatos de ttltiraa novedad con punteros, tanto on pieles do colores, 
como de charol, illtima MODA EUIWPEA. P A R A CABALLEROS 
constantemente tenemos nn espléndido surtido de calzado de charol y pieles do JABIRU, gran variación on pun-
tas anchas y estrechas, confeccionados con el más exquisito esmero. * ^ _ . 
GRAN SURTIDO de cinturonos á la inglesa, RELOJERAS de Ultima novedad, LEtUlIMÜS V A -
RAGUAS catalanes, &c., &c. 
^ E ! S ^ - J " - A . I D E I P I R J B O I O S . 
Desde hoy vende la peletería L A MARINA, el legítimo calzado y de primera calidad de A. CADRISAS, 
" E L CHIVO," á los precios siguientes: 
STapoleones negros y amarillos, de los números 20 al 36, á 90 centavos. Idem Idem de los nú-
meros 26 al 32, á $1. Idem chagrén ne^ro, para señoras, de los números 33 al 3», a íhl.&0. 
Alfonsinas Idem idem para señoras, de los números 33 al 39, ú $1.75. Idem Idem para ni-
ñas, de los n ú m e r o s 31 al 32, íí $1.50. 
NOTA -Los precios serán comprendidos en oro ó su equivalente en billetes. ^ U T ^ A « 
Garantizamos que todos estos calzados son frescos y l o g í t i m o B de A. tAIJltlSAS, üiii m i v u . 
BN VENDER BUENO Y BARATO NADIE PUEDE COMPETIR CON LA PELETERIA 
L A M A R I N A , PORTALES DE LUZ. PIRIS Y ESTiü. 




























Haai Rafael n. 1, 
Fronte A J . V»U6* 
¡n i W K L m v x i m DA S. 
O 1281 d2-10 a2-10 
A N U N C I O S . 
fíe Emperla y Psrímerla 
raODEPEPTOK 
l'UEPAKADO TOR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 do an peso de 
carne de vaca digerida y aBlmilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
auporior importado directamente pa-
ra este objeto, de un aabor exquiaito | 
y de nna pureza Intacbabloa, conati-
tuye un excelente vino de poalre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
niamo los elementos noceaarios para 
reponer aus pérdidas. 
Indiapenaable á todos los que nece-
siten nntrirae. 
üecomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus ospe-
CTSISB condioionee. 
AI por mayor: 
Droguería del Doctor Jolinson, 
Obispo 53, 
\Y en todas las boticas. 
C n. 1240 
OBRA RADICAL DE LA 
E F E C T U A D A S I N O P B K A C I O N P O K XJN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuar se. O ' R E I I J I Í Y lOtí. 
C 1225 20-3 St 
W e s t f i 1 i m 
LA MAS AÜKADA1ÍLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDAIÍLK. 
He veiulc por 
LANCPÍE Y L E O N H A R D T , 
SAN laNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . —H ABANA.— T E L E F O N O 3 4 9 . i n r - M A 
RIERAS DE MOSTRADOR 
V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 2 2 6 
Y A P R E C I O S 
S - I O 
1-8 
L a e f e c t ú a s i n o p e r a c i ó n y s in cobrar nada por ello, el G R A N B B A 
G r U E E O " P A T E N T E G r l R A L T " ( e n loa casos posibles y la r o t e n s l ó n en 
todos ellos garant izándolo ) , lo d e m á s es charlatanismo. Suspensorios hi-
g i é n i c o s de Roca, a l mismo precio que s u fabricante. 
36 O ' R E I L L Y 36 ENTEE CUBA 7 AGUIAR. 
DISENTERIA, 
n i A D D I M S Pedid los papeli 
l U f l n u J j i l O i l loatóniccs y di 
Kestivos quo se venden en la botica 
o S A N T A A N A , Biela n 
migo pujos de 
sangre j iin 
gangre, catarro intestinal, diarreas 
flemosas y toda irritación intestinal 
, se cura con las pi ldoras antidisentS-
ricas (te 1 1 E K N A N D E Z : generalmente basta una caja 
para curar tan peligroso mal y son tan eficaees é ino-
fensivaa que las recomendamos como el mejor remedio 
conocido. De venta en toda» la» boticas. Depósito: 
Botica de S A N T A ANA, Biela 68, frente al DIAKIO 
DB LA. MARINA. 
DESCOMPOSICION DE LA SANGRE 
enfermedades del eútis, manchas, «ifllis, úlceras, do-
lores de hueso», reumático», todo se cura fácil y efi-
camento con la Z A K Z A P A E l i l L L A D E H f i B -
N A N D E Z . 
AGUA CICATRIZANTE. d ^ r S 
molestia úlceras venérea», chancro» j toda clase de 
laga». 
GONORREAS ° " * m y ' m " ' 
dif icul tad a l or inar , aeael fii'jo amnr i l lo ó blanco, 
con pnjos. ardor, 
ajo a m " r i l l o 
»¿ q it  con la P A S T A B A L S A M I C A de B K H 
I f A N D E Z ; como remedio l>al»ámico nunca daBa y 
siempre hace bien quitando la irritación de la» maco 
sa», y su uso en lo» catarro» de la vejiga y aun dul 
pecho e» cada día má» con»iderable. E n la G O N O -
R R E A para abreviar la curación úsese 4 la vex la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A oioatrizante. 
ALMORRANAS. í: .=í 
nio calma el dolor, quila la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLOBES m m e i c o s , ^UK,; , ' ,US 
friccione» del B A L S A M O S E D A N T E de HÉR-
iÍf4iVDjF¿r. Teda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y que alivia de momento 
al paciente. 
DEPOSITO: Botica SANTA ANA 
Biela n. 68. Habana. 
i ^ M 0 8 ^ — • '- l O B A - -
PROFESIOKTEB. 
DR. HENRY ROBELIN. 
M T B R M E D A D B R DK L A P 1 B L Y SIFILÍTICA R 
Reina 3«, de 7 a 10 mafiana Jeeús María 91, de 
12 áU tarde. C i a i l 26 30A 
DOCTOR ADOLFO BEYES. 
Consalta» de 12 á 2, Lamparilla 71, (entresuelos), 
DomioWo Obrapía número 64, 
10993 15-27 AJI 
P irur 
Por su especial nuHodo de cu rac ión se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P J 3 0 I A L I S T A E N L A C Ú R A C I O N de las 
enfcrmed.ades nerviosas siguientes: 
Be l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudex, fiebre cer&-
brdL noair i . _ i r 
Be los OJOS: dolores, obscurecimiento de la w»-
ta v obtalmias nerviosas. 
j ) c l C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y onfirina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opres lén , silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del c o r a t ó n , doloi-es ven-
tosos fijos y los gue se corren de xmpunto á otro. 
Bel V I E N T R E : dolores, ftatuosidades, dispep-
sia, y diarrea nerviosas, ex t reñimienlo y vómitos 
nerviosos. 
Be los O R G A N O S O E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l U i s de ¡a v j i g a y re tención nerviosas 
de or ina , n infomania , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Be los M U S L O S , I ' I K R N A S y B R A Z O S : dolo-
re», calambres, pa rá l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F f . U M EDA O US N E R V I O S A S f i S -
N E R A L E S : Clorosis. Bai le de San Vito, B i s l f r i -
eo. Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Btsfallecimiento, Ataques nervioso* con 
pé rd ida ó no del «0H0í>i»tien*<>, B i p o e o n d r í a . 
T O B A Hestns ilnlenuias nerviosas se curan . 
L a R K T K N V I O N de or ina sin. sondar a l enfer-
mo. L a B I P O C O N B H I A sin baños niduchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
1129* alt 13 3 8t 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PKBFESOR DE MEDICINA T OIRCJÍA. 
Ha trasladado »u domicilio á A G U I A R 38. Consul-
ta» de 11 á 1. 1129» 2 6 - « 8 
ü CURACION DE LA SORDERA II 
C L I N I C A A U H A L D E N E W - T O R K . 
Habiendo deacublorto un remedio «encl-
11o que cura Indefectiblemente la SORDBRA 
en cualquier grado y doatruje corapleta-
aiente loa rnldoe en la cabeza y los zum-
bidos en los oídos, tendré el gnnto de man-
dar detalles y testimonio y diagnósLlcos grá 
tls á todo el qoo lo Boilclto. Dirigirse A 
nuoatro rf presentante gepwral para toda la 
isla de Cuba, calle doSan Miguel 00, Haba-
na. Consultas grátis de 12 á 4 de la tardo. 
11028 '5 10 8t 
Juan A . Murga. 
„ L A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
f! 1244 
1-8 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentiita. Ksnoclalidad en la» extraeoto-
noH rápidas y »in dolor. Precio» módico». Consulta» 
1e8&6. Grátis para los pobre» de 3 á 6. Aguila 
Rafael y Son José. 121, on' re Han 
11370 2«-4 St 
Dr. José Maria (ta Janreguizar. 
M K D I C O - I I O M K O P A T A . 
Curación radical del hldrooele por nn procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
sn flnWnit palódlcna. Obrapía 48. C 1215 1-8 
C . C A R P I N T I E R A N D B É 
M K D I C O - C I R U J A N O . 
Contuitaa de 12 d 9.—Gratl» 6. los pobre» de 8 & 4. 
Concordia número 125. 
I ^ O OlQlTffttigifHKT <̂ 
DR. A. FIGÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enrermedadea del pecho y de niüos 
Consultas de 1 * 8, San Mieael 116. 
ratl» pan lo» pebre». Teléfono 1,404. Gratl» a 
C í . 1243 
Baraol Thaguaceda y Navarro, 
Douter cu Cirujía Dental 
del Colegio de Pensylyania é iucorporndo < la Dnl-
Tenidad de la Habana, Consaltai de 8á 4. Prado 79 A. 
lAlitíRATOmO 1ISTÜ-0UIMICO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Callo do la Habana n. 94.—Despacho de 3 á S de la 
lardo.—Análisis de orina—Reconocimiento» de la 
sangre.—Diagnóstico histológico de los tumores.— 
AnálisÍB bacteriológico, eto. 
11323 27-1 St 
J O S E NOVO Y G A K C I A 
A B O G A D O . 
San Ignacio 84, principal entro Kiola y Sol. T e l é -
fono 636. C1168 27-20 
Joaquín M . Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. 644 8i7-i7K 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado BU domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina & Dragone», en donde se ofrece á su» amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedade» venéroo-elfllítica» J 
afecciones de la nlol. 
1 K l . K F O N O N'.' 1,315. 
V. .,. 1247 1-8 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Impotencia. Pérdida» »eralnale8. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 4 10, 1 á 4 y 8 4 9. O-Rellly 106. 
C 1227 20 2 St 
^DR. GARGANTA. 
A G O S T A nfim. 19. Hora» de consulta, de one* 
i nna. Especialidad: Matriz, rías urinaria», laringe f 
•ifllíticoa*. ü n. 1246 I S 
Inglés, Francés y Aieraiín. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases & domicilio v en sn morada Prado1 
námoro 105. 11615 4-10 
T E R E S A H O G U E R A DE ARHOVOS, 
Profe»ora de corte del elsfnma Rovira, con Real 
Privilegio exolnsiv.) ó aleo em Espafia. Acaba de l l e -
gar procedente de Europa; ofrece cus servicio» profe-
sionales A las sufinra» y »enoritas de esta culf» ciudad 
on su academia establecida 
Reina nitm. 149, principal. 
11554 6-9 
AMLWIOS DK LOS l'STAlíO.S-UNIDOS. 










S E G U R A S 
s z . i i ^ T F . a . a r T i L . 
COLEGIO i l 1" Y 2í EMSEÑMZÁ DE PRIMELV CLASE, 
A C A D E M I A M E B C A N T I T i Y E S C U E L A 
D E P A B V Ü L O S . 
Galiano 76. Teléfono 1,425. 
Continúa abierta la matr icula para el curso anadé -
n i c o de 1891 al 92. Las clases de 2? EnsuSanza ca 
m e c z a r á n el dia 1? del entrante mes de Octubre 
E l precio de las pensiones ha sido reducido al tipo 
m i s económico posible. Se facilitan Re^V-imentos. 
E l Di rec tor y propietario—Ldo. G a b r i r í Expn'ña 
U 6 1 i 1» :o 
UN H E C H O . — E L E S T U D I O D E U N I D l O M á sia a p r e n d e r á hablarlo, es lo mismi) como el «s 
tadio de la mús ica sin aprender á tocar tin v ít-rn 
m e n t ó ó á cantar. A . Carricabura enseña á b u b ¡ - i r j 
sus g r amá t i ca s son mny fáciles de estndisr. Lampar i -
l l a 21. 11574 4- 9 
M a d a m a E m i l i a Ba lo t 
profesora de piano, inglés j francés, mny conorida en 
l a Habana se ofrece á los señores padres de familia y 
colegios por tener algunas horas desocupadas: hono-
rarios módicos . Las clases á domicilio. Amistad n . 44, 
colegio. 11551 4-9 
COLEGIO D E S. FRANCISCO D E P A I L A 
DE PRIMERA K SEGUN EA ENSEÑANZA-
Concordia 18, entre Galiano y Agnila 
Desde el 1? de septiembre queda abierta la ma 
t r íen la de los estudios generales de segunda e n s e ñ a n -
za y de aplicación al comercio. Es preciso la presen-
tación de la cédula para los alumnos que tengan más 
de 14 años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
E n el mismo colegio está establecida una Academia 
preparatoria para carreras especiales. 
Para más pormenores véanse los prospectos. 
Por la Dirección, Claadio Mimó. 
C 1267 alt 16-6St 
Colegio de Cirujanos-Dentistas de la 
llábana. 
D I R E C T O S , I . SOJAS, 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la mat r ícu la todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 24 de Febrero de 1880 y dis-
posiciones subsiga lentes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
Modista y cortadora a l astilo f r a n c é s 
Se ofrece á dar clase á domicilio en módteo precia 
en Ncptuuo 19; en la misma se confeccionan vestidos 
por los úl t imos figurines. 10866 26-23A 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés , F r a n c é s . Castellano, por una profesora con 
t í tu lo académico. L ib re r í a Wilson, Obispo 43. 
11093 15-29A 
SAJÍ BAMON 
Colegio da 1* y 2a enseñanza de I * clase 
sltnado en la hermosa casasquinta 
7% 109, esQninaá2, 
V E D A D O . 
£ 1 Director de esta colegio suplica á los padres de 
familia que deseen colocar á sds hijos de internos se 
dignen visitar este plantel para que comprendan las 
ventajas que les brinda por su si tuación: se admiten 
pupi'os, medio pupilos y extemos para los cinco años 
de segunda enseñanza . 
Director Ldo. Manuel N ú ñ e z y íHez. 
10791 20-22Agto 
Real Colegio de las Escnelas Pías 
dé Ctaanabacda. 
Des Je t i día 1? de septiembre, es ta rá abierta Is 
ma t i íuu la de este Colegio para la enseñanza pnmuds 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
las asignaturas de segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como también para los estudios de apl i -
cación al comercio. 
Los alumnos internos debe --, rssrresnr si Col-gio 
el dia 14 ¿ e septiembre, y el rtw 15 (juedarún abiertai 
las ciases para los alumnos t eternos come ex-
ternos, 10820 26-19 Agto 
UEOB E QffBESi. 
ARITMÉTICA M E R C A N T I L 
arreglada sus operaciones al comercio de ia Isla úe 
Cuba, taMas <le reducciones, cambio», giros y cuestio-
nes mercactiles, etc., 1 tomo en i? amputado. $4 bi-
lletes. Salud 2 5, l ibrería. 11707 4 H 
L e y de E B j v u . m i & s t c 
cr inánal vigente en la Isla de Cuba, 1 tomo $1-50. 
Código Civi l vigente en Cuba, con la úl t ima reforma, 
con notas, com^starios, etc., 1 tomo $4 billetes. Sa-
lud n . 23, l ibrería 117C6 4 11 
AG E N D A S A M E R I C A N A S D E 1«92 Y D E L corriente de 1891 á $2 B^B. Manual de equitación 
á $2 B i B , y otras obras nuevas acabadas de recibir. 
Bie la 64, l ibrería Minerva. 
11689 4 11 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prendorlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rábido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su t raducción y á con-
t i n tación ¡a pronunciac ión figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetos. De venta, Salud 23, y O-Kei l ly 61, l i -
brerías 11661 4-10 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba (memoria) por el célebre naturalista D . F . 
Poey, contiene la descripción de los animales, flores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana; la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, lat ín y francés y consta de 2 to-
mos gruesos con muchas láminas , por $S btes. Los 
pedidos á J . Turbiano, O'Reilly 61 librería. 
11659 4-16 
Dos bandidos 
de la Isla de Cuba, por Zequeira y Mora y un pre-
facio de Enrique J o s é Varona 1 tomo con láminas , 
retratos y autógrafo de Manual Garc ía , $2 billetes de 
venta Salud 23, l ibrería. 11595 10-9 
AG R I C U L T U R A G E N E R A L P A R A E L USO de los hacendados y labradores de la iela de (Ju-
ba por el sabio maestro A . Bachil ler y Morales, ú t i -
ma edición corregida y ampliada, contiene la agricul-
tura p rác t i ca perfeccionada, el modo de mejorar las 
tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de 
todas clases, caña, tabaco, café, cult ivo de frutales, 
hortalizas, etc.; procedimiento para destruir los an í -
males dsñoscs , crianza de animales, caballo, muía, 
toro, vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abfja, 
etc., enfermedades de anímales y el modo de curarlas, 
plantas textiles, casabe, almidón, etc., y otras muchas 
enseñanzas que deben saberse para tañer buenas i i t i -
lidades en las flacas; un tomo en cuarto m&yor con 
muchas láminas explicativas $1-25 oro. De vonta, B -
brer ía de R. Tnrbiaao, Salud 23. 11543 5-8 
LA HABANA ARTISTICA 
POR 
S E R A F I N RAMIREZ. 
De venta á 3 pasos billetes ejemplar en casa del Sr. 
D . Anselmo López , Obrap ía 23 
11661 4-9 
Libros de texto. 
Baratos para colegios, Insti tuto y Universidad, se 
hallan de venta en la calle de la Salud n. ?3 Librería 
Nacional y Extranjera. 11471 10 6 
HTES I ( M G M 
O J O . 
Se hacen toda clase de trabajos en fotograbado, fo -
tot'pia, fotolitfg .SI, j reproducciones electrotípicas 
por los último ; ^ i -.ümienios, llamando la atención 
del público eJ f.u v .• procedimiento del fotograbado 
qao se encnenír. i 1 • aism» altura del de los Estados 
Unidos; vista)IS<M fé Amargura 80, esquina á Agua-
cate, á todas h<ra^. 11514 4-« 
TBEMS DE LETEM 
I Í A N U E V A UNION 
Tiren de letrinas, pozos y sumideros, de Bau-
tista F e r n á n d . situado calle ds la Zanja número 
Este trea us el que más barato trabaj 1 enn pron 
« t u d y usando la pasta p-^ra la dosinfaoción y aserr ín 
para el aseo. Recibo órdenes ea los puntos siguieiites: 
O'Reil ly y San Ignacio, cafó " E l Passje."—Cuba y 
Amargura, bodega.—O'Reilly y Monserrate. ferrete-
r ía .—Vil legas y Teniente-Rey, bodega.—Bernaza y 
Puerta de Tierra, bodeg » La Mata—Agui la y Reina 
café " L a Diana . " -Re ina n. Jfi, café " E l Recreo."— 
Zanja y Manrique, bodega.—Indio y Rayo, bodega y 
en el tren á todas horas Zdnja n. 127. 
11592 5-9 
SOLMES. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de D . Ra-món Tr i l l o Romero, que vivía en Oquendo n . 5, 
para un asunto de £ami;ia. Galiano 124 —Anselmo 
Kodriguez. Se suplica la reproducc ióa ea los demás 
yerió-lieos. Hfi^S 4 _ i i 
D í i s E A C O L O C ü U S t I N A S E Ñ O R A D E tres meses de pari«l 1, (U- criandera á leche entera ó á 
media, la que t iete butna y abundante y perscuas que 
respondan por e la. Calle de Es tévez n. 21 ir tmoadián 
11663 4 - n 
S E S O L Í C I T A 
una mujer de c-j:or para los quehaceres de la caí 
le Ja surldo y ropa i;n:pJa. Sol n ú m e r o 76. 
11670 4 _ i i 
N U & V Í Í p é i ciento a l a ñ o 
SO SS OOBBA CORRETA JE, 
Cualquiera oaon J .d por grande ó p e q u e ñ a que sea 
> da con hipoteca. ' "occordia 87. 11667 4-11 
UN J O V E N E N T E N D I D O E N C O N T A J J I L I -dad desea emplc i r algunas horas en llevar las 
cuentas de a 'gún eitablecimiento 6 casa particular, 
sin más re t rumeión qne la comida. Referencias las 
qno se p'dan. Obijpo 30, per fumer ía E l F i n del Sfclo 
11677 4-11 
t i N A M O B E N i T A D E S E A C O L O C A R S E D E 1 criandera á leche entera, tiene cinco meses de 
psrida • persoi.a que abone por su conducta. Cien 
iqegoa 22. 11675 4-11 
S e sol ic i ta 
una criada de mano para todos quehaceres de una 
ca«a, sino sabe su obligación que no se presente. Es -
cobar 41, b í jos 11716 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M U J K B B L A N C A O D E color de mediana edad, para cocinera de corta fa -
mil ia , qne duerma en el acomodo. Salud 39 á todas 
horas. 11720 4-11 
Se sol ic ita 
un profesor entendido para dar clases en un colegio 
particular. Apodaca número 67. 
11718 4-11 
So sol icita 
un muchacho de 13 y J4 años para criado de mano. 
A . Castells y Cp. Empedrado 28. 
C 12«9 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A . N -
co; in formarán Picota, esquina á Acorta, bodega 
11708 4 _ n 
E N i f i C E S l T A U N M U C H A C H O 5 1 Q U I N C E 
á diez y eeis años para repartir ropa, tren de lava-
do Dragones 14, que sepa leer y escribir, 
1168t 4-11 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A T B L A N C A 
JOda n i e ü -na edad para Marianao, que tenga buenas 
TÍ^T—I.-V»?: !e darán $30 B . B . al raes y r ^ r » l i m -
pia. Cbacón 10 informarán, 11663 i - i x 
9 por ciento a l a ñ o . 
$ 5 , 0 0 0 
se (inieren imponer con hipoteca de casas. Industria 
7S, bodega, ó Leal tad 151. 11666 4-11 
S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
O c o l o r para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia. San L á z a r o n . 115. 11702 4-11 
Q E DEStCA C O L O C A R U N C O C H E R O D E 
Oco lo r f n casa particular: tiene quien responda per 
su conducta; Habiina 108, da rán razón á todas horas. 
11671 4 U 
T T N . V S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E 
\ J ¡1' uti-l inte v muy buena le^hc y de pocos días do 
•p.-.-ia. d ••«•>. c'':oo->.rs« á Ifc'ie entera. I n f o r n a r á n 
Oficios i ! 10 51K76 4 - U 
ur a leitulbr cóoiuera para • ©¡t* familia. q«a no sea de 
máa de median» e'la-1 Curazao 18. 
11679 4-11 
S E S O L I C I T A 
u n criado d;; miaio qtt« sea blanco, con buenas reco-
mendaciones; Aguacate M I . 11687 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A N I Ñ A D E C A -torce años para criada de mano; d a r á n razón Cerro 
núm. 542. tren de lavado. 11683 4-11 
SE S O L Í C I T A E N A M A R G U R A N U M E R O 47, altos, una muchacha mayor de 14 años para en 
trotener una niña do tres meses, dándo le un pequeño 
sueldo y ensenándolo los labores propios de su sexo. 
11709 4-11 
B a r b e r o s . 
Se necesita uno para sábados y domingos ó nn a-
prendiz adelantado que sepa peinar y afeitar, dándole 
sueldo: éste para todo estar. San Rafael y Arambura, 
barbería . 11700 4-11 
D e s e a n colocarse 
dos jóvenes peninsulares de crianderas á lecho entera, 
sanas y robustas, una de dos meses de parida y la otra 
de cuatro meses: impondrán en Sol 26, á todas horas. 
11681 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años, para criado de 
mano, qne haya servido y sepa, sino que no se pre-
seite: sueldo $20 btes. y ropa l i m p i a . O'Reil ly 51, ca-
misería. 11693 4-11 
S E S O L I C I T A 
un profesor ó profesora, prefiriéndose esta. Gloria 131, 
entre Indio y San Nicolás^ 11688 1-11 
L A V A t f D E E O S . 
So necesitan dos buenos en la Quinta del Bey, 
11613 2a-9 2d-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E C O -lor, San Ignacio número 41 , panade r í a informa-
rán : tiene quien lo recomiende. 
11609 4-10 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
i . / n e r o y repostero, habiendo dado pruebas en las 
principales casas de esta capital que sabe su obliga-
ción; cocina en generaL Obrap ía 100 entre Villegas y 
Bsrnaza. 11626 4-10 
B a r b e r o 
Sa solicita un buen oficial Habana 127, Dos de 
Ma>o. 11631 4-10 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S M A N E J A D O -ras peninsulares, sanas y robustas y con buenas 
rfiferencias y saben cumplir con su obligación y tienen 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Ancha dei Norte 271, á todas horas. 
11634 4-10 
r k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A AGOS-
| Jtcmbrnd.i ai manejo de una casa; sabe cocinar y 
los demás quehaceres domést icos: también para a-
compaBar á otra señora y ayudarla en los queha-
ceres ó cnldaT una casa, ha de ser familia decente: 
en ol «k-f pacho de esta imprenta d a r á n r szón . 
11618 4-10 
NE C E S I T O U N A P i í R S O N A H O N R A D A Y activa que era dedicarse á la venta de ropa por 
;a calle y otrot. ef ?ctos y que tenga quien la recomien-
e. Virtudes 62, entre Galiano y San Nicolás. 
11615 4-10 
D ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P B N 1 N S Ü -lar de portero dependiente de a lmacén, criado de 
: .no ó dependiente de café; tiene quien responda de 
' conducta. D s r á n rasón Sol 15, 
11617 4-10 
Se sol ic i ta 
cociner-í, Tenlente-Ee/ esquina á Cuba, altes. 
11614 6 10 
I N D U S T R I A N U M E R O o2, A L T O S , SE S O L I -
l.oita un asiático cocinero que tenga bnems referca-
a*: un per.insulsr criado de mano p a n o 'es los 
• •lenacore.' de la casa, buenas referencias, sue d« $2ñ. 
11616 4-10 aN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -g>fa f .r .octj . española y criolla, desea colo-
.vtrse «n o.i-s particular 6 establecimiento, lo mismo 
para aqni que para el campo: tiene quien responda 
: or su conducta. Habana número 84 informarán. 
11R13 ',-10 
S S S O L I C I T A 
«ja ermoa oc ouiiO joven. 
1:625 
Galiano núm. 101. altos, 
4-10 
| T N J O V E N A C T I V O Y H O N R A D O , Q U E S A -
\ J bo la tenedur ía de libros por partida doble y a r i t -
uética mercantil, desea ocuparse por las noches en 
levar la contabilidad de cualquier establecimiento 
caalquieia que sea su giro. D a r á todas las referencias 
que so necesiten en la l ibrería L a Propatv . idkta , 
.M >!ite 87 y 89 11698 i - lO 
J E D E S E A T O M A R E N A R R I E N D O U N A 
Tvcasita en el Vedado, J e s ú s del Monte ó Cerr >. que 
^onga de dos ú cuatro solares de tierra. Difigirt.e á 
Empedrado 67, altos 11660 4 10 
ÜN J O V E N A C T I V O Y S I N P R E T E X . S l V SS desea colocarse en casa de comercio ó Sstabíecl-
miento de ayudante de carpeta ó de cualquier otra 
cosa: tiene a 'gúa conocimiento de t enedur ía de libros 
y de inglés; tiene buenas referencias: in formarán San 
Rafael U 5 , de 12 á 4 de la tarde. 11646 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, sana y con abundante leche, pa-
ra criar á leche entera: tiene personas que la garant i -
cen: calle de Villegas n . 70, informarán. 
\ \ (X2 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R hon-rado, activo é inteligente, de portero ó bien de 
criado de mano en casa particular de certa familia: 
'i^ne persoaas que respondan de su conducta: Con-
•n-d:» n . 70. in formarán . 11657 4-10 
r ^ E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
L / m a n o y una inteligente costurera, ambas tienen 
iuy buenas rocomendaciones y pueden íoformar calle 
3 San J o s é a. 122. 11647 4-10 
^ O L T C I T 'v U N A J O V E N D E 22 A Ñ O S E N -
j c o r i t r : \ r « o-vnid.-i bísn sea de n iñe ra ó criada de 
isno. Belas joaín n . 59, entre San Miguel y Neptano. 
11619 4-10 
BARBERO 
Se solicit?. nnu cara sábados y domingoa en Agui la 
ú m e r o l 7 1 - 11630 4-10 
; N T E R E S A N T E . — S E N E C E S I T A N : U N A criat 
| da, una mu¡.cjadcra, des cocineras, dos criados, un 
cocinero y todos los que deséen colocarse; y se fac i l i -
fan todos los sirvientes que necesiten de moruonto: 
oí3an á Manuel Vai iña , Aguiar n ú m e r o 76. 
11597 4-9 
¿ < E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
} D . Domingo M a r t í n e z y Piedra, natural del Cano, 
provincia de ia Habana, por su señor padre D . Nar -
iso Mart ínez , favor que agradecerá el que suscribe 
saber de su paradero ó domicilio, dir igiéndose á la ca-
lle de Egido n. 21, Habana.—Narciso M a r t í n e z . — S e 
desea la reproduccióa en los demás per iódicos de la 
localidad. 11555 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N C R I A D O D E mano para toda ebee d4 trabajo en una casa de familia, 
pesada ó restiurant, teniends personas que garanti-
cen su conducta. In fo rmarán Salud 49, boilega. 
115^6 4-9 
CO C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E D U E R M A en el acomodo se solicita con buenas referencias 
San Láza ro 113. 11606 4-9 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
K J eedad desea colocarse para manejadora ó acom-
pañar á uca señora, tiene quien responda por su con-
ducta: impondrán Gloria u . 3, entre C á r d e n a s y Eco-
aomia. 1160 > 4-9 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C o -cinera en establecimientos 6 almacenes, no sien-
do mucho el trabajo, no tiene inconveuien- • eu salir 
S cobrar los sábados , tiene buenas referencias: en 
3ernaza y Teniente-Rey: informarán en la carbone-
ía. 11601 4-9 
Se sol ic ita 
ana manejadora para un n iño de tres años . Campa-
nario 33. 11577 4-9 
Se solicita 
un muchacho ae 17 á 18 años para criado de mano 
iue sepa cumplir con su obligación y tenga ropa de-
cente. I m p o n d r á n Paala 70 de 12 á 4 de la tarde. 
115V7 4-0 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B I E N S E A blaoca ó de color, de formalidad para lavar la ropa de un 
matrimonio y bacer la limpieza da una casa chica, se 
le dará un sueldo manutenc ión y un cuarto, en la mis-
ma se desea tomar una chiquita de once á trece años; 
bien se calzará y vest irá ó se le dará un sueldo. Ha-
baña 83, segundo piso. 1 585 4-9 
Obispo 6 7 , interior 
Necesito criados, hembras y varones y una costu-
rera qne corte y entalle y tengo porteros, cocineros, 
camareros y los dueños de casas que pidan. 
11558 4-9 
Se sol ic i ta 
ana criada de manos en Habana número 73, altos. 
11560 4-9 
Se solicita 
un dependiente de farmacia: i n f a m a r á n botica de 
San J o s é Aguiar 106. 11569 4-9 
Se solicita 
ana lavandera para una corta familia y que duerma 
en el acomode. Prado n ú m e r o 81. 
11570 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N centrar una colocación de criada de mano; tiene 
quien la garantice: da rán razón calle del Prado n . 82. 
I l f 8 3 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne sepa su obligación y traiga re-
ferencias. Salud numero 55. 
11581 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada ó n iñera de mucha moralidad y de buenas 
referencias. Mercaderes número 37. 
11591 5-9 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-sea colocarse, aunque sea casa de particulares ó 
de comercio no tiene inconveniente; es persona de 
moralidad y tiene personas respetables que abonen por 
su conducta. Amargura núnwro 38 informarán. 
12589 4-9 
C A S A D E S A L U D 
L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N . 
Se necesitan dos enfermeros práct icos . T a m b i é n se 
admiten sirvientes. 11603 4-9 
G A L I A N O 19 . 
Se solicita nn muchacho de color de doce á quince 
años, para el servicio. 11593 4-9 
S E S O I Í I C I T A 
un joven para criado de mano; que no tenga preten-
siones y que traiga su cartilla. In fo rmarán en Oficios 
n ú m e r o 74. 11556 4-9 
Gran establo de burras de leche. 
Se solicita nn dependiente para el despecho en la 
calle de Amargura n . 86. 11576 4-9 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular casi recién llegada, de manejadora ó de c r in -
da de mano en casa de buena familia: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas qne la recomien-
den. Baños del Pasaje, barber ía , n . 2, á todas horas. 
11588 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano para corta familia y que sepa 
vestir niños, que tenga buenas referencias, Cuba 91, 
e n t r ^ - i s 11552 4-9 
Di ^ a . C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A señora peninsular, que tiene muy buenas refe-
rencias. E n Muralla 113, altos, informarán. 
11562 4-9 
SE D E S E A U N A N I Ñ E R A f>B F O R M A L I D A D para Santa F é (Tsla de Pinos), lugar de temporada 
y donde no se conoce el vómi to : suelde 30 pesos, ropa 
l impia y pasaje. Mente 57, altos, informarán. 
11564 4-9 
p A R A C A S A P A R T I C U L A R SE O F R E C E U N 
XTbuen cocinero, oriundo de Portugal, muy enten-
dido y aseado, de buena conducta. Café E l Casino, 
mercado de T a c ó n n . 55. 11568 4-9 
PA R A C O R T A F A M I L I A SE S O L I C I T A U N A buena criada de mano, ha de ser asturiana ó isle-
ña y tiene qne saber coser y tejer; a d e m á s una buena 
lavandera: á todas se les paga muy buen sueldo. O f i -
cios 19, altos. 11559 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, de edad de 60 á 70 años , para servir á un 
matrimonio para cuanto le manden en la casa, no ha 
de tener familia n i visitas, sueldo bueno al poco t ra -
bajo, buen trato y ropa l impia. Habana n . 53. 
11572 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa decente para a c o m p a ñ a r á nna 
señora y la limpieza de sus habitaciones; tiene perso-
nas de respeto que respondan de su moralidad y bue-
na conducta. Dan razón Habana n ú m e r o 234. 
11500 4-8 
SE S O L I C I T A U N C H I Q U I T O D E D I E Z á doee años, para enseñar lo al servicio de la casa; se ca l -
za, se viste y se le enseña & leer, escribir y contar, 
dándole nn pequeño sueldo. Calle de Virtudes n ú m e -
ro 111. 11498 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para nna corta 
familia: informarán Consulado 87, á todas horas. 
11497 4-8 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A señora blanca de criada de mano 6 para maneja-
dora de nn n iño : informarán Crespo 80, altos, de 8 de 
la m a ñ a n a á las cinco de la tarde. 
11501 4-8 
SO L I C I T A U N A L A V A N D E R A U N A C O L O -caclón: es inteligente en ropa de s e ñ o r a y caballe-
ro. Habana n ú m e r o 136 informarán. 
11504 4-8 
UN A P E R S O N A C O N M U C H A P R A C T I C A en el manejo de ingenios y d e m á s fincas de cam-
po y buenas raferencias, desea obtener la dirección de 
cualesquiera de ellos; advirtiendo qua está dispuesto 
á someter la importancia do su sueldo, á las utilidades 
que rinda la finca, por consecuencia ü e su dirección. 
También acepta a lgún destino en l a población, rec i -
biendo órdenes en la calle do la O b r a p í a número 14, 
de nna á cinco de la tarde. 
11550 4-8 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R . R E C I E N L L E -gada, robusta y con abundancia de leche desea 
colocarse de criandera: tiene quien la garantice. San 
Pedro n . 4. 11509 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O O orla-do de mano en casa particular 6 establecimiento 
un peninsular que sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que lo garanticen. Habana 108 infor-
marán . 11547 4-8 
E S O L I C I T A N A M I S T A D N U M E R O 13 DOS 
criadas con recomendaciones y nna chica dándole 
sueldo. 11548 4-8 
CR I A N D E R A . U N A P A R D I T A C O N M U Y buena y abundante leche de 3 meses de parida, 
como pueda verse por su hija, desea colocarse á leohe 
entera: tiene personas respetables que respondan por 
ella. Genios n . 19, cuarto n ú m e r o 3. 
11512 4-8 
DS S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 14 años de edad, peninsular para criada de mano: ó 
manejar niños y un joven de 12 para paje ó criado de 
mano: Informan Vives 144, á todas horas, bodega. 
11532 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, sana y con buena y abundante 
leche reconocida por el D r . Montalvo, de criandera á 
leche entera ó media. Curazao n . 5. 
11505 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-locarse de manejadora de nn n iño 6 para acom-
paña r á nna señora y hacer la limpieza de sus habita-
ciones: tiene personas quo abonen por su conducta. 
Sitios 14. 11502 4-8 
Importante á los padres 
y particnlarmonte á los viudos 
con hijas. 
Una seña ra de buen linaje qnehaestado en posición 
social,y hacealgunos años viene ejerciendo la honrosa 
profesión del magisterio, consagrada á l a educac ión 
de la infancia y que posee las condiciones necesarias 
para tan delicada mis ión , pues es amante de los n i -
ños y los trata con car iño y dulzura; se propone reu-
nir cuatro ó seis n iñas que hayan tenido la desgracia 
de lamentar la pé rd ida de su madre, cuyas veces t ra -
t a rá de hacer cons ide rándo las cual si fueran sus p ro -
pias hijas, m i r ándo la s al igual de una que tiene, ocu-
pándose de su ins t rucc ión y educación moral y esme-
rándose particularmente en inculcarles los sentimien-
tos religiosos, base de la educación de la mujer, que 
tanto influye para su felicidad cuando sea esposa y 
madre. 
L a expresada s e ñ o r a d a r á satisfactorias referencias 
á los que le confien sus hy as, en la inteligencia de que 
és tas n i estando sujetas al sistema disciplinarle, que 
es de necesidad en los colegios, no e x t r a ñ a r á n la au-
sencia del hogar paterno, pues vivi rán como en fami -
lia, cual si estuvieran en su propia casa. 
In fo rmarán Santa Teresa 16, Cerro. 
11544 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinnra francesa de mediana edad, aseada y con 
buenas referencias de personas respetables: Teniente-
Rey 58^ 11622 4-8 
S E S O L I C I T A 
una costurera de color y un hombre como de 45 á 50 
años para los mandados y limpieza de una casa de 
corta familia. Sal n . 64. 11525 4-8 
UN A L A V A N D E R A D E S E A T R A B A J O E N casa particular ó bien que se la den para lavarla 
en sa casa, in formarán Lagunas n. 8 primera cuadra: 
en l a misma se solicitantdos ó tres cantinas, es casa 
particular. 11624 4-8 
$3,300 oro 
se dan con hipoteca sin in te rvenc ión de corredor 
Manrique 21 in fo rmarán de 9 á 11. 
11508 8-8 
Desean colocarse 
tres crianderas á leche entera, rec ién llegadas de la 
Pen ínsu la ; in formarán Oficios 15 E l Porvenir. 
11513 4-8 
Desea colocarse 
una criandera á leche entera, rec ién llegada de la Pe-
n ínsu la , tiene quien responda; Lealtad 120 infarma-
r á n . 11512 4-8 
Desea colocarse 
una criada de mano joven, tiene quien responda por 
su conducta, no sale á la calle n i maneja n iños : f m -
p ondrán Egido 77. 11511 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E H O N -rado, de media edad, para portero en una taba-
quer ía ó casa particular: tiene personas de respeto 
qae abonen por él . Leal tad n. 190, i n fo rmarán , 
11493 4-8 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E 18 á 20 años , que sepa su obligación y que traiga re 
ferencia: i m p o n d r á n en Manrique n. 46. 
11530 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que traiga referencias. Pe-
ñ a - P o b r e 14, bajos. 11533 4-8 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A N I E N T O una cindadela ó solar de vencidad. Ancha del N o r -
te esquina á San Francisco, bodega Los Montañeses , 
d a r á n rasón . 11520 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A que sepa cocinar y que ayude á la limpieza de dos 
habitaciones: que duerma en el acomodo y que tanga 
quien responda por su conducta. Obispo 42, £ 1 C a ñ o -
nazo. 11518 4-8 
COfflPMS. 
Muebles , p ianinos y espejos 
o. eem ian. aunque estén manchados; pago bien por 
lotes o por piezas; t ambién ee arreglan dichos objetos 
coa perfección en Luz 66. 11715 4-11 
L i b r o s de texto 
para la Universidad, institutos y colegios, se compran, 
venden y camWan. L ib re - í a L a Univorsidad, O 'Re i -
l l y 61 . '1660 4-10 
A V I S O . 
Mnebles, alhajas, brillantes, oro y plata vieja se 
compra pagando mejor que nadie. Neptuno esquina á 
Andstad á todas horas. Se pasa á domicilio. 
11637 15-10 St 
DE S E A C O L O D A R S E U N A M O R E N A B U E N A lavandera, en casa particular: es formal y sabe 
" u m r ^ r con su obl igación: in formaránca l le de Pau-
la a, 59, 11563 4-8 
SE C O M P R A U N A CASA E N 14000 PESOS; otra en el Vedado, J e s ú s del Monta ó Cerro de 3 
á 4000, ó se toman en alquiler: se vende nna faja de 
terreno entre la Zanja y la calzada de San Antonio, 
frente á esta 230 metros y 1800 p'anos, parte de la I n -
fanta á la quinta del General- So toman 9000, la casa 
gana ocho onzas. Prado 21. 11507 4-8 
C P ¡ D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R den-
K j t r o de la Habana de 3 á $1000 oro, l ibre de grava-
men. Dirigirse á J e s ú s Mar ía 44. 
11398 8-4 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San R. f^cí u. 115 esquina á Gervasio. 
10889 26 25A 
P E 1 I M S . 
P E R D I D A . 
Se grat i t icará generosamente al que entregue un 
sobre roto por un costado dirigido á D . J u l i á n N . 
Iriepa Ramos, conteaiondo una fofogrifía, ' l ichose 
perdió perlas calles del Vapor, I lprnoa. Marina y A n 
cha del Norte hasta Belascoaia. Pueden e n t r e c r í o en 
Infanta y P r ínc ipe , bodega^ 11701 4-11 
PE R D I D A — E N L A N O C H E D E L M A R T E S y en un coche de plaza se ha extraviado un remj 
de plata nielé de nna tapa con el nombre de " F a b i á n 
Alonso", Habana, en la esfera y nna leopoldina de 
plata oxidada con nn dige imitando una moneda an t i -
gua. Se gratificará con el valor del reloj al quu lo en-
tregue á su dueño en Compostela 53. 
11639 4-10 
DE L C A F E E L N U E V O M U N D O , C A L L E del Obispo esquina á Mercaderes, se ha extravia-
do un perro raza B o k que entiende por Dok . Se 
gratificará á la persona que lo presente 6 dé razón de 
sn paradero. IIS'U) 4-8 
SE G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E A la persona que haya encontrado y se sirva entre-
gar en la calle de San Nicolás n . 85 A , un perrito 
Pek que llevaba nn collar niquelado, por ser entrete-
nimiento de nn n iña . 11540 4-8 
ÁLOÜILEEES. 
Se alquilan les bajos juntos con los altos de la casa Teniente-Rey n ú m e r o 11, frente al café Tabernas: 
los bajos para cualquier clase do establecimiento mer-
cantil ó a lmacén, y los altos para escritorios ó habi -
tarlos una familia, por reunir todas las comodidadei, 
con agua de Vento. In fo rmarán Habana n ú m e r o 210. 
116S0 4-11 
Habitaciones muy buenas, bien amuebladas y bara-tas, por estar situadas en uno de los mejores p u n -
tos; se alquilan con toda asistencia á hombres solos ó 
matrimonio sin niños, en Prado ij limero 89. 
llfiflR 8-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia psra señoras ó un m4trinioM'> "ia niños. Ber-
p«<a a, £6, «Btr^suelvs, 11697 4-U 
preparado por el D r . Alfredo Pé rez Carril lo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más do 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
lace recomendarlo con toda efisacia á aquellos quo pa-
dezcan las enferme lades siguientes: malos humor as a d -
l u i r í d o s 4 heredados, ú l c e r a s , herpes y sobre lodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad do cert if l -
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
m bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
vue ^suplicamos á los consumidorea exijan frascos quo 
leven nuestro sello de ga ran t í a y nuestro nombre i m -
oreso en la v iñe ta . 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pé rez -Car r i l l o , Salud 36. Teléfono 1,34«. 
s 
C n . 1232 1 B 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los úl t imos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y E s p a ñ a . 
Las semillas quo recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osechar en los países ya citados. Sa venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J o s é Sagaxmiaaga, 
11158 
sucesor do Pedregal, Obispo 66, Habaaa. 
26 30A 
Se alquila 
la casa de alto Agui la 45, entre Bernal y Trocadero, 
con sala, comedor y dos cuartos en la planta baja y 
las mismas habitaciones en la alta: tiene pluma de 
agua. L a llave en la bodega inmediata n. 49 é infor-
m a r á n Obispo 111, esquina á Villegas, altos. 
11703 4-11 
Se alquila en en $28 oro la casa Amistad 33, entre San Miguel y Neptuno, propia para corta familia: 
la llave en la bodega, esquina & Neptuno, su dueño 
ReinalOS. 11719 4-11 
Se alquilan unos frescos y cómodos altos á un ma-trimonio sin hijos ó á nna eoria familia: en la mis-
ma informarán Reina número 68. 
11717 4-11 
Se a l q u i l a n 
los entresuelos de Prado 87, construcción á la moder-
na y pueden verse á todas horas. Compostela 71, de 
12 á 2 informarán. 11712 4-11 
P a r a vaquería . 
E n la estancia de t rá s de la Integridad Nacional, se 
subarriendan algunos paños de yerba del paral y m i -
llo, con casa. 11704 4-11 
Se alquilan los entresuelos de la casa Zulueta n . 31 (manzana del Pasaje) y en la misma una sala baja 
con su gabinete, una caballeriza y un espacioso local 
para guardar coches, pudiendo contener hasta 4 ca-
rruajes. In formarán , Villegas 62. 
11710 4-11 
Se arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro caballerías de tierra, con agua, cercada, casa de 
vivienda de maniposter ía y dividida en 14 cuartones. 
J e sús Mar ía n . 20, entre Cuba y San Ignacio. 
11685 4-11 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad: se venden bara t ís imos al contado 
y también á plazos pagaderos en 40 sábados . E l Com-
pás, muebler ía de Betancourt, Villegas 99, entre M u -
ralla y Teniente Rsy. Teléfono 526. 
l ! f -9 t 4-11 
Ganga.— Se alquila en 3 doblones oro una casa, con sala, comedor y aposento corrido, 2 cuartos, agua, 
calle de Espada n . 32, entre San J o s é y Zanja: la l l a -
ve en el 30: otros pormenores Villegas 58. 
11G90 4-11 
P a r a bufete. 
Se alquilan parte de los bajos de la casa Aguiar 38, 
con asistencia ó sin ella. 11699 8-11 
H O T E L C E N T R A L . 
E n el piso principal de la casa de este nombre, 
Virtudes 2, eequioa á Zulueta, se alquila nn elegante 
piso. Se preferirá corta familia. 
E n el segundo piso se alquilan habitaciones sin 
muebles á personas solas ó á matrimonios sin niños. 
Han de ser personas de orden. Se da rá gas y servicio 
á quien lo solicite. Los porteros informarán. 
11218 alt 8-9 St 
Se alquila la casa Prado 52, en la acera de la brisa y con comodidades para nna regular familia: la 
llave al lado ó informes Campanario n . 141. 
11653 4-10 
Se alquila Prado 28 con buena sala, tres cuartos, persianas pintadas al oleo con agua y azotea en 40 
pesos oro. Agui la 15 con cinco cuartos bajos, sala, co-
medor, balcón corrido á la calle con un hermoso salón 
y agua en $42 oro: 2 casitas San Miguel 270, sala, 
cuarto, comedor, cocina, agua á 25 btes. Aguacate 12. 
11649 4-10 
H e r m o s a s habitaciones 
se alquilan en la antigua y acreditada casa Prado 105 
á una cuadra de los parques y teatros, hsrmosas ha-
bitaciones con vista á la calle, casa do moralidad y 
buen trato y precios módicos. 11631 4-10 
Se alquila en 25 pesos oro al mes la accesoria y en-tresuelo do la casa Compostela 110, propia para 
establecimiento; pues tiene dos puertas á la calle. La 
llave en el puesto de frutas do enfrente; é informes 
San Isidro 63 11662 4-10 
Habi tac iones a l ta s 
y otra bajarse ceden á matrimonio solo ó persona so 
la, son muy frescas, ba lcón á la calle, todas las co 
modidades y seguridad apetecibles. Se cambian refe 
rencias. Virtudes 40, altos. 11655 4-10 
Se alquila una bonita casita de tres habitaciones y cocina con sn buen patio; un solar de buen terreno 
para huerta ó j a rd ín , agua abundante, en tres ceute 
nes: las llaves Infanta 60, frente í la plaza de toros. 
11612 4 10 
En la calle de Paula n ú m e r o 76 se alquilan primero y segundo piso, compuestos de sala, comedor y 
cuatro cuartos cada uno, teniendo gran vista la casa 
á todas partes, con todas las comodidades necesarias 
11843 4-10 
Virtudos 4 i . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asütoncia 
ó sin ella. 11854 4-10 
S- e alquila en $30 billetes la casa San Benigno n. 18, con portal, sala, saleta, dos hermosos cuartos, co -
ciña, patio y traspatio, gas y agua, toda de ladrillo, 
construcción moderna. 11623 4-10 
Veda-o. Se alquila la casa calle C número 6, do 13 J metros de frente y 50 de fondo, sala con tres 
ventanas, zaguán, comedor, seis hermosos cuartos, 
j a rd ín , árboles frutales, muy espaciosa y con llave de 
agua: en la misma imponen. 
11B90 4-9 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 745 con las comodidades siguientes; con sala, comedor, sa-
leta de comer, nneve cuartos bajos y dos salones altos 
á la callo, cochera á la cal'e de Santo Tomás , lavade-
ro y una famosa cocina con el fogón en el centro, po-
zo, algibe, patio, traspatio y reatas, se da en módico 
precio, la llave en la bodega de la esquina: impon-
drán calle de Mercaderes número 2, escritorio de H a -
mel: t ambién se vende en módico precio. 
11671 6-9 
En dos onzas oro se alquila la magnífica y pintores ca casa Tu l ipán n . 32. al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agua abundante, pegada a l paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; de los demás por 
menores. Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 11573 8-9 
Se alquila nna magnífica sala y dos cuartos seguidos á la sala, todos muy frescos y ventilados, con vista 
al Prado como también dos cuartos más seguidos, 
también son muy frescos y ventilados con asistencia 
si la desean. Prado números 13 y 15. 
11575 4-9 
Se a lqu i lan 
3 casas en San L á z a r o , Vapor ns. 17, 19 y 25. sala, 
comedor y 2 y S cuartos, agua á 25 y $30; nna Pocito 
26 á 2 puertas de Carlos I I I , sala, comedor, 3 cuartos 
$40; Lagunas 22 y 24, sala, 3 cuartos, comedor y 2 
colgadizos y agua á 45 y $50; accesoria Lagunas 46, 
con 3 posesiones, azotea y agua $34; una famosa es-
quina Maloja 98 propia para cualquier giro, agoay 
azotea; Escobar 179 con 3 posesiones $25; Florida 23 
en $17 en btes., los carteles indican llaves y horas. 
Salud 55, 11582 4-9 
Se alquila une hermosa casa de dos pisos, eapaz para dos familias independientes, acabada de reedificar, 
con suelos de m á r m o l y mosaicos, cuarto de baño y es 
la primera casa de la calle de las Lagunas, entrando 
por Galiano; sn úl t imo precio toda la casa, seis onzas 
oro; la llave está en Lagunas n . 5; su dueño, Bernaza 
número 50. 11599 4 9 
Íj l n la hermosa casa Infanta número 47, al lado de l i l a Plaza de Toros, se alquilan des cuartos magní 
fieos con servicie de agua, entrada independiente, es-
casado y huerta. Se dan en proporc ión. In fo rmarán 
en la misma casa. 11602 4-9 
$ 4 5 B i B . 
Se alquila la casa Atocha n . A , Cerro; piso bajo, 
sala, comodor v tres cuartos, alto, sala y dos cuartos. 
V5^S 4-9 
S S A L Q U I L A 
una casa en la calle de Neptuno, propia para un esta 
blecimiento, por estar situada entre Manrique y Cam-
panario T r a t a r á n Neptuno n . 94, de 9 á 1 de la tarde 
y de 6 á de 8 la noche. 11594 5-9 
S E A I Í Q U I I Í A N 
unos espaciosos altos interiores, con cinco ba'cones y 
azotea, con servicio y comi.'o'emente independientes. 
Oficios n . 74. i 1057 4-9 
En el antiguo Hote l Comercio, O b r a p í a n . 67, es-quina á Aguacate, se alquilan espaciosas y vent i -
ladas habitaciones, altas y bajas, con vista á la callo, 
y asistencia. E n el mismo una hermosa sala con su 
gabinete elogantemente amueblada. 115''7 4- 9 
Villegas 67, entresuelos de la fonda, esquina á A -margura, se alquilan bonitas habitaciones con 
muebles ó sin ellos y toda asistencia; todas tienen 
balcón á la calle y se da l lavín: es casa de familia y 
tranquila. 11523 4-9 
Se alquilan en el Prado, casa particular y decente cerca de la Audiencia, cuatro cuartos altos eon 
baño, agua de Vento, entrada franca y manutenc ión . 
So venden censos y terrenos por repartir de una ha-
ciendi de 203 cabal ler ías en Pinar del Rio y dos casas 
"-enos de esquina, magnífica si tuación en esta 
cia iad. Prado 21. 11506 4-8 
Gal.ano 124, altos, esquina á Dragones. Seis habi-taciones y cocina, fresquísimas, con vista á Galia-
no y á Dragones. Por el punto y las condiciones son 
propias para ana familia que quiera v iv i r bien y con 
comodidad: informarán en la misma casa y puede 
verse todo el dia. 1154 9 4 8 
Se alquilan juntas ó separadas tres habitaciones es-plómliiías, muy frescas y de módico precio, hay se-
gaiidad d< que gus ta rán al que las vea. Galiano 124, 
esquina i Dragones. 
11516 4-8 
Vedado: se alquilan 4 casas desde l i onzas á 3 on-zas; es tán en el punto más nano sobre la loma; 
tienen agua, gas, luz e léct r ica y telefono, frente al 
juego de pelota, quinta Lourdes. 
11628 4-8 
N E P T U N O N . 2 . 
E n esta magnífica casa, situada en el punto más 
céntr ico de la ciudad, ee alquilan magníficas habita-
ciones altas y bajas. 11521 • 20-8 St 
Se alquila la hermosa caaa L n y a n ó 105. propia para fábrica de tabacos ó cigarros por sus inmensos sa-
lones, toda con cristnles frente á ly fábrica de tabacos 
Henry Clay, se da barata: en la misma Impondrán á 
todas horas. 11510 4-8 
D E I N T E R E S . 
Se cede un local por poco dinero en punto céntr ico, 
cuyo alquiler es bien bajo en relación al lugar eu que 
se halla. Informes, Galiano y Concordia, Colontu. ía 
de Gómez y López . 11516 8 8 
Se arrienda una finca propia para crianza de gana-dos, á tres leeu is de Nuevitas y media del ferro-
carri l á P u e r t o - P r í n c i p e : informarán todos los d'ai 
de ocho de l a m a ñ a n t á cuatro la tarde, calzada de 
J e s ú s del Monte n . 405. 11191 10-6 
Se alquila en 9 orza1» oro la oa«». calle de J e s ú s M i • r í a n . 21, con habit-cienes bajas indpuudientcs, 
entresuelos, piso principal y boardilla, baño , caballo-
risa y demás dependencia», pintada al o l jo , con cielo 
r w o y escalora y pisos de marmol. Obrap ía niimero 30 
¿RtáU M2ÓB, 11419 10-0 
Prado 93, Prado 93, 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bs ĵas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
11480 7-6 
En Ancha del Norte nú-nero 12 so alquilan habita-ciones á caballeros solos ó matrimonio sin niños, 
con todo el servicio si se desea y se hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, so corta y enta-
l la por figurín á precios sum&mente módicos. 
11047 26 28 A g 
5 , 5 0 0 pesos bil letes. 
Se vende nna casa en buen punto, con 7 habitacio-
nes, que produce un buen alquiler. E n $10,000 oro ur a 
casa da zaguán. Concordia n . 87 ó Lealtad n. 151. 
11672 4-11 
G A N G A . 
Ss vende en J e sús del Monte una famosa casa con 
16 de frente por 80 de fondo, acabada de fabricar, ca-
paz para una numerosa familia, por ausentarse su 
dueño. Concordia n. 87 ó Lealtad n . 151. 
11671 4-11 
L E E D ESTO, 
Por tener el dueño que dedicarse á otn s 
Degooios, se traspasa un establecimiento de 
quincalla y perfumería, sitnado en la calle 
del Ob:spo, con tortao sus existenolin lu 
formarán Obispo G5, sastrería L a Sociedad. 
11683 4-10 
SE V E N D E L A CASA, C A L L E D E M A N K I -que, entre Sitios y Maloja, con sala y tres cuartos, 
en un reil pesos oro, en muy buen estado, do mam • 
poi ter ía y teja, libro de gravamen: de m i s pormonorca 
t r a t a rán Acosta 49, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 
á 11 do lamañana . 11686 4-11 
CO V I E N E - S E V E N D E E N SEIS M I L P E -sos oto libres para el vendedor una casa en lo me-
jo r de la ca'zada del Principe Alfonso p róx ima á la 
calle del Aguila, sin in tervención d?, teroen persona. 
Campanario 162 imponen y tratan. 
11641 4-10 
S E V E N D E 
un cafetín propio para un principiante; se da barato: 
también ee venden los enseres para abrir nn café ó 
fonda. In fo rmarán Kcina n ú m e r o 62. 
11640 4-10 
AP R O V E C H E N E S T A O C A S I O N LOS Q Ü E desean comprar cnsaa: se realizan 52 qne es tán l i -
bres de Rravairon y bien situadas en los barrios de 
Co ón, San Lázaro, Monserrate, S i lud , Caiba y díín-
tro de la Habana, hay de todos tamaños y comodid-»-
des, desde $1,0^0 A 45,000 oro (sin corredor) de 7 á 5 i 
de la tarde Aguiar 75, escritorio de Vai iña . 
116(8 4-10 
SE V E N D E E N $8,000 ORO O SE A L Q U I L A en 68, la fresca y espléndida casa Merced 10^, acá 
bada de reedificc.r, con dos ventanas, sala, caleta, 4 
cuartos bajos, d j * altos, saleta ti fon.lo, toda de azo 
tea, agua y demáp; ee puede ver y en la micraa i m -
p o n d r á ^ 11638 4-10 
SE V E N H E U N A E S T A N C I A D E U N A ^ A B A -llería y 45 corde'es, cercada <!e piedra, con oi'-sa y 
gallinero, do tabla y toja, arboleda y cerca del pnfblo 
del Calabazar, á msdiu ki lómetro; libro de gru'•Amo-
nes, en 1,600 pesos oro. Informarán de más pormeno-
res Arosta n. 49, fábrica de cigarros " L a Ide rv ' de 7 
á 11 de la mañana . 11584 4-9 
U N A B A R B E R I A 
se v*nde por no poderla atender eu d u e ñ s : informa-
r á n Ancha del Norte n. 245. l l ñ 8 6 4- 9 
IM P O R T A N T E ^ Se desea comprar una finca de una* oi'lio cabal ler íss de tierra propia para p i í a i , 
viandas y cria do ganado. H a dn tener abunda1 c;a d* 
agua y estar cerca de la oarratera oi.tre Marianao y 
Punta l í r ava . Enviar datos y úl t imo precio á Cubu 
E6, d e l 2 á 2 . 11515 4-8 
4 J E V E N D E N L O S T E R R E N O S D O N D E E S T A 
IT situada la fiierni, calla de b* Uniffariddad n ú m e r o 
2, barrio de Curraguso, nna cuadra de la iglesia, p ro-
pios pur su exteosión y estar dentro de la ciudad .••ara 
lp que quieran aplicarlos como fibricas de tabacos, 
fó foros, alambiques, maquinarias, talleres de made 
ras, barros y molino para h irina, pasándole la Zanja 
Real del agua pur ellos, mido robre cuarenta eobrt-s 
mecidos y deslindados, limpios sus títulon y libres de 
gravamen. Callo de la Habana n. 63. 
114% 4-8 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A - Q U I N T A D E S oabal 'eríaa de tiorrís lindando cou U eídBáda del Ca 
libiizar, con eppaoiosi cnsa de vivienda y otrajbuen?íB 
arboledas frutal," íé pasa un rio caudalo.n por un 
costado y se da eu proporción, lo mismo qu i una e? 
paciosa casa de alto y bfjo en el Vedado, calzada, 
junto á los baños. Concordia n. 9 esquina á .águila 
informatán de 7 á 12 del dia ó 5 á 8 de la noche. 
11533 4-8 
GH A N N E G O C I O — S E V E N D E U N A H E R mesa frutería con su correspondiente cantina, es 
una cosa de mucho gusto, propia para dos personas 
que lo eatiendan, ce da en muy buenas proposiciones 
también se admite un t.ooio qne garantice su couduf.-
t i por no poder su dueño atenderla: informarán Cora 
postela 129 á todas horas. 
11531 4-8 
Q E V E N D E V N A C A S A E N L A C A L L E D E 
k j l a Concordia, de esquina, con dos accesorias todas 
da canter ía , losa per tabla, fábrica nueva, cou agua, 
siempre ha ganado dos onzas y media y cuatro entre 
las accesorias: Aguacate 18. Otra Cdsa en la calle las 
Lagunas 2 onzas en $3,0C0. 
11536. 4-8 
Se vende 
un tal ler de lavado; en la calle de Colón n. 40 infor-
marán . 11515 4-8 
SE V E N D E N E N E L B A R R I O D E G U A D A -lupo dos casas, una en $4,500 y otra en $8.000 oro. 
Otra en la calzada dol Monte en $6,500. I i . formarán 
en Lealtad 126, de nueve á once de la m a ñ a n a y de 
cuatro á siete de la Urde. 11519 4-8 
BOTICA. 
Se vendo por tener que ausentarse su dueño una 
farmacia situada en punto céntr ico de la capital. I n -
formarán y dan referencias en la droguaría L a Cen-
tral , Obrapía 33 y 35, los Sres. Lobé y Torralbae, de 
7 do la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
1115' 15-fS 
C A F E . 
Se venda uno por no poderlo atsnder su dueño en 
uno de los reejores puntos dn psta ciudad. I t f o r m a r í n 
Sol y Oficios, c tfé. 11461 8 6 
O J O . 
So vende una b'jdeguita por tener qne ausentarse 
su dueño Ved do, calle A . n . 5, impondrán á todas 
horas. C 1/66 6 6 
MAMALES. 
TalKillos de Puerto-Príncipe. 
Acaba de llegar ut¡a buena partida. In formarán en 
Teniente Rey n. 30. 11638 4d-10 3a-10 
PO C K E T - D O G S - P E R R I T O S D E B O L S I L L O pesan 1 i libra, única cria tan chica conocida; idem 
raza Pug, un gallo-faisan, canarios y correos belgas 
extras y un mono, mansito y gracioso cual pocos 
Ocación para gustos. Aguila junto al 69, altos. 
11656 4-10 
U E V E N D E U N A B U R R A D E Q U I N C E D I A S 
l ^ d e fa i ida dy muy buena ¡eche, calle de Cam 
panario esquina á B d a s c o a í n , tren do cocho-: t am-
bién su veuden dos cochos y dos duquesas do buena 
construcción con sus caballos ó s n ellos. 
11623 4-10 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 
jOsiete cuartas largas, color dorado, 6 aEos, ca&trado 
y por no necesitarse se da en proporción. Vedado, 
quinta L-iurdee, frente al juego de pelota. 
11529 4-S 
EN l í I K N O N Z A S O R O SE V E N D E U N C A -••; Uo llorado de tiro y monta, de picadero, casi de 
fi.u <; cuar tás , de mucha condición y sin defectos, pue-
da verse en Amargura número 39. 
11355 8-4 
DE CAR 
SE V E N D E U N T B E N C O M P U E S T O D E Ü N elegante t í lburi americano, en magnífico estado, 
nn bonito caballo criollo, sano y de condición y una 
limonera nueva de hebillaje dorado. Campanario 156. 
11664 6-11 
S E V E N D E 
un faetón de medio uso de cuatro asientos, en Manr i -
que n. 112. 11673 4 11 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A C O N dos caballos; se da muy barata por no poder aten-
derla su dueño: en Prado 50 se puede ver. 
11636 4-10 
S E V E N D E 
una jardinera, enteramente nueva, propia para un 
médico ó una persona de gusto. Galiano 136. 
11621 4-10 
JO—SE V E N D E U N F A E T O N E N B U E N 
estado muy barato, se pue la ver á todas horas 
calzada de J e s ú s del Monto n 191. 
11620 4-10 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON D O á C A B A -llos y un ml lord con un caballo, todo está en buen 
estado: calle de Espada n. 2, de 6 á 8 de la m a ñ a n a y 
de 3 á 4 de la tarde. 11633 4 -10 
AYiSO á L PUBLICO. 
Uaa ca¿a da comercio de esta plaza, ha recibido 16 
oarnnycs americanos de diferentes formas y p'nturas, 
como muestrario, cuyos tieaeu los nombres siguien-
tos: 
F A E T O N E S de tres muelles, con dos asientos y 4 
ruedas, -.Marillos y obscuros, cou fuelle.. 
S U R H E l f , de 4 r á e las y 4 asientos, vuelta entera, 
amarillo, con fuelíe, barras y lanza. 
Q Ü E E N O F T I I E R O A D , ó sea, " R 3 i r a de los 
Caminos," 4 rnela*, 2 asientos, enn eu fue Je, tmiarillo. 
T H E E L S M E R I , 2 ruedas, 2 asientes, sin fuel e, 
amarillo. 
T I I E E V E R R E A D Y ó a i i ñ a , 2 m e d í s . 2 asien-
tos, sin faelle, amarillo, cou la caj<> ob¿cur i , 
F A E T O N HS franocpes con fuelle y sin él. 
Informarán calzada del Cerro 543, «{quina á Bue-
nos Airo*, ostablecimie'.o de Tlverni, de las och* 'le la 
ma&AQa á 5 de U tarde. 11291 ]&-2 St. 
S E V E N D E 
un coche de alquiler con sn limonera, en magnífico 
••• tado y muy arato, ó se cambia por un faetón: pue-
ie verse á todas horas. Campanario núm. 135. 
11629 4-10 
—i nniiwiiHiiriii 
B E MUEBLES. 
T > O R P A S A R SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A , 
£ s e venda nn jaego completo de sala á lo Luis X V 
con su medallón, en el mejor estado; se d a r á muy en 
proporción. Muralla 36, esquiun -á Compostela. pue-
den verse. 11688 4-11 
UN P 1 A N I N O F R A N C E S , F O R M A P L E Y E L , muy barato; un bonito escaparate para hombre 
en $50 btes.; un gran espejó y varios chicos por lo que 
den; sillas de Viena á $30 btes. docena y amarillas 
baratas también, seis sillas de nogal con muelles para 
recostarse; 2 juegos de mamparas baratas; uu lavabo 
$17, en Luz 66 11714 t 11 
E V E N D E U N M O S T R A D O R C u N D l H ü Y 
jéis gavetas y sus cerraduras, todo d« nogal, t r a -
bajo muy fino $10-60 oro; un molino da esté, grande, 
de lujo, doblo voladora anchs y fn-rtes. Pr ínc ipe A l -
fonso 3^4. teatro Pih. reño. 11711 4-11 
QUEMAZON DE MUEBLES. 
Juegos de Luis X V imitación á pallbaudro, lisos y 
escultados, á 90 y $100; escaparates caoba á 65 y 70, 
son de marca mayor; aparadores á 20, 30 y 40; m-jsr.s 
cor re íe ras á 2 3 , 30 y 35; nn cancstillero 35, uno 70, 
uso 90; lavabos tocadores á 30; tocadores Luis X V á 
25; lavabos grandes de caob* á 50; cómodas tocador 
con espejo á 15; guarda comidas á 8 y 12; una docena 
sillas Viona color palisandro 36; 2 docenas co'or ma--
ple á 36; sillones costura Viena & 17; id f iu grandes á 
25; una pajarera grande 75; una albarda mojioaia con 
nn freno 4 ^ lodos Ion precios en billetes Compostela 
124, entra J e s ú s Mai ía y Merced. 11713 4 -11 
TODO EN GANGA. 
Una caja do hierro rauy buona. un juego de cuarto 
á 'a ?mt'ricana, nf g»l macizo; ano idem de comedor, 
sillrta í.Tnürillas do Viena á $30 docena; lavabos do de-
pósito, escaparates, camas, canastilleros, cscriterios 
para señoras y otros máa, bastoneras juegos do sala y 
varios piañas de Pleyesl hay gran surtido; loo precios 
baratísimos, Compostela 50, L a Perla. 
C T2« 4-11 
SE V E N D E N V A R I O S B A N C O S P A R A C o -legio, son de respaldo, y toda clase de muebles ba-
ratísimos al conUdo y también á plazos, pagi'.leros en 
40s4bcdoí:; también se dsn en alquiler y si inieren con 
deieoho á la propiedad. Villegas 99, muebler ía de 
Betancourt entre Muralla y Teciante Rey, teléfono 
núü:e-o 526. ltP95 4 11 
Por convocir le á s u d u e ñ a 
se venden varios muebles, Aguiar número 38. 
11698 8-11 
Q E V E N D E U N M A G N Í F I C O J U E G O D E co-
¡ O m e d o r da nogal compucsio d« un aparador de tres 
mármi.lcs, de un auxiliar, jarroro, mesa de corredera 
y 13 sillas: también se ven te uaa fiambrera y un r e -
f-igera'íor. Carlos I I I 223, j un io al paradero de Con-
cb;i: t ambién so vanden otros muebles de muchís imo 
¡ajo. 11645 4 10 
E B O m E A T E S BARáTOS. 
Los hay Ü $»5, 55, 60 y 70; nuovoa u $S5 y con l a -
nas á $2'5 B; . 
Juej;- s do « l a Lú e X V á $100y $110 tíft peinado-
res á ip̂ O y lavabos á $25, 
Grnn sunido de camas do hierro de lanza y carroza 
da 20 á $70 B(. 
VáráÜÍS'fno surtidn do p render í a , brillantes y rele-
jas So l i t i tu s de 13 á $3 0 oro; dormilr.nr.s, nrttos y 
candarliti'.T de oro á $3 y leorAinas ip oro al peso. 
Noi».—Se hacen todos los trab jos de rclojeiía, 
plat. rí;i V );r. Indu • 
L A C E K T K \ L , Aguila 215 y 133, tn i ra Monte y 
Enrol la , T» éíouo 1304. 11611 4-10 
A Ies s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s 
Sa vende un magnífico harmonium ó serafina cen 
10 registro» propia para una iglesia. Es francisa y del 
fabricant-' Thiboobille, en precio módico. Acosta 46. 
11580 4-9 
.4 C U D A N P t f O N T O — U N J U E G O D E S A L A 
l \ á lo Luis X V I complot o y con espejo flamante de 
lo mis e l tgmte en su clase, onregillado á la francesa, 
en 200 pesos oro; nn juego de comedor de fresno, lo 
oiás moderno y precioso por su combinac ión en la 
madera y forma que no deja que desear en 170, t am-
bién en oro. Callo del Indio número 10. 
11604 4-9 
^ T V L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O - 136 SE 
Vy/vendc uc gr^n fi gón de hierro americano propio 
^•ra non. fnntlü; una csoMera da ced'-o y caoba para 
un nJto. varl ia piezas ¿o mármol propias para eequi-
ÜÍ os de café; una pieza do mármol para entrada 
dn znguái.; Ián>p,.iai y liras muy baratas; inodoros de 
uto y vsri.iB .Jtscto.í, todo á precio de quemazón. 
11"78 »-9 
Piasi iao P i c y e l . 
Se vende uno de prco uso ea precio módico; t am-
bién ni a rarp- ta da setiora .le palo da rosa y paliean-
dro, con incrT'sta'iiones doradas de lujo y propia para 
un bonito reíalo. Acosta 46. 11579 4-9 
L I Z á M 
do los objetos siguientes por la mitad de su valor: 5 
pma-j do hierro tijera ó sean da E s p a ñ a cou buatido-
res da alambre do colegio y perfora á 12, 14 y $17 b i -
lletes; una camr. madera cerezo con bastidor de alam-
bra $l>í; 8 camas de hierro cameras y persona con 
bastidores du alambro á 15. 18, 20 y $2f>; 3 aparadores 
cioba coa máfa io l t s á l-J, 17 y $?0; 3 jaireros caoba 
con mármol A 12, í ñ y $2.-!; 3 Uvabos para SÍ ñora á 
23, 26 y $ Í 8 ; 3 toc.udoros á 15, 19 y $r5; 4 palangane-
ros madera á 2 y $3; 1 juego Luis X V comi>let<i $S5; 
1 juego L u i ' X V f J to do dos siílonea fijos $70; medio 
ja ' g > Luis X V doblo óvalo, compuusto da 6 sillas y 2 
gillonci ii20; 2 uusas treellío á 8 y $10; varius mpsss 
redondas par» cuarfo á 3, 5 y $7; 3 mesas LUH X V 
centro con mármol á 14 y $16; 3 mesas consolas con 
mármol á 11 y $14; varias mesas de alas sin of.jón á 
5 y $f>; 2 fogonne con tres hornillas 5 y $6; 2 sillas pa-
ra n.ño da meta á 3 y >|53; 4 mesas cuádra las á 3 y $1 ; 
¡t espejo» mei l s l^n á 18 y $20; balances costara á 3 y 
i l uno; silUii Vit-na tyara para miea á 2 y $3; male-
lioas p i r a 8tBo; a á l , 1 50 y $2 50; cestos para baño 
á $2; juegos crista! finos de tocador, de piezas 3, 5, 8 
r 10. á $ t , 9. If i y 23; perchas de Viena á $2; juegos 
•>e lora de 3 y 6 piozas á 3 y $5 -50; sillas, sofás y ba-
lances dlforéntei clisen á e nno quieran. Aprovechen 
flsta ooi'Bión ki quieren' con poco dinero hacerse de 
objetos muy útiles. Pre'jioa en billetes. 
L A Z I L Í A , Obrap ía 53, ocquina á Compostela. 
115)7 4-8 
LA TEIPLE ALIANZA. 
Alemania se nlía cou i ns tria 6 Italia para 
hacer frente líto<l:ís las contingencias, 
NOSOTBOS A LA VEZ HOS ALIAMOS 
C O N L A B A R A T U R A , do prendas de oro, plata 
y b r i lLa t f s, dando las dornilonas de coral á 12 reales 
j los pasadores á S pesos, por 75 pcos un par de dor 
milonas da b iü ian tes . 
C O N L á . B O N D A D D E LOS E F E C T O S , ven-
diendo relojes de bolsillo y de pared, de cuyo cami-
nar sa respondo, á 5 pesos; t ambién tenemos de más 
precio do los mejores fabricantes, da cuya marcha 
respondemos, pues cuenta la caea con nn hábi l relo-
jero, que haca las coniposiciones á mitad da precio. 
C O N E L A G R A D O , procurando complacer á 
nuestros favorecedores, dmdo escaparates de caoba 
á 3 0 , 40, 50 y 60 pesos; juegos de sala Luis X V á 80, 
90 y 100 pesos; medios juegss á 50 pesos; jarreros á 
15 pesos; aparadores á 15, 20 y 25; mesas de cuarto á 
3 pasos; sillas amarillas á 20 pesos; sillas negras á 
14 pesos la docena; hay mamparas, juegos de comedor 
de fresno y nogal completos, efcapfsratos de nogal con 
y sin ÍUCÍ», dos vidrieras do callo y de mostrador, t i -
najones, cauí-.stilleroj da todas maderas, efpe.josde 
Lula X I V de todos tamaños, carans de h iano de to -
das clases y tamaños, inuy bnratas, puea h.s damos á 
20 pesos con battidor metálico, hay una de b:onca 
pura n'f.o a! rcisnío precio y do todas clases y tamaños. 
¿Quién tiene mejores aliados'? E L C A M B I O , San. 
M'guel 62 csi-l esqnlaa á Galiano. 11526 4-8 
O J O 
Se venden una cama lanza, escaparate de colgar, 
tocador, lavabo de palisandro, palanganero, mesa de 
noche, jugueteros, rinconeras y todo io necesario pa-
ra una habitación; además loza, l ámparas y nna cu-
nita. Crespo 12. altos. 11457 5-6 
S E V E N D E N 
tres magníficas vidrieras, propias para mostrador ó 
portalep. Amistad número J36. 
11109 8 5 
I O S AL 
Desde ol dia 19 fefti mandado qua acudan todos á 
cumplir con sos dabere.s; la P L A T A M E N l í SES de 
la calle de. O'Reilly número 102, lea recuerda quo es-
tán obligados todos á comprarsu correspondieoto C U -
B I E R T O , su V A S O y el A SO P A R A L A S E R V I 
L L E T A , todo marcado y cifrado. Seminario, Bs ién , 
Ebcol ipios. Concepción, An t i l l a , Ursulinas, Coraste 
de J^bú í , eto, ct3.. todos ostoscolegios tienen denues-
írofi cur.iertcs desde hace 20 años, no e e puede dar 
mejor garaúiía . 
102, O'REILLY, 102, 
U n p i a a m o 
casi nuevo, so venda barato en San L í z a r o 102, es-
quina í Crespo 11449 6-5 
La Estrella de Oro 
C o n a p o s t e i r . " i S 
Mueblas de tortas o l í sas 4 preoios í'jfim s; juegos 
de i-a'a i $31 oro; de comedor á 34; de uuarto á 106; 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á 5, camas a 
14; prendas de oro y plata y relojes garantizados. 
10968 15-27Ag 
A l m a c é n de p ianos de T . J . C u r s i » 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAR JOB6, 
E n este acreditado establecimiento ee han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famoro? pia-
nos de Plcyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveuu, etc., que 
•e véndon sumamente módicas , arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, garanti-
sados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
onmbian, alquilan y componen de tc-da.-1 clases. 
10391 26-13 A 
D E M A i l M I A . 
AVISO A I O S H A C E M O O S . 
Se venden máqu inas de moler desde 7 i á 4 piés de 
largo, e l trapiche tachos al vacío completos, tanques 
para meladuras y miel de todo t amaño , carriles de 30 
y 16 libras por yarda, cañer ías dulce y fundida de va-
rios gruesos, cambra por tá t i l sistema Bass, carritos de 
cuatro ruedas cen sus muelles sistema Bass para caña , 
carritos para ezú^nr de 4 rued.rs, con eu virador para 
andar en carriles y otros de S ru . ' i í . u .r turbina, 
varias máquinas de centrífugas y bnniíiaB d-j pozo y 
toda clase do m;iqnh)aria Concordia esquina á A g u i -
la n . 9: informarán de 7 á 12 del dia ó 5 á 8 de la no-
che. 11553 4-9 
P O L I C E S . 
Se realizan baratos. Hay nna bu? n i pai i ida de p o -
lines recien cortados, para'via estrecha y hJicha; tra^ 
t a r á ObrajJ i 20, Juan M . ü r e s a n d i 11539 S-8 
S e v e n d e u n p o l a r í m e t r o , 
una balanza y todos los demás accesorios para la po-
larización de azúcares y mieles; se da muy barato: 
informará el portero en San Ignacio 44. 
11177 15-6ab 
MAQUINA D E MOLER CASA. 
Se vende muy barata nna da 5i p iés de trapiche, 
doblo engrane, de la fábrica F o w i e t Presten y Cp., y 
en perfecto estado. 
A más un tacho al vacío para 14 bocoyes por t e m -
pla sobre un paradero de la linea de C á r d e n a s . I n f o r -
m a r á n en Mural la 18, de 10 á 4. 
C1207 26-29Ag 
1 E C E L M E A . 
A m a r g u r a 7 6 . 
So venden varias tinas coa matas de rosa y otras 
flores, por ausentarse su dueño : t a m b i é n varias palo-
mas con criaderos. 11692 
T I P O S D E I M P R E N T A . 
Se venden usados de todas clases y particnlarmeijto 
de en t r edós y breviario, á precios mey redncr ' rs . 
Dirigirse á " L a Propaga-d.s L i te ra r ie , " Zulueta n ú -
neto 28. Habana. C 1274 a í l 8 9 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S SE V E N D F N veinte varas é e losas de San Miguel , 400 losas d.» 
Haniborgo, nn piso de marmol blanco de cerca de BSO 
losas, dos persianas grandes, dos rejas de postigo, dos 
lisas, dos puertas de cada una grande y otra modiana. 
tres m i l piés de tabloncillo y áoce divis onea con EUB 
puertas. S^n Miguel 270. 
11537 b 4-8 
D E SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á precios ventajosos , de 
los Sres . SaivacSor, V i d a l y 0% 
Barce lona . 
Reseptores y ú n i c o s vendedores 
B U I i N E S & M I L I i A S . 
O F I C I O S N T J M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
J a q u e c a i , 
Calambres 
.del e t t ó m t g o 
\ P Í L D O n A S A / / r t f í c U f ? > H S I 0 A S 
de l n o c t o r C R O N i a ^ ^ - ^ a . 
PARÍS. Farmacial<OBIOUi:T ,23. ^ ¡le de l a , « o ™ " » 
Depusl tar lo en l a H a ü í t t m : J 0 3 £ S A •*"»*« 
Italia? 
j ¡jjos Icsaíectos Démosos 
os Polvos J j ? . 
medicamento aprobado por la' 
- Académia de Medicina de Pan» 
constituyen el verdadero purgante de lai 
señoras, de los n!nos y de ios tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de liogé 
se puede preparar en cualquier parte, ea 
el momento que se necesite, unalimon«W| 
de un gusto esquisito y m u y fefrescanie. 
Modo de usarlos. — licuar el con tenida, 
del frasco en media botella de agua:, 
dejarlos en contacto durante una hora, o 
mejor desde por la noche hasta yor la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor : 19, rué Jacoo, 
Casa L . FHERE, París. — Depósito en toda» 
las Farm&cias de todos los países. 
M i » eiírairos. 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
Suave delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas que la de ATKINSON, 
original y única, esencia venladera. 
ATKINSON'S 
0P0PANAX | HELI0TR0PE 
W00D VIOLET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiores & 
los demás, por sn fuerza y sn aroma 
natural. 
Se hallan ea todas partes. 
J . &. s . j a T S X z f f s o x r , 
2 4 , C i d B o n d Street , Lond re s . 
kAVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
axul y amarillo escodo y la marca 
de fabrica, ana " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
S S ñ o r i t C I S / S i Vds desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, évitar lus Chrieta», 
y las Ficaduraa de los Mosquitos; SIGAN OSO TOJA SEGURIDAS 
d e la C r e m a J S s p u m o s a 
Esta C r e m a es supérior a los CoUL-
Crsam, a la Glicerina l iqu ida , y de 
raucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 
& la piel, "toda eu suavidad. 
S S ñ O F B S J Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
pi.:l, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
incomparable por su untuosidad do 
E . EiATPíAUSíjquínijco-perfuuiista. 
L a C r e m a G ' J ^ Í ' C i ' ^ l , aguanta 
todas las temperaturas, no te e n r a n c i a 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
•i fino y agradable. 
¡í t ü m y k s i t á a PARÍS. 16. rae fierscMpar 
• rí CB ÍA HABANA : JOStS S . Í J I B J 




Unica Aprobada por la A c a d e m i a ( l eMsd ic iaa de P a r í s , para curar í i e b r e s , d e b i l i d a d , neuralgias , 
jaquecas, gota , r euma t i s mos . ' (Po lvo y granos.) — 14-, R u é S e a u x - A r t s . P A R I S . 
4 I M I N A B 
M J E G T i t C A D E T 
CDBACIOI m u en 3 DIAS l ia otro medicamento 
JPA.I Í I8 - - V. IBüttf&vare?. P m ? , * ? / ^ 7 — J P A . H Z S 
B B B S a a s s r rs zrza e s a zrnsi s z a eaan scar ™ * — " » 
t l Ñ O S FiJiiiliilil Y 
A l o s c o n v a l e s c i e n t e s y á l a s n e i ' s o u a s ¿ U ^ ^ ^ d a s 
u s o del W I R U D E J S Í I k l O í W Í Í 3 x t r a t a d a 
e¿n«E y FOSFATOS, — Tónico Reconstííuent© y Nutritivo 
E m p l e a d o en todos los Hosp i t a l e s . — M e d a l l a s do Oro 
IJA.me, C O U O I N y C", 49. Rúa de Maubeuge, y todas fana* ' ,c ias 
aas¡ QBB HAH ma am • • • w CBB • D B OBB a&¡ QBB BBB mn 01 
1 9 
[RABEy P I L B O ^ S de REBILLOfi?! 
c e n Y O B W M O D O B & J E de M I E M M O y Q U I N I N A . 
Este Tónico poderoso, regenerador do i a sangre, es de nna eficacia cierta en la 
C10RÓSIS, FLORES BUKCAS, SDPHESIONíBESORDEIÍES ü h MEJTSTfíulCÍOH, EUfESMEDADES itl PECHO. GiSTRALOlA 
DOlOfiES di ESrÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓPCLAS, F/EBUES SVSTLtS i IHTEiiJÍITi.!ÍT£S, ESTERMEDAIJES *EflVI0S1S ! 
Ea el único remedio que conviene y se debe emplear con exclmion de cualquiera otra ruttancia. 
Véase e l Folleto quo acompaña d caila Frasco. 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la BABAHA : J O S Í J - L O B É i y O** 
A L A C O C A D E U P E R U 
El V I S T O i f f i i i iTíü -WZ exper imentado en los Hospi ta les de Parts, e s t á 
diar iamente ordenado, con h u e n é x i t o para comba t i r á la A n e m i a , á !a 
C l o r o s i s , a las BKalas d i g e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d d e l e s ó r g a n o s v o c a l e s . 
i Los Médicos le recomiendan d Uis persona» débiles y delicadas extenuada* por las 
enfermedades, a los Ancianos y 3 los Niños-
Ea el Reparador da las Perturbaciones digestiva» 
y e l & m O I f F X l c , I C f A j í * m E ¡ p o r H S C C E X ^ E I M C I A . 
EL V I N O r.iAniANi nr. KAixa. EX LA. CASA DX 
r&a.32XaJ9irZt P a r í s , ¿1 , boulerard HaiHsinanc; l í e w - V o r k , 19, E&st, í 6 u , Street. 
Depositario en í a JJahana : J o s é 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia Unica y i 
tilsamica que desarrolla mucho ¡ 
laa prepiededm del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación til Cansancio. 
DErOSIIO genera] ea PARIS 
21, roe da Fünb'-iontmartre, 21 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
^ 7 4 
OEDBXADO roa TODAS LAB 
Celebridades M e d i c a s | 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL FECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino d e Coca 
E I T T o r x A - S L A S F A F ? . - M - A . O I A 3 D E L 2 k £ x n s r r > o . 
a Hlnguna. prepa.rs.clon es supe r io r á /a Quinz Anti-Diobétias Rooher. 
(GACETA na LOS HOSPITALESJ (n' DELitiP, 7 d« noviembre 18S2) 
DIABETICA S W 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlaTsetes, la ADjumlaurla, la STosfatiaiia, etc., y todas las eufet-me-
dades que influyen sobre la nutrición y de las qxte resultan la debilitación de ias 
fuerzas , A&smia, Calenturas, Conválecenclas difíciles. 
X n v i o g r a t i s y sin gasios de u n a M e m o r i a i n t e re san te i n d i c a n d o las variedadesf 
causas, s í n t o m a s y todas las consecuencias de las Diabetes que t o d a persona cuidadosa 
de su s a l u d debe leer con l a m a y o r a t e n c i ó n . 
R O C H E F í , FAHMCÉUTIC0, 112, RUE TUREli^c, F A I f t l S 
Evita? ¡aa ralsiflcaclonas y eilgir gt$rt cada Irasco la M a r c a depcsits.da R. F . as* como el Sollo do aaraaíia 
ds 1' Í7« f M i c í e s f<H '. T i e a s: t s . 
En la Habana ; JOSfi SARP.A; — L O B S y T O R R A L E A S y en las priücipalcs Farmacias. 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL 0" DÉCLAT 
C O N B A S E D E A C I D O F É N I C O P U R O 
EHFERMfOADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre í / f o / d e a . Fiebre amarilla, etc. 
D E L DR DSCLAT 
Tos, Eesfriados, Catarro, Bron-
quitis, Tisis, Perlúsis, etc. 
PARIS — 6, Avemie Victoria y principales Farmacias — PARIS 
DEL. D1 D É C L A T 
Quemaduras, Higiene del Tocador, de 
la Boca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
B O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l i í ' - © E C L Í A T : Pasta fenicada. —j • Cápsulas fenicadíis. — Aceite de IIí¿ra'io de Bacalao feuicado.—Jarabe 
sulfo feuicado.— Jarabe fenato de amoniaco (aníi-epidémico). Feno-bierro, etc. 
A L A C X U I N A 
J U G O O E C Á R r * E 
^ F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
da sustancias absolutamente 
indispensables para id fo rmac ión 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y cssoso. 
El VINO de VI A l . es la fallz Combinsc ion d e T o s T í e c l i c a i n e n t o s mas act ivos para combat i r á l a 
Anemia , l a Clorosis, la Tisis, la DispepLia, las Gastr i t is , las G a 3 t r a l ¿ i a ¿ , l a Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cr i t i ca , a l Aja iu ieu to , á Jas largas C r i a v a l e c e n c í a s . etc. En u n a palabra , a todos los estados de Lán-1 
g u i d ó z , de E n f l a q u e c l m i e ñ t o y de AgoUun ien lo ne rv ioso a que se ha l lan m u y f u a l m c a t e predis-
puestos los temperamentos da las personas de nues t ra época .—Farxaüa J.TUL. 14. r-t dt Baaiioa, L I O l i 
DópWtos en l « « a b a n a : JOSf i 3 A R R A ; — L O B E y C y tn ttiUs l a Faraaeka j DrofBíriiS. ¡ 
T Q H I C O 
A N A L É P T I C O 
REG0NST1TUYEHTE 
l e í T f a U s o 
mas ené rg i co qvs c'sheri usar 
los Convalecientes, les Ancianos, 
las Mdgeres. 
los N i ñ o s d é b i l e s y fodas Iss 
Personas delicadas. 
I 
ITalta de ITuerzas, D i speps ias , Anetma, 
Calefitiirfís, etc. 
Y en todai l u rcrmmctUr PARIS, 22, roe Drouot. . «^Jfcoa 
